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Quando o nazismo gal- 
gou o poder na Alemanha 
o tratado de Versalhes cs- 
tava anulado nas suas clau- 
sulas militares e economi- 
cas. O Reich tinha-se arma- 
do clandestinamente nos 
primeiros tempos depois da 
derrota. Hitler ocupou a 
margem esquerda do Rhe- 
no e decidiu-se a favor do 
Keich o plebiscito do Rn”, 
A Alemanha descobria-se 
então como potencia mili- 
tar e abandonou a Socieda- 
de das Nações, 

ao 


Em 1938 depois da inva- 
são e conquista da Austria, 
as democracias européias fi- 
zeram desesperados esfor- 
ços para dar toda carne ás 
feras, contanto que se evi- 
tasse nova guerra. 
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Mal concluido o acordo 
de Munich, a pretexto de 
liberar o pequeno territorio 
los sudetos, Hitler assaltou 
e ocupou a Tchecoslova- 
quia. Depois tomou Memel 
e voltou suas vistas para 
Dantzig, o corredor polonês 
e a propria Polonia. Do- 
cumentos historicos defini- 
tívos demonstram que a po- 
lítica nazista tinha” como 
movel o desejo de prestígio 
interno, a inquietação de 
potencia e de dominio da 
facção que obtivera mono: 
polio da exploração do go- 
verno alemão. A afirmação 
da gloria pessoal de Hitler, 
que então era um, entre 
outros chefes de grupo, fa- 
zia parte do sistema de ser- 
vidão dos povos germani- 
cos. 

sa 

Em 24 de agosto de 1939, 
quando elaborava com 6 
máximo qinismo e desleal. 
fade a agressão á Polonia, 
Hitler surpreendeu teatral. 
mente o mundo civilizado 
publicando o tratado de 
alianca política e economt- 
ca com os bolchevistas de 
Moscou. 

Essa atitude sarcastioa 
do chefe nazista desmentia 
todo o edificio doutrinario 
de seu partido. Alem dos 
bolchevistas, a aliança ger 
mano-russa compreendia os 
judeus predominantes nos 
conselhos de governo das 
Republicas Socialistas. 

* 

Depois de renegar o seu 
sistema ideologico, denun- 
ciando as proprias mistifi- 
cuçtes, Hitler atacou À Po- 
lonia e refez com 03 TUS- 
sos a partilha dese pais IN- 
feliz. 

Desde esse momento des- 
cobriram-se as verdadeiras 
intenções de Hitler. o seu 
programa de prestigio ale- 
mão não tinha linsites. So- 
brevindo a guerra com à 
Franca e a Inglaterra, 0 
nazismo alargou os seus ho- 
vizontes no firme pronosito 
de conquista” o mundos 


Nenhum escrupulo, ne- 
rhvm  comuromisso, 
nhum respeito & 



















ne- 
palavra 


empenhada poderia conter 
as hordas predadoras. A| 
Italia, depois de tomar a | 
Albania, atacava à Grecia, | 





fusamente primeiro e de- 
pois ergueram as 
viperinas, repetindo os bo- 
contra 0: 


cabeças 


tes peçonhentos 


declarando guerra à Fram-| grande defensor da ordem 


ça quando a viu cair ven. | 


cida. Hitler às caladas da | miu 
abu-'mas ajudados 


noite, em plena paz, 
sou da confiança de peque- 

ros paises vizinhos inermes 

e indefesos. Invadiu a Di 

namarca, a Noruega, a Ho: 

landa e a Belgica. Os go- 

vernantes desses paises fi- 

zeram os mais desesperados 

estorços para apaziguar é 

contentar o Gengis-Khan de 

Berlim. Nada conseguiram 

senão confundir na surpre- 

sa as populações civis, bom- 

bardeadas e massacradas ; 
pelos novos e terríveis en- | 
genhos da guerra alemã. 
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O delirio da força e da 
violencia apoderou-so dos 
chefes nazistas. Quiseram 
tomar vinganças teatrais 
nos proprios locais histori- 
cos em que foram batidos 
vinte anos atrás. Investi- 
ram sobre Paris, Versalhes 
e a floresta de Compiégne; 
passaram debaixo do Arca 
de Triunfo da Estrela e des- 
filaram nos Campos Ely. 
seos. Esse amor dos mitos 
e legendas dos povos bar 
baros, talvez tenha salvo 0 
mundo. A Inglaterra re- 
fez-se do desastre de Dun 
querque e não obstante A 
traição de Petain e Darlan, 
recomeçou a guerra sozinha 
escrevendo com o sangue € 
o valor de seus filhos a 
maior epopéia da historia 
universal. 


O presidente Roosevelt. 
que deante do surto quer 
reiro e conquistador dos na- 
zistas não perdera o mini. 
mo sinal dos tempos, inter- 
veio repetidamente em fa- 
vor da paz na Europa — 
certissimo que se nenhuma 
guerra hoje em dia pode Ir 
mitar-se nos objetivos na- 
cionais, menos ainda isso 
ge daria com a guerra ger- 
manica. Roosevelt compre- 
endeu logo, que a guerra 
de Hitler conduziria á re- 
construção política e eco: 
nomica do mundo, debaixo 
do tação da bota nazista. 

E 


Poucos foram os homens 
de Estado, os políticos e 08 
jornalistas nos continentes 
remotos e adormecidos nas 
mentiras da Leutralidade — 
que viram, compreenderam 
e avaliaram o perigo a que 
se expunha a civilização 
cristã, ameaçada pela guer- 














ra santa do novo Profeta 
da violencia. 
% 

Roosevelt foi o maior 


desses raros videntes da 
grave ameaçã. Começou en- 
tão a pregar. no seu pais, O 
evangelho da liberdade. Os 
interesses de partido e de 
pessoas, as paixões, as tn- 
genuidades, as maldades 
concientes, & venalidade, as 


democratica. A luta assu. 
enormes 
cada 
mais por compatriotas sin- 
ceros e de corações 
formados — com a força, a 
persuasão, a coragem de 
sua palavra, Roosevelt foi 


pouco a pouco clareando | 


inteligencia e conquistando 
o coração do povo norte: 


americano. 
pra 


Mas o Japão, na esquina 
da Asia, fervia no desejo 
de roubar territorios e de 
se locupletar com os bens 
alheios. As facções milita- 
res japonesas atoladas na 
China queriam tentar uma 
grande parada, na imenst- 
dão do Pacifico. Assim à 
traição cobarde, a insídia, à 
ferocidade japonesa preten: 
deram cevar-se no territo- 
rio colonial dos Estados 
Unidos. A modalidade na- 
zista asiatica defrontava-se 
temerariamente com as ar 
mas, a honra e o patriotis- 
mo dos povos do continen- 
te americano. 


om 


dulgamos conveniente e 
util relembrar sucintamen- 
te o encadeamento dos 
acontecimentos nos ultimos 
anos decisivos da historia 
da civilização, facultando 
assim aos leitores o rapido 
julgamento das atitudes e 
opiniões na Conferencia de 
Consulta dos governos das 
vinte e uma  Republicas 
Americanas, 

Não se trata de compro: 
missos geograficos, de ama- 
bilidades de boa-vizinhan- 
ça, de votos congratulato- 


| 1105 entre paises bem rela- 


cionados. Trata-se de obstar 
a invasão militar que nos 
ameaça do Oriente e do 
Ocidente, Trata-se de impe- 
dir a nossa servidão políti- 
ca é economica que vira 
tatalmente atrás das armas 
vitoriosas dos povos de 
presa. 

Neste momento tragico 
não cabem no mundo asega- 
ções mesquinhas e  contu- 
sas. Se estamos de pé pelos 
Estados Unidos é porque 
us Estados Unidos e a In- 
glaterra tambem estão de 
pé e combatendo gloriosa- 
mente pelo nosso direito, 
pela nossa liberdade e pela 
integridade do nosso patti- 
monio moral e territorial, 
que constitue a nossa Pa- 
tria. E estapdo pela sobre- 
vivencia do Brasil livre e 
independente, no quadro 
dos nossos costumes e tra- 
| dições — não poderemos es- 
tar com meias palavras, 
com barganhas, com tran- 
sações. O nosso dever é 
claro e evidente. Estaremos 
totalmente com os nossos 
aliados, na defesa da cau- 


traições — agitaram-se con- 1 sa comum. 


proporções | 
vez | 
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bem. 
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Conjunta de Guerra ao Eixo 
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Uma Declaração do Chanceler Osvaldo Aranha 


1 


'Sobre as Propostas 


A reunião dos chanceleres continua despertando 
o maior juteresse ua opinião nacional, Nada mais lo- 
gico e natural. E" que, no importante conclave, vai 
ser defmida a atitude dos paises da America em face 
do conflito mundial. 

O Prusil, pela palavra do seu presidente, já de- 
elarou sua solidariedade aos Estados Unidos. A nação 
apoiou e aplandin a conduta do chefe do Governo, 
que se inspirou nos sentimentos gerais do povo brasi- 
leiro, honvando os nossos compromissos internacionais. 


Gaming 6 ( Pe 
.. 


Reflecetindo o ambiente popular de aguda enriost. 
dade em torno das deliberações a serem tomadas na 
Conferencia, n imprensa tem procirado apvrar o que 
está sendo exuminade no primeiro contacto entre os 
ehanceleres. As versões que eirenlam não têm ainda 
a consistencia que seria de desejar, mas, para que não 
faltem ac noficiario informes mais vivos e interem 
santes, vão sendo elivnleadas as noticins que correm, 
mesmo antes: de ema competente confirmação palas 
fontes antorizadas. 

Nesse caso se encontra, por exemplo, a informa. 
eão de que 1º paises continentais concordaram com 
uma proposta de declavação de gnerra ao Eixu. 

Trata-se exidentemente de um boato, F nara es 
elareecr definitivamente o esmunte, om $ornalistas ou: 
viram o ministro Osvaldo Aranha. 


UMA DECI.ARACÃO DO 
SR. OSVALDO ARANHA 


Tnterrogado sobre o assunto, o chanceler Osvaldo 
ranha declaro: 

— Não tem o menor fundamento qualquer noti- 
ticia enbre propostas apresentadas à Rennião de 
Consulta dos ministros das Relações Exteriores. Iss6 
só poderia ser feito depois de ma instalação. 


SEM FUNDAMENTO A NOTICIA 
DE DECLARAÇÃO DE GUERRA 


Interrogado. então, o sr. Osvaldo Aranha sobre 
a possibilidade de declaração conjunta de guerra, O 
chanceler vetrucon com vivacidade; 


a, Cs 


Apresentadas á Conferencia 


— Nenhuma consistencia tem a informação de 
que 19 países americanos se hajam manitestado pela 
declaração conjunta de guetra, Posso dizer mesmo 
que não ha motivo pera que tal proposta venha a ver 
objeto de deliberação na cennião dos Ministrus (is 
Relações Exteriores. 

a palavra do er. Osvaldo Aranha, autorizada, 
elara e incisiva, esclarecem completamente a questão, 
desfazendo quaisquer duvidas ou equivocos. 


Vora Conierencia de Berlim 


Para Contrabalançar a do Rio 


O FUEHRER PRETENDERIA REUNIR TODCS 
OS PAISES DA EUROPA NO CONCLAVE 


LONDRES, 13, (Do Corres- 
pondente diplomatico da AFI, 
para a Reuters) — Paralela à 
campanha violuntamente an- 
ti-vichysta empreendida pela 
imprensa e o radio da Alema- 
nha, em lingua francesa, de- 
senvolve-se sistematicamente 














no fim do ano passado e a ad- 
ministração de Vichy parece 
disposta a opor  sistematcu 
mente aos deveres europeus da 
França. os seus deveres exLim 
europeus e imperiais, devendo 
sempre estes anuiar aqueles. 
na pratica. 


outra campanaa extremamet- 
te volenta contra a Suecia e à 
Suiça, tanto na imprensa “o- 
mo no radio eixistas. 

A questão que se coloca ge- 
ralmente, em numeros meios 

piomaticos e neutros de Lon- 
dres é a de saber se ambas es- 
sas campanham têm relação 
direta com os planos milita- 
res do Fuehrer, para um fulu- 
ro proximo, ou visam antes 
desviar atenção. 

Há outra hipoteca, que é a 
seguinte: O Fuehrer pensaria 
em repetir a conferencia ne 
Berlim, para contralciançar uq 
conferencia do Rio de Janeiro 
e desejaria que essa conteren- 
cia tivesse um carater tão 
completamente europeu  —nãa- 
turalmente erelidrs a Tngla- 
terra e a Russia — como a 
conferencia do Rio tem um 
carater pan-americano. 

Ora, a Suissa e a Suecia aco- 
lheram glacialmente os ofere- 
cimentos que lhes foram feitos 


Contudo, Berlim, ao que pi- 
rece, julga mais habil deseti- 
cadear somente a imprensa 
chamada parislente covtra M1- 
chy, afim de não parecer exer- 
cer pressão e sobretudo, reser- 
vr toda a liberdade de nação, 

Independente dessas campa- 
nhas, nota-se aliás poucos In- 
deios de novos - preparativos 
militars, poucos movimentos 
importantes de tropas, mius é 
preciso não esquecer que ve. 
tos trabalhos estrategicos em- 
preendidos atingiram um grêu 
bastante adiantado, que po- 
deria revestir importancia «ua 
siferavel de um dia para uu- 
tro 

As fontes neutras bem int: 
madas continuam & IgNuid, à 
natureza das intenções qe Hi- 
tler, seja que se tenha conse- 
guldo guardar o segrew. aan 
ubsoluto a seu respeita ou a 
o Fuehrer, corno acontecs mn 
tas vezes, espera o vlbinio njo- 
mento para se decidir. 
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“A Italia e a América 
Latina: 











OS PAISES QUE ESTÃO EM 
GUERRA COM O FASCIO 


BERLIM, via Estocolmo, 13 
(U, P.) Inforinam de Ro- 
ma que a “Guceita Ulficiule” 
muunciou que a Italia se en- 
contra em guerra com sete pal- 


ses Jlatino-americanos: — tiosta 
Rica. São Domingos, Haiti, 
Honduras. Nicaragua, Parimá 
e S. Salvador. 


Estudantes Latino-Ame- 
ricanos Nos Estados 


Unidos 


VÃO EGUIR CURSOS DF 
ADESTRAMENTO . DA JUNTA 
DE AERONAUTICA CIVIL DE 
NOVA YORK 

| NOVA YORK, 13 (U. PJ 
— Chegou a «sta cidude um 
grupo de estudantes latino- 
americanos que vão  segu'r 
cursos de adestramento, sob 
a direção da Juutn de Aero- 
nautica Civil. O estudante chi- 
leno Alfonso Merrlet, de Sut- 
tiago, declarou que “esta é q 
maneira de pôr en pratica à 
politica de boa vizinhança. 
Trazer estudantes não são ja- 
lavras mas fatos”. 

O estudante boliviano Jorge 
Eulert de la Paz, por sua ver: 
disse que “a Bolivia é uma 
democracia, Esperamos aque as 
aemocracias saiam  vencedo- 
ras”, O jovem peruano Fran- 
cisco Perez Chavez  manifes- 
tou-se “encantado com a opar- 
tunidade que apareceu, No 
Perú, disse ele, ha grande in- 
teresse pela aviacão”,  Exnôs 





| alguns detalhes das atividades 


da Liga Nacional de Ava 
cão. 

- Um colombiano, Gabriel Me-. 
Ha. disse one esta visita. para 
seguir um curso de adestra= 
mento. vem de encontro à as- 
pirarão mue tinha desde a ida- 

e de 7 amas, quando come- 
com a trabalhar na empresa 
aérea de Merellin, Acrescenta 
que a Colombia quer caonpe- 
rar com os Estados Unidas. 

Vieram tambem os senhor!- 
mhas Flinna Boas Glhson 
Elena Walke. para assistir vm 
curso de verão da Universida- 
de de Cirolina, 

O estudante urtigunto Raber- 
to Langa declarou cue a Re 
publica Orlentn! está prena- 
randa 700 avindores nor ano. 

O brrsileiro A, Wilhers Sot- 
fomn. que é cerente do arro- 
voporto da “Pasnir” no Nim 
se Inneiro afirmo avec q 
Brasi] não teme vma invasão 
vinda de Deer Torque nossue 
wmn poderosa base adrea em 
Netal, 

Chegou tambem a estn cida- 
de o escritor Ernani Tavares, 
redator do “Jornal do Brasil”. 
eve prefonde escrever vm livro 
cobre os Fistados Tinidos em 
evorra. nara os leitores hrast- 


Jfetras, É tratar da puhliearão 
nas Tstodos Tnidas do livro 
da un eutania enmanida vizgi- 


nho. aqui está o Brasil”, obra 
jarrenda, 

Peclarom ce, na  cualidade 
Ae representante da Univorsi- 
fada da Sn Patlo e da Unt 
varsidade  Catalica do io. de 
Xenniro. visitors 21 imet'pui- 
cãos simmtinras, oe e fred é 
ponto madernos mulodas peda- 


nogivos. 


os 








Se Retiram de Changsha — A China Possue Set enta Arsenais de Suprimentos de Guerra 
SINGAPURA, 13 (U. 


tonte fidedigna, informa-se 














P.) — Urgente — De 
que é iminente vma ofen- 


siva em grande escala das forças australianas, 


Contidos os Japoneses 
Em Celebes e Atacada 


| Singapura 


SINGAPURA, 13 (U, P) — 
As forças faponesas foram conti. 
das na Ilha de Celches, porem 
| se admitiu hofe que se apoderá- 
ram da ilha holandesa de Tara- 
kan, enquanto que de Ainlaca 
3 grupos de aviões inimigos, 
cujo total ascendeu a 125 apa- 
| relhos realizou o pomero atas 
| que em massa contra Singapu- 
ra, 

Aviões australianos vieram em 
ajuda dos holandeses, que estão 
procurando defender a mais vas- 
ta e dificil das frentes ori- 
entais, com suas forcas prova- 
velmente debilitadas pela neces. 
sidade de enviar recursos a Sin- 
gapura, que continua sendo a 
chave de toda a campanha, 

Admme-se que é grave a situa- 
cão dus possessões holandesas, 
o um portavos do «governo ho- 
land declarou que é necessa- 
rio o envio urgente do refor- 
cos alindos se se quiser salvar 
pe has de Bornto e Cele- 

es, 

— “Está claro, disse, que os 
aviões australianos e norte-ame- 
ricanos nos ajudem, porem, 
necessitamos mais reforços ter- 
restres e aereos. 

No momento, somos obrigados 
a encarar com pessimismo a si- 
tuação das Indias Orientais 
Holandesas”, R 

Nas demais frentes asiaticas 
continuavam as ações com dife- 
rentes resultados. De Chunking 
se anunciou que o totul das 
baixas sofridas alé agora pelos 
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japoneses, na campanha e 
hangsha, ascende a 45.000 
ou 50.000 homens, alem dos 
prisioneiros. 


Continua a perseguição pd 
inimigo nas montanhas situadas 
no norte de Changsha. 

Continuou-se recebendo, notl- 
clas do encontros de patrulhas 
aereas na fronteira irmano= 
camada, porem não foram con- 
firmadas as informações de Ban- 

kok. que anunciavam a invasão 
japonesa da Birmania. A avia. 
japonesa renlizou ataques 
contra a costa da ilha de Ce- 
| lebes e contra a ilha de Ter- 
nate, do grupo das Molucas, a 
| 240 quilometros daquela, porem, 
as escussas informações Fecebi- + 
das acerca desses ataques não 
jus - anterlo- 

serão id] 


cão 


indicam se, como dus 
res — ocusiões, 
de uma invasão, 

Na Balavia se anunciou oficl- 
almente, a rendição da 
nição de Tarakan “ante forças 
superiores em numero”, ““em- 
bora parte dela tenha podido 
chegar à costa de Bornéo, afir- 
mando-se ainda que a conquista 
custou muito ao invasor, 

Todos os poços petraliferos e 


gu = 


as instalnções da ilha de Taran- 
| Kan, foram destruldos antes da 
guarnição Se render a esta des- 
trulção foi realizada de acor- 
| do com os planos prefixados, de 
maneira tão completa que passa- 
rão muitos meses antes que 05! 
faponeses possam utilizar os 
poços. Um portavoz autorizado, 
declarou que o governo das In- 
dias Orientais Holandesas esta- 
va decidido a segulr a politica 
de terra arrasada para impedir 
que Os japoneses possam se 
apoderar do pelroleo e outras 
materias primas necessarias 
acrescentando: 
“Não ha duvida de que um 
dos fins principais da conquista 
de Tarakan, que os Japoneses 
tiveram de pagar caro em na- 
vios e aviões, foi o conseguir 
imediatamente uma fonte de pe- 
troleo. Porem, terão visto que 
não hrincavamos quando dizia- 
mos que fariamos tudo para que [ 
nenhum poço petrolifero caisse 
em seu poder”. A capacidade de 
produção de Taralan é de 80.000 
toncladas mensais 
| 


de pelrol£o 
eru' de grunde rendimento. 
Apesar desta perdas, as for= 
ças das Indias Orientais llo- 
landesas continuam na olensiva 
e nem siquer u ameaça direta 
contra seu territorio induziu 
seus chefes militares a cair no 
erro de concentrar-se imediata- 
mente na defesa de suas tfron- 
Iteiras geograficas, desharatan- 
| do todos os planos aliados. 
Não se receberam informuções 








| sobre a luta na Minhasta, ao 
norte de Celcbes. 
Essa região conta com um! 


bom sistema de caminhos, que | 
podem ser muito uteis para O in. 
vasor, Desembarcando ali, os ja- 
poneses fizeram-no numa região | 
que conhecem perfeitamente, 
uma vez que possuiam uns; 
prendes plantações de café a 
uas empresas de exploração de 
too ma costa entre Menado e 
Grosalo. 





Vitoria Americana nas | 


Filipinas 
WASHINGTON, 13, (R,) —- 
O Departamento de querra 





acaba de anunciar que as Lro- 
pas norte-americanas  obtive- 
ram importante vitoria sobre 


japoneses nas Filipinas. , 


Cercados Pelos Chine- 
ses as Tropas Japone- 
sas Que Se Retiram de 


Shangeha 


4 GUERRA NA CHINA 


CHUNGRING, 13. (RR. 
Fronenos grupos das tropas 
| *eronesas que eruzerem q no 
| Aúlo em sua retirada de Shane 





gsha foram cercados pelas 
forças chinesas, cegundo um 
despacho recebido aqui direta- 
mente da zona de guerra. 

Varlas unidades chinesas 
tambem cruzaram o ro em 
perseguição dessas forças Ini= 

5. 

Os remanescentes inimigos 
situados ao sul do rio Milo es- 
tão continuamente sendo ani» 
quilados. Os soldados niponl- 
cos estão Usando agora roupas 
de camponeses chineses atim 
de escapar à captura. 

Colunas de reforços Japone- 
ses enviados de Yuchow estão 
sendo atacadas pelas tropas 
chinesas em ambas as margens 
do rio. 

No norte da China Central 
as forças chinesas têm reali- 
zado avanços substancials con- 
tra-atacando as cidades ocu- 
padas pelo inimigo na provin- 
cia de Honam. Seguiu-se um 
asalto varrendo a guarnição 
japonesa de Tiku-Tuan, a nor- 
Ceste de Hal Lang, durante a 
noite passada”, 


Setenta Arsenais de Su- 
primentos Tem a China 


NOVA RORK, 13, (RR) — A: 
radio de Londres iornece do 
hoje detalhes sobre o potencial | 
de guerra chinês deu as &- 
grintes informações: — “Em 
todo o territorio chinês não 
ocupado pelos feponeses hã 
atualmente setenta arsenais de 
suprimentos militares, cinco 
milhões de soldados chineses 
equipados com fuzis modernos 
e munições abundantes e três 
milhões de soldados treinados 
e experimentados que, poderão 
entrar em ação como comba- 
tentes de primeira linhe. Alem 
disso, os mais importantes ar- 
senais chineses estão situados 
& varias centenas de quilome- 
tros atrás da zona de guerra. 


Prossegue a Luta Em 
Tarakan 


BATAVIA, 13, (R) — Devi- 
do à uma intermipção nas co- 
municações de radio, nada se 
sabe, quer nesta capital quer 
em Bondoeng, acerca da luta 
que prossegue em Tarakan. 
Sabe-se contudo que os .japo- 
peses enviaram para ali gran- 
de numero de tropas, possível- 
mente mais de 20.000 homens 
e invadiram literalmente a Ye- 
glão. 

E' possivel que se recebam 
em breve informações dos 
membros da guarnição 
conseguiram atingi! O 
interior de Bornéu, se eles pu- 
derem voltar ao mundo civill- 
gado. Bornéu é uma imensa 
“tungle" onde por milhares de 
milhas, não se encontra uma 
criatura humana. Assim, os 
sobreviventes de Tarakan en- 
contrarão de certo dificuldades 
sem conta para atingir outro 
posto avançado holandês na 


costa oriental da ilha. 
Ocupada Kena, Nas 


que 
vasto 


Cebeles ? 


'TOQUIO, VIA VICHY, 13, 
(U. P.) — Anunciou-se nesta 
cidade que as unidades espe- 
ciais da esquadra japonesa efe- 
tugram um desembarque na 
Costa Orlental das Celebes e 
ocuparam a cidade de Ema, no 
extremo nordeste da ilha. 


Rebelião em Manilla ? 


NOVA YORK, 13, — (U, P) 
— A radio-emissora de Manila ; 
anuncia que o Quartel Gene- 
ral japonês lançou, uma pro- 
clamação advertindo, categorl- 
camente, que' serão severa- 
mente punidos, ow mesmo con- 
denados à morte, todos os ha- 
bitantes daquela cidade que 
praticarem atos de rebeilão ou 
ações que atentem contra as 


forças armadas miponicas. : 
O Que Diz o Governo 
de Chung-King 


CHUNGKING, 13 (U. P) — 
Um funcionario do goveruo 
declarou hoje. que “a batalha 
nn, Pacífico suduéste é a ba- 
talha pela liberdade dos motos 
asiáticos”. fá que a guerra ha- 
verá de decidir se os chineses, 
indús. malaios, filipinos e ou- 
tros povos, desta parte do 
mundo. levarão uma vida h- 
vre e independente, para o fu- 
turo, ou se ficarão submetidos 
& “tirania militar — totalitaria 
do imperio japonês” . 

O referido funcionario. teve 
conceitos elogiosos para a po- 
litica seguida pelos Estadonr 
Unidos. nas Pilininas, e disse 
nue “a Grã-Bretanha se amós- 
tron mais moderada, na suas 
ke bem que o esoirito do novo 
e dos instibiicões hritanicas se 
eleve na deesfa da liberda- 


Ao contemplar o panorama 





da guerra, em seu aspecto glo= 
bal. o mencionado funcionario 
declarou: “Houve alguls de- 
bates acerca de, se Ê mais 
importante combater Hitler ou 
us. Japoneses, Cremos quo 
polemica é inutil, já que todos 
convêem nestes pontos: 1º — 
Que é de grande importancia 
pratica à conservação de Sin 
eupura e das índias Orlentais 
Holandesas, e a esse respeito 
não cabem duvidas; e em 
Quo a batalha nos mares do 
sul envolve todas ns nações 
aliadas, sem vuxcluir & U5- 


“Créio — prosseguiu — que 
tá se encontram cm viagem os 
elementos de reforço e insisto 
em acentuar que a grundo es- 
trategia da guerra exige con- 
servação daquela base britani- 
ca e do rico territorio colonial 
bolandês”, 

A juizo deste funcionario, a 
ofensiva é a melhor defesa, 
Bugeriu ele que, antes de tu- 
do. convinha cortar as linhas 
de comunicações niponicas. 

“Ocorrido, em Cheng-Sha, — 
disse — demonstra que & Chi- 
na é uma esplendida base pala 
atacar o Japão, Duns ou três 
ações, como a de Chang-Sha, 
atetariam araudemente, uno 
apenas os abastecimentos do 
inimigo, mas tambem o espi- 
rito de suas tropas. 


Contra - Ataque 
Holandês 


BATAVIA, 13 (U, P.) 
Os comandantes uliados de ter- 
ra. mar e ar estão acolerando 
seus planos para contra-atacar 
à invasão japonesa nas Indias 
Orientis Holandesas,  inicincia 
com os desembarques em Bor- 
néo e num setor isolado da 
ilha de. Celebes. Até ngora, os 
aliados já replicaram com ala= 
ques aéreos desferidos de cin- 
coenta bases aéreas secretas 
existentes em Bornéo. o que 
constituly uma das nôucas sur 
presas lançadas contra os Ju= 
poneses. Estas hases foram or= 
eanizadas exatamente | para 
quando tivesse que ser Jança- 
da a ofensiva aliada, 

As forças niponicas ocupa- 
ram a ilha de Tarakan, na cum 
ta nordéste de Bornéo, no mes= 
mo tempo que outros destaca- 
mentos consolidavam suas po- 
sícues no extremo da franm 
alte forma a Deninsual no Nor- 


-—- 


cléste da ilha de Celebes. Os 
pilotos norte-americanos, aus= 
tralanos e holandeses | são 
obrigados a  mercorrer 


quilométros para o nordeste, 
em diveção às Filipinas. e 250 
para e noroésle, até Singupura 
para enfrentar os  Jnponeses 
em combates nércos e desor- 
ganizar as linhas de abasteci- 
mentos inimigas, Minhussas, 
vo norto da lina de Celenen. 
constitue uma vosicão ideal p= 
ra os janoneses, dada a serie 
de caminhos com que poderão 
contar acrescida do fato de se- 
rem eles perfeito conhecedores 
da topografia local. 


Os Poços de Petroleo 
Em Tarakan Destruidos 


BATAVIA, 13 (Reuter) — 
Fol confirmada oficialmente a 
destrulcão dos pogos de n8= 
troleo de Thalsland, em Tara- 
kan. 


Em Atividade a RAF 
Na Birmania 


RANGOON, 13 (Reuter) — U 
comunicado conjunto do quar- 
tol general do exercito e «a 
RAF declara que o asrodromo 
situado ao norte desta cidade 
fol bombardeado estn manhã 
ás 6,05 horas, sem que ho.ves- 
sem vitimas ou danos À proprio- 
dade. Calram tambem com- 
bas na região de Avaungol, 
que nenhum prejulzo causaram. 

Fol abatido um avião mimi- 
go que caju em chamar partu= 
de 'Taboy, proesa essa Tea- 
lizada pot um caça britaníco do 
patrulhamento, À uossa avia- 
ção, do seu lado, atacou Paru- 
chuab e Chirkin, danificando 
seriamente a aviação inimiga, 
Em  Eatbur explodiu a locu- 
motiva de um trem, atingida 
por uma bomba. 'Fodus os nos- 
sos aparelhos regressaram a 
salvo. 


Durante o dia os norsos As- 


roplanos realizaram vôus de re-. 


conhecimento sobre o territorio 
inimigo”. 


Os Japoneses Desertam 
na China 


CHUNGKING, 13 (Reuter) — 
Duas unidades das tropas do 
governo de Nanking, servindo 
sob as ordens dos Japoneses, 
desertaram s juntaram-se às 
forças chinesas livreu. Tratu- 
se de contingentes jue totall. 
nam tres mi] homens, os quais 
trouxeram consigo todo o seu 
equipamento militar, 


O Comunicado Holandês 


BATAVIA, 13 (Reuter) — 
O comunicado do comando ho: 
landês, hoje, € o ceguinte: — 
"Durante novos ataques aéreos, 
realizados pelos bombardeado: 
res holandeses contra concen- 
trações de navios em Tarakan. 


dois impactos diretee calram so. 
1 


bre dols transportes. : 

No decorrer da manhh, pe: 
sados ataques Japoneses foram 
efetuados sobre orontolo — 
(Norte das Celsbes) Aurante 
fs quais os Japoneses lançaram 
13 bombas de alto callore. Um 
ataque aéreo fol devnle tez. 
lizado cuntra e jlha de Terna- 
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Diario Está Iminente Uma Ofensiva em Grande (a importancia da Confe- 
Carioca e 
=ariocãFccala das Forças Australianas na Malaia 


| 
OS JAPONESES FORAM CONTIDOS NA ILHA DE GELEBES | 


Admite-se a Ocupação da Ilha Holandesa de Tarakan Pelos Niponicos — Foi Feito o Primeiro, 

Ataque Aereo Em Massa Em Singapura — O D epartamento da Guerra Anuncia Uma Importante 
| Vitoria Norte-Americana Nas Filipinas — Cercadas Pelos Chineses as Tropas Japonesas Que 
| 


rencia dos Chanceleres 


Hermes Lima 
(Copyrignt aa anter-Americu na para O DI 





4 
ARIO CANIOCA) 


) ' tanto. hão 
A excepcional importancia | dessa solidariedade 
da Confarantia dos Chancele- | mister os Estados Aa Ghe 
ves a reunir-se no Pu nitida- mo, on Ea PARA o Brasil como 
mente se destaca «de um con-| Nica . ; - 
iunto de circunstancias  algu- Em segundo lugar. a Euro 
mas das quais vale a peua enu= | tnucii de se uchurem us Gelega- 


ses à Conlerentia chetlúdas pe- 
io ministro do Exterior dos seus 
rêspeclivos puIses, mostra, por 
igual, a trauscendencia das ques- 
toes, que nela se vio debuler, 
Isso lhe dá o curuter de uma 
“conterencii que uão se reune so 
para estudar & lançur rumos 
políticos, senão pura assumir 
qlitudes e adotar executivameno 
te medidas delas decorrentes. 
O chete du delegação  norte- 
americana, summer Velles, que 
ocupa nO pepartamento do Es- 
tudo o posto de sub-sucretario, 


merar. 

Primeiro; a situação do mun- 
do. Uma guerra de propor 
ções universais abala hoje. os 
cinco continentes, A America 
achy-se diretamente envolvida 
nessa conflagração, não só nor- 
quo os Estados Unidos são um 
dos beligerantes, mas  princi+ 
palmente porque o desfecho 
da luta interessa de modo vi 
tal ao Novo Mundo, Realmen- 
te, não é apenas porque os Es- 
tados Unidos se acham om 


te (a osste de Halmaher, nas 
Molucas). Quinza pessoas mur- 
reram e quatro ficaram gritvas 
mente feridas, e vinte outras li= 
gelramente, todas do susto da 
população civil, Denpositos do 
petruleo e Instalações na parto 
interna da cjdnde foram Inven- 
diados. Os fogos foram extin- 


tos. Durante o ntaquo «contra | guerra com as poteficias do El- ) : 
Gorontolo. uma pessoa ficou | xo que a América se  sénio | é LiKUra ae; primeiro Dl dos 
gravemente ferida”, ameaçada. O fato dos Estados | política ex enor 

O comunicado acresuonta que | Unidos terem entrado na guer Unidos. 


Velho amigo pessoal dô  pre- 
sidente  loosuvelt, coube-lhe es. 
sencialmente realizar a politica 
de Boa Vizinhança, aliás, por 
elo esboçada no livro “Nabo- 
th's Vineyard”, em que estu 
dou a historia da vepublica 
de São Domingos. 

Sua carreira diplomatica é 
brilhante. Serviu em Toquio em 
Buenos Aires e hoje a polilica 
te aproximação e cooperação 
norte-umericana, com as nuúuções 
do Continente possue ' nele o 
seu “leader” mais autorizado 
no Departamento de Estado, em 


ra é antes consequencia «da nos 
lítica que o Eixo pretende rea= 
lizar com relação no mundo, 
Inclusive a America, Desse m9- 
do, a solidariedade das nações 
americanas não decorre do 
simples fato de se encontrarem 
em guerra os Estados Unidos. 
mas do fato de terem sido ar- 
vastados á guerra pura, em ul- 
tima analise, defenderem a 
cousa da independencia e da 
Integridade das nações conti- 
nentais, inclusive da sua pro- 
pria. Mas, perguniario alda 
us que têm olhos, porem não 


as comunicações com Taralran 
foram interrompidas no início 
do ataque Inimigo, não se ton- 
do noticias sobre o desenrolar 
da luta naquela ilha, Diz, por 
fim, que prossegue v ataque da 
aviação holandesa contra a (rou 
ta niponjca ao largo da ilha, 


O Comunicado Norte- 
Americano do M. da 
Guerra 


WASHINGTON, 13, (U. P.) | ferem ver. que politica | do Washington. |. À 
— E o seguinte o testo do To. ao ge cepas qdo imp feliamphte o: a lcê o Ame 
ini distribuido hoje pe-| DUO ans? E" a poll | rica unida nestes dias em que 

nisterio da Guerra. tica que, procurando o dons se decide a política internacio- 


nal do futuro. Us Estudos Unl- 
dos se colocam dentro dessa po- 
jítica como um dos seus ele- 
mentos e não como um dos seus 
donos, como colaboradores e 
não como Lutores. 

Esta é u mensigem de Sumner 
Weiles, confirmada pelos fa- 
tos, sucessos e expressões da 
politica de Boa Vizinhança. 


-——— mom 


A Democracia na China 


“Zona das Filipinas. Em 24 
horas de continua juta de ar- 
tilharia, as baterias demons- 
traram que podem defender- 
se contra os japoneses, Culu- 
nas inimigas de tanques e ou- 
tres unidades blindadas, bem 
como concentrações de Infan- 
tarla, foram desbaratadas por 
nosso fogo que causou gran- 
des perdas aos japoneses. O 
fogo de nossas baterias foi do 
tado ponto eficaz. Onze Late- 
rlas inimigas toram silencia- 
das, Os elementos da artilha- 
rla inimiga recuaram para a 
reaguarau das posições ante- 
rlormente ocupadas- 

As baixas das forças norte- 
americanas e filipinas são Ie- 
Jativamente leves. 

A atividade aerea inimiga 
Hinitou-se 2 ataques com bom- 
bardeiros em mergulho com o 
apolo do fogo da artilharia, 

Não se registou nenhum ata- 
que inimigo contra fortifica- 
ções Tixas, 

Nas outras frentes, nada há 
a anunciar”, 


O Comunicado Chinês 


CHUNG-KING, 13; (U. P.) 
— O Alto-Comando chinês deu 
à publicidade o seguinte comu= 
nicado de guerra; 

“as tropás chinesas conti- 
nuaram atacando os japone- 


nio mundial. basela-se na filo 
sofia da superioridade da raça 
e no principlo da forca, do di- 
reito do mais forte, para or 
canizar a sociedade interDucio- 


ossue dois l- 
na Europa, 


nal. Rem 
Essa politica 
deres formidaveis: 
a Alemanha e na Asia, o Ja- 
não, Ela varia naturalmente 
no colórido das formulus em 
que se enunck, da Europa à 
Asia, Porem, no fundo é a 
mesina sede de domínio, a mes- 
ma paixão pela força bruta, a 


mesma ansin de conquista A 
logica e material. Se u Alema- EE LONDRINO 


P 





nha dominasse a Europa é q “BATE AS ACUSAÇÕES 
Japão dominasse a Asia, 4 DE LINDBERGH A" RAÇA 
America seria chamada a eu- AMARELA 

freutar sozinha o maior peci- 
go da sua historia, E” apenas 
uma medida de bom renso que 
o enfrente agora: em aliança 
com oulros povos, que já vi- 
nham combatendo contra a iu- 
ria nazista, a que se juntou 
recentemente a Iurla niponica. 
Os paises da America possuem 
na sua imensa maioria popula- 
cões mestiças. Ha espalhados 
por quase todos eles nucicos 
unportantes de populição e 
Se o Eixo vencesse 
tals nucleos de po- 
mulação teriam de ser colsi- 
derados como “minorias uus 
cionais” e, portanto, submett- 
dos a estatutos especiais, que 
lhes consagraria o direito & 
propria cultura. -so clívre Uso: 
de sua lingua, a manutenção 
dos seus costumes, Estavium 
assim mais ligados à Patria, 


LONDRES, 13 (Reuter) — “A 
China já pralicava a democra- 
cia na epoca em que a Europa 
era ainda uma selva e os ante- 
passados de Lindbergh viviam 
em arvores”, escrevo O sr 
Frank Owen. editor do jornal 
londrino “Evening Standard”, 
no primeiro. artigo de uma sé- 
rle que iniciou sobre a aliada 
da Grã-Bretanha. a China, 

Nesses artigos, O Cê Frank 
Owen riporta-se a 4,000 anos 
de civilização chineza e alude 
às recentes observações de Lin. 
dherah, sobre a raça ama- 
rela. 4 

“A questão de.raça-é um tu- 
mor que fax dura: pressão sobre 
o cerebro de Lindbergh, Be ele 
sobreviver a esta” guerra, irá 
provavelmente lumentar/o peri- 
Ko negro e de certo querer fa- 
zer-nos voltar nos antigos dias 


japonesa. 
a «guerra, 


ses, em ontos amplamente | de que se or ginaram, do que 

dispersos do interior, “Na pro- | Á Patria em que se estubcle- | em que se lInchavam pretos. 

víncia de Hunan, calram em | team é desenvolveram, A ti Ninguem, é muito menos um 
? tegridade nacional dos paises americano tem motivo para 


uma emboscada e foram des- 
truidos alguns antingentes 
inimigos, possivelnunte de uns 
7.40 homens. 

A luta to! terrivel, 

“Ao norte de Chang-Sha, 
prosseguem as operações de 
iimpeza ao largo do rio Milo. 

“Mais go norte, na provin- 
cla de Hunan, nossas forças 
cercaram as unidades nipocu-| 
cas refugladas na cidade mu-, 
rada de Havwicang, 

“Houve operaçues locals fa- 
voravels ás nossas armas, nas 
frentes ocidental, central e 
norte de Anwel, 

Fóram tomadas varias posl- | 


upreclar os japoneses. mas “que 
tem a raça umurela” a ver com 
isso? São os militaristas de To- 
quio que estão conduzindo. esta 
guerra e niio Os povos que 
tiveram o destino de nascer 
com pele cor de ocre, Lindbergh 
vai alem desHiller, e se equipa- 
rr com o ignorante e obluso 
Kaiser, que lugareluva sobre “o 
perigo amarelo” e dizia às suus 
tropas que se comporlassem pa- 
ra com-os chineses como se 
eles fossem humos”, 

Lindbergh não conseguiu che- 
gar ainda à compreensão de que 
quntrocentos milhões de “ama- 
relos” estão lutando ao nosso 
ludo, e lutam já ha quatro mil 
Hanos, pélos mesmos ideais que 

vrofessamos, 


americanos ficaria, - pois, com- 
prometida,  irremod avelmente 
comprometida. A Alemanha e 
o Japão manobrarinm- os ule- 
mães e jnponeses, que. vivem 
ua America, como. o instru- 
mento fundamentn] da politica 
de expansão e dominio, que 
não perdem de vista, que é 
razão de ser ca conduta. Me 
ternnctonal adotada pelos na- 
mistas e pelos agressoses ulpo- 
nicos, 

Dir-se-ã: os paises da Ameri- 
ca se defenderiam. Certamente, 
Mas, em face du Europa e da | 
Asia dominadas: a esquadra in- 
| plesa varrida dos mares, dois 
continentes trahalhando para. os 
seus amos nazistas e Japoneses, 
que resultado final seria o des- 








ções inimigas, em lrento à sa luta? Com as mãos podero- 
ichang”. ;aas livres, com o auxilio for- Expulso o Consul Ale- 


midavel da quinta coluna, não 
eetanam propanidos o Japão e 
” a emanha para vibrarem na 
Fiovincia de Hunan, foi es-| America o golpe de misericor- 
magadora. dia? Agora considerem isto; se 

as unidades | o Bixo tambem conseguisso dey- 


REA SUMA irotar o Estados Unidos, não 
E s . 
japonesas cercadas, junto 20 | asinria enfraquecido” e: desaviiê 


ro Milo, ao nte de Chang- cuindo todo q sistema de defe- 


Segundo o serviço noticioso | 
nacional, a vitoria chinesa, na 


mão de Uma Cidade da 
Bolivia 





ACUSADO DE PROVOCAR 


Sha, o inimigo enviou retor- sa do Hemisferio Ocidental? AGITAÇÃO N$ JVIN 

ços, de Yochew, E” portanto, em face de uma CIA DE POTOSI po 
“Os referidos reforços con- siluação, que lhe dita o «dever 

eistiam em uma brigada, ou | de unir-se para a defesa dos! LA PAZ, 13 (U ,P,) — A 


seus povos, da Independencia A 
segurunça dos seus Estudos quê 
a America se encontra. 
Nenhuma conterencia pan- 
americana jâmais foi chumada a 


Chancelaria enviou, esta ma- 
nha, uma nota go encarregado 
dous Negocios da Alemanha in- 
formando-lhe que seu governo 
resolveu cancelar o “exequatur” 


sejam, aproximadamente, 7.000 
homens. Esta brigada, no en-= 
tanto, caiu em uma emboscu- 
da, habitualmente feita, pelos 





chineses que atacaram as lor- | deliberar sobre problemas  lão | ao encarregade 5 
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tos bem dissimulados, “o lar- 
go da estreita rota, 
“Estima-se que 80 por cen- 
to dos soldados níponicos tLo- 
ram mortos ou feridos, sob o 


del 
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NO DIA 20 DE JANEIR 


“Em Deiesa das Américaç” 


Suplemento Comemorativo da Abertura da Conferencia Pan- 
Americana dos Chanceleres no Rio de Janeiro 


A POLITICA DO BRASIL NA AMERICA SE 
SOS E SUAS POSSIBILIDADES ANTE A OBRA Oni 
DE DEFESA DO CONTINENTE. : 


REPORTAGENS SOBRE A 
NCVO MUNDO E ARTIGO 
| MOSOS DO JORN 


S REPUBLICAS IRMA 

- S DO 
S FIRMADOS PÓR NOMES FA. 
ALISMO AMERICANO. 
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A Staraya Russa ao Sul do Lago Ilmen Ocupada Pelos Sovieticos — Tomada a Importante Cidade Estrategica de Orel 
—- Novos Desembarques Fizeram os Ex ércitos de Timoschenko na Criméia — A Um Tiro de Briansk — Mais Três Ge- 


setor, 
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DIARIO CARIOCA — Quaria-feira, 14 de Janeiro de 1042 











Alemãs Retiram-se 
Apressadamente de Toda a Frente Oriental 


Os Russos Reconquistaram a Cida de de Kirov na Provincia de Smolen sko e Vorokhova, Perto de Mojaisk 





nerais Mortos no Front Oriental 


MOSCOU, 13 (U. P.) — Urgente — A radio 
de Moscou acaba de anunciar que as tropas russas 
reconquistaram a cidade de Pirov, na provincia de 
Smolensk e a de Vorokhova, perto de Mojaysk. 


Ocupada a Slaraya Russa 


MOSCOU, 13 (R.) — A radio local informa: — 
“A cidade de Staraya Russa, situada a dez milhas ao 
sul do Lago limen, e ao sul de Leningrado, foi ocupa- 
da pelas forças do marechal Bluecker, após violentos 
combates. As forças alemãs estão se retirando desse 


Em Stariza, no setor de Rejev, a nordeste de 
Moscou, os russos realizaram um novo avanço. Tra- 
vou-se violento combate nas margens do Volga a les- 
te e oeste de Rejev. Tanto Os russos como os alemães 
receberam novos reforços nessa area por onde é le- 
vado a efeito a ofensiva da ala setentrional do movi- 
mento de pinça russo na frente de Moscou”, 


Caiu Ore] 
NOVA YORK, 13 (U. P.) — A “National Broa- 


deasting Company” eaptou, 
Radio Britanica, na qual se declarava, 


hoje, uma transmissão da 
extraoficial- 


mente, que os russos recapturaram a cidade de Orel, 
situada a 320 quilometros a sudoeste de Moscou. 


Três generais alemães 
mortos no front 


MOSCOU, 13, (U, P.) — Em 
esferas autorizadas se decla- 
row, esta nolte, que foram mor- 
tos recentemente na frente 
russa o major-general alemão 
Gert Braus, o major-general 
Richard Helmear, comandante 
da 6º divisão de tropns de as- 
salto, e Hermann Grosse, lider 
do movimento das juventudes 
hitleristas na região de Duis- 
burg. 


Berlim confirma 


LONDRES, 13, (R.) -- Uma 
transmissão de Berlim, hoje é 


noite, informou que as forças 
russas  desfecharam ataques 
pesados contra uma localidade 
ucupada pelos alemães no £e- 
tor oriental de Kursk. 

A aludida transmissão acres- 
centou que os ataques foram 
feitos em ondas sucessivas mas 
os nldados alemães repelivram- 
nos. 


Em direção a Smo- 
Jensk 


MOSCOU, 13, (U. P.) — As 
tropas russas, uma vez logra- 
da a reconquista de  Briansk, 
destacarão uma força, relati- 
vamente pequena, para acos- 
sar a linha inimiga para a 
parte oriental e cooperar na 


rendição de Orel, enquanto o, a uma destruição 


corpo principal das Lropas rus- 
sas renovara sua ofensiva pa- 
ra o noroeste, em direção a 
wosiavi e Smolensk. 


No front de Lenin- 
grado 


MO3C. to) — TUma 
tentativa dos alemães, duran- 
te doze horas de batalha, para 
recapturar a seção ferrea de 
uma região do “rront” noroes- 
Le (Leningrado), foi destruida 
com baixas elevadas para o 
inimigo, — segundo informa o 
correspondente da “'Tass”. 

As Iorças russas  consegul- 
rem cortar as comunicações 
entre cuas estuções em puder 
dos alemaes, que, no domingo, 
com o concurso de forças fin- 
landesas, apuado por artilha- 
ria, lança-minas e “tanques” 
voltou à cargu. 

Na retiraaa o inimigo per- 
deu grande parte do seu ma- 
terlal de campanha e 150 sol- 
dados, que morreram. 


A zona de Briansk 
debilitada 


MOSCOU, 13, (U. P.) — O 
nvanço mais importante que 
as forças russas estão levando 
a efeito é o que se está pro- 
cessando no extremo ociden- 
tal da linha, ou seja, Brlansk, 
pois é o ponto onde as forças 
germanicas estão mais debill- 
tadas. 

Os alemães não podem en- 
viar reforços a esta zona 
ameaçada, em virtude da açho 
dos aviadores russos contra 
suas linhas de comunicação. 


Tudo destruido 


MOSCOU, 13, (U. P.) — Na 
rota da retirada alemã, ao lar- 
go de toda a frente, as tropas 
russas não encontram mais que 
ruinas, onde outrora se levan- 
taram cidades e aldeias, densa- 
mente povoadas. 

Dificilmente, uma localida- 
de comprendida na zona d 
guerra, ou que haja caido den- 
tro da rota de perseguição do 
inimigo, em retirada, escapou 





PROPAS INDIANAS, dos exercitos preparados pelo general! Wnvel!, marcham para sum po- 


aicões, nos arredores de Singn purn 
tor, prestando relevantes serviços à causa nlinda, (Foto especial 


ULTIMA HORA. ESPORTIVA 





Otimistas os Chilenos 





On indús têm demonstenado ser soldndos de grande 
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Para o Encontro de Hoje 





Escalada a Representação do País Andino 


EUENOS AIRES, 13 (R,) — En. 
trevistado pela Reuters, o treinador do 
team thileno, sr. Platko, declarou que, 
infelizmente, não disposera do tempo ne- 
cessario para treinar a Sua equipe, pelo 
que não se mostrava muito otimista com 
referencia ás próximas partidas que se- 
rão disputadas pelos seus pupilos. Acres- 
centou que, no jogo de amanhã, a equi. 


pe chilena jogará muito 


yorrv» Roa, e Torres, se encontram con- 
tundidos e une o team será o seguinte 
Fernand, Alfate e Lashera, Paite e Me. 
Casanova, 
Todos esses jogado- 
res, com exceção de Roa e Torres, encon. 


dina, Argeol, 
Contreras e Perez. 


trom-ce bem dispostos. 


A seguir, Platko falou sobre à ta. 
tica que será empregada contra 08 bra. 
sileiros e que será a mesma já adotada 


o team 
muito bem. 
prejudicada 


Dominguez, | procura-ão 


O team 


na partida contra o Uruguai, e isso a pe- 
didc dos proprios jogadores porque não 
ha tempo de mudá-la. Segundo a opl. 
nião, de Platko, os uruguaios estão des. 
tinados a desempenhar no campeamato 
um importante papel, pois possuem um 
quadro digno de admiração, ao passo que 
argentino não o impressionou 


O “captain” da equipe chilena, Me. 
dina, declarou que espera que seu team 
tenha uma bela atuação na partida con- 
tra o Brasil e que- todos os 


jogadores 
se rehabilitar, fazendo um 


esfofco supremo para obter a vitoria. 


brasileiro, que chegou a bor. 


do do vapor “Almirante Jaceguai”, em. 
pregou o dia de hoje visitando os pontos 
principais da cidade, assim como os edi- 
fícios publicos. 


| 


ou menos 


completa, 


A batalha de Orel 


MOSCOU, 13 (U. P.; — As 


operações que se donenvolvon 
pela posse de Orel « trjungale 
formam, em realldads uma só 


batalha, e as duna vídeos map- 


cam os pontos extremos da 
frente, 

Com a saliente  tatrodnztda 
nas lHphas alemãs, cm Judi 


novo, e com A reconquista pros 


viumento anunciada de Milena, 
os 
Unha que so dirige pari o nos 


russos organizaram uma 
te e langam, agora, um netja 
de ataques frontals contra as 
posições germanicas, 


Na frente da Ucraina 


MOSCOU, 23 [(U, 
gundo se Informa 
fontes, os alemães se vêm tam 
ben seriamente par iuçadoe 
pela situnção nar ftantas da 
Vernlna, As carneteristjcns 


PV ir RÃ 
do arjaz 


do 


terreno favorecem os novi- 
mentos de flanqueja locais, 
nos quais os russos contum com 
a cooperação dos guerrihofros 
que operam, sistematjmmenta 


muito. A retngurada das pnsl- 
ções germanicas, cortando suas 
comunicações. 


No lago Ilhen 


MOSCOU, 15 (VU. Py — As 
forçue russas jntensjleram sua 
pressão sobre Novgoncol e Sta- 
rula Russa, respectivamente so 
norte e sul do Ingo Ilmen, so- 
bre a frente filandesa, depois 





Desiaração Inter-Aliada 


As quatro frentes 


fe haver transportado, secputa- 
monte, s uas unidades mecant 
cas pesadas alravés dar aguas 
congeladas do lago Unega. 


de 
guerra no front do 


norte 


Moscou, 13 (U, P,) — Atunl- 
mente, as quatro principais Fren. 
tes da mverra germano-russa são 
as seguintes: 

1º — No Artico, contra Os fin. 
landeses. especialmente nos se- 
tores do lago Onega do lo 
Svir e do istmo da Carell: 


cerco alemães. partindo da  H- 
nha oriental do rio Volihov: 

+ — Partindo em Leningrado, 
propriamente dita, contra os 
RP iadoRçã em direção orien- 
al; e 

4º — Partindo da mesma pra- 
ca. nas direções meridionn] e oci- 
dental, sobre a fronteira da 
Estonia, a 

As Informações que chegam 
dessas zonas são tão fragmenta- 
rins, que é DOUCco menos que im- 
possivel dizer o alcance alingi- 
do até agora, nelas operações. 

Sabe-se não obstante, ue os 
russos nuderam cruzar as aguas 
conceladas dn lago Onega e che. 
garam à margem ocidental. em 
territorio eue estava,  anlerior- 
mente, em poder dos finlande- 


ses, 

Isto indica. provavelmente, que 
foi flanqueada a linha finlande- 
sa do rio Svir. 








Cometidas N 
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se russis mnis intensas 
2º — Contra os exercitos ã narecem nroceder da inha | 
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ovos Desembarques Russos na Criméia 


ZURICH, 13 — (Reuters) — “Novo desembarque sovietico 
na costa meridional da Criméia e sortidas de forças russas em 
Sebustopol” foram anunciadas hoje pela agencia alemã de noti- 


clas, 


O desembarque russo, ao que se adiantou, teve lugar domin- 
go, sendo felto por um destacamento, acobertado pelo nevoeiro, 
que feria sido frustrado pelos gunrdas costeiros germanicos, que 


fizeram alguns prisioneiros, 


Sortidas contra posições nazistas “defendendo Sebastopol fo= 
ram, tambem, feitas, veladas pela neblina, ao que se noticiou, 

Os sovieticos foram então repeltdns com elevadas baixas, 

Novos ataques russos no setor de Mursk, ao sul de Ore], 


foram outrossim divulgados, 
Tambem essas Investidas 
porariamente ocupada pelos 


foram anuladas e, a nideia, "tem- 
sovicticos” recapturada, “ 


“R Um Tiro de Brianski 


MOSCOU. 13 — (U. P) — Ao prossegulr, hoje, na perse- 
guição dos exércitos alemães em retirada depois de haver ataca- 
do varias vezes sua ultima linha de inverno, as tropas russas 
atacam as defesas imediatamente adiante de Orel, na frente cen- 
tral, à distancia de um tiro de Brianssk, cidade chave do setor 
meridional da frente de Smolensk, 


Cruzado o rio Volkhov 
varias vezes pelos 
russos 


MOSCOU 1) (U. P) — As 


Ista do rio Volkhov. que suas 
fovens dA conseguiram cruzar 
varios vezes, com importantes 
ennlinientes, embora não se 
tenha anunciado a  nenetrnção 
feseng enfiontos, salvo na 
de Novgorod. 


area 


Muda-se novamente o 
quart»! reneral de 
Hiller 


ZUTICH. 13 tRente) — Fono 
tes dismes de todo credito In- 
formam que o sr. Hitler trans- 
feriu seu quartel-general de 
Smolensk perm uma Incalidade 
Russia 


rão revelada da meri- 


dionsd. 


+ 


O comunicado alemão 


ZURICH, (Reuter) — O co. 
muniendo hoje divulgado polo 
Alto Comando Alemãs Informa: 

“Megistou-se apenres gel 
ra atividade na Crimeja e na 
enrva do Donetz, Na area leste 
de Knrkhov, nossas rropne efe. 
tunaram uma jneursão de reco- 
nhecimento contra as bnsas Inl- 
migas. O inimigo perieu 219 
mortos e 93 pristonegros 

“Prosseguem os counibntes no 
setor central e na região do 
Valdal. - 

“Vinte casamatas fnimigas fo- 
ram destruídas em combater 
realizados por nossis tropas da 
choque, no setor de lenlngrado., 

“Grandes formações de bom= 
bardelros e caças toninpam par- 
te -nog combates de terra,. Os 
russos sofreram perdua  purtt. 
culamente pesadas em homens 
e material, Numerosas | lucall- 
tndes sob o dominio do intinlgo 
e combolos ferroviurlos foram 
incendiados. 











Serão Punidos os Responsaveis Pelas Atrocidades 
Territorios Ocupados 


Resolução Conjunta dos Paises Aliados, na Conferencia de Londres 


APOIO IRRESTRITO A” DECLARAÇÃO DO A TLANTICO — FALAM OS REPRESENTANTES 
| DAS NAÇÕES EM GUERRA CONTRA O EIXO 


O Texto da Declaração Gonjunta 





— A Alemanha foi condenada 


dadãos dos paises ocupados, desde a invasão da Polonia, em 
setembro de 1999, Os citados governos redigiram uma declara- 
ção afirmando sua decisão de exigir uma prestação de contas 
do todos aqueles, seja qual fôr sua nacionalidade, que perpetra- 
ram atrocidades nos paises conquistados, 

A reunião fol presidida pelo chefe do governo polonês, ge- 
neral Sikorski, havendo tomado parte na mesma dois repre- 
sentantes de cada um dos seguintes paises; Polonia, Noruega, Ho- 
landa, Belgica, Luxemburgo, França Livre, Iugoslavia, Grecia e 
Tchecoslovaquia, Encontravam-se, tambem presentes quatro obser- 


vadores. Pelos Estados Unidos, 


o embaixador especial Biddie; 


pela China, o embaixador junto aos governos aliados no dester- 
ro Wuncez King; pela Russia, o embaixador de iguais atribuições, 


Alexandre Bogumalov; e, pelos 
missario duque de Devonshire. 


A declaração cita a expnres- 
são do primeiro ministro Wins- 
ton Churchill de que “o casti- 
go por esses crimes deve figurar 
como um dos principais obje- 
tivos desta guerra”, 

Durante a reunião, o embai- 
xador polonês junto ao gover- 
no britanico acusou a Alema- 
nha de haver estabeleçido, na 
Polonia um regime tendente 
a destruir todas as forças vi- 
tais da nação, “Mais de oiten- 
ta mil cidadãos foram fuzila- 
dos - disse - e dezenas de mi- 
lhares. Entre cles cs mais des- 
tacagos 


representantes cos 


Dominios, em geral, o alto co- 


meios intelectuais, permanecem 
nos campos de concentração. 
Outras centenas de milhares 
de pessoas foram mortas em 
consequencia. 
e da fome 
agressor. 
Segundo as estatísticas, a 
mortalidade aumentou para 
quatro ou cina>D vezes mais, 
relativamente a de antes da 
guerra, Centenas de milhares 
de cidadãos foram enviadas ac 
Reich para trabalhos forçados 
e cerca de dois milhões de pes- 
som foram despojadas de seus 
ens”, 


dos maus tratos 


provocados pelo 


Regime de Terror Peor Que o tla Idade Me- 


dia --- Declara 0 


LONDRES. 13 (Reuter) -- 
Foi a seguinte a declaração do 
general De Gaulle; 

“O Comitê National Francês 
aprova totalmente a declaração 
conjunta que foi lida pelo gene- 
ral Sikorski, França 
foi invadida nela Alemanha tres 
Vezes num periodo 
unos, é desse moro, 


pois a 


LONDRES, 13 — [(U, P.) — 
por nove governos no desterro hoje reunidos, a pagar sum divida 
à sociedade internacional pclos crimes cometidos contra os Cl- 


de setenta 
sofreu. por 
tros Vezes em menos de um se- 
culo, as atrocidades: que inevi- 
Invelmente acompanham toda a 
ocupação alemã. 


Mus, à medida que o Reich 
crêsceu, a extensão e a Violén- 
cia dessas alrocidades aumen- 
taram. Hoje. os nossos ini 
migos, colocundo toda a sua tec. 
nica e o seu empenho à serviço 
da sun ferocidude, conseguiram 
tabelecer na Europa o mais es- 
espantoso regime de lerror. em 
maiores proporções do ale o das 
hordas. barbaras ao começo da 
Idade Media, 


Assinando esta declaração con- 
junta hoje, nós, representantes 
dos paises ocupados, declara- 
mos solenemente que somente a 
Alemanha é responsavel pelo ir. 
rompimento desta guerra e que, 
com os seu alindos e cumpli- 
crs, se torna responsavel por 
todas as atrocidades que resul- 
taram do conflito, 

“Empenhamos nossa firme In- 


tenção para evitar que todos os 
nartidos e homens responsaveis, 


da qualquer especie, não pos- 
Sam escapar ao castigo, como 
acontoceu na guerra passada. 


“Mas, se é legitimo e necessa- 
vio assegurar a completa pu- 
nição mnelos crimes cometidos, 
é tambem legitimo e necessario 
tomar medidos essenciais afim 
ide que a. renovação de tais 
crimes se torne imnossivel, 

Estamos cerlos de que a soll- 
dariedade que une a marliriza- 
da Europa de hoje continuará 
a manifestar-se amanha, quando 
a nossa larcfa consistirá em 
assegurar que a Alemanha nun- 


General De Gaulle 


ca mais ficará em posição de 
ferir o mundo”, 


Mensagem de Alerta às 


Populações Oprimidas 

LONDRES, 13 (U. P.)) — 
Falando, hoje, para abrir os 
trabalhos da Conferencia In- 
ter-Aliada, no Palacio de SL. 
James, o titular do Foreign 
| Office, sr. Anthony Eden, ar- 
clarou* 

“Este palacio se converteu no 
centro de resistencia alimr 
contra os agressores”. 

2 escentou o sr. Eden que 
a Conferencia Inter-Al:da er 
viava uma mensagem de alen- 
vo às populações vprimidas cs 
Europa, a cuja tenacidade e 
bravura rendeu homenagem. 

A Conferencia terminou ás 
12,30, depois de assinada pelos 
representantes dos nove paises 
uma declaração conjunta. 


A Brutalidade do Nazis- 
mo Não Subjugou o Po- 


vo Norueguês 


LONDRES, 13 (U. P.) — Fa- 
lando na reunião inter-aliada 
de hoje, o ministro da Holan- 
da, sr. Michels van Vergunyon, 
disse: “Pela presente declara- 
ção, denunciamos ao mundo a 
brutalidade do inimigo e com- 
prometemo-nos a lutai a'é que 
possamos castigar os sulpados”. 

O ministro da Juca da 
Naiuega, sr. Terjasdd, etlr- 
mol; “Não obstante sua bru- 
talidaue, os nazistas não cun- 
seguirão subjugar o povo no- 
«utguês, cuja resis'e ie. coutia 
a cpressão aumenta ariamern- 
ta”. 





|] 
| LONDHES, 13 (U. PO) — 
Texto de uma decluvação coD- 
junta assinada pelos nove fo- 
vernos aliados exilados: 
“Considerando que un Ale- 
manha desde o começo do 
atual conflito que surgiu de 
sua Politica de agressão  ds- 
tituiu nos puíses ocupados o 
regime do Lérvor earteterizado 
particulnemente pelas prisões. 
us expulsões em muusa, us 
execuções É Os massácres de 
refens: consideralido que tais 
atos de violencia são Derpetra- 
dos annlugumente pelos ulin- 
dos e associúdos do Keich e 
em certos paises pelos climpli- 
ces da potencia ocupante; con- 
siderundo que é necemuaria & 
solidaricdade universal pera 
evitar a repressão desses Los 
ide violencia por simples utos 
ea vingança de porte do povo 
em geral ec para salisfazer o 
“principio da justiça do mundo 
civilizado: recordando auc o 
direito Internacional, e em Dar- 
« Micular a Convencão ussinida 
em Hayxva em 1907, a respeito 
das leis e costumes da guerra 
| terrestre, não permitem aos 
beligeruntes perpetrar ntos dae 
violencia nos lDaises ocupados 
“eontra a população civil, vio- 
lar as leis em vigor ou gerru- 
bar as inslituições nacionais: 
os representantes abaixo assi- 
nados dos governos de Belglea 
e da Tehecoslovaquia. do Co- 
mité Nacional dos Franceses 
Livros. e dos governos da tire- 
cia. do Luxemburgo, da o- 
landa. da Noruega, da Polonia 
e a Iugoslavias dº = afivmam 
que os atos assim perpeirados 
“contra a população civil. estão 
| em desacordo com as idéias 
uceltas referentes nos atos de 
| enero e aos delitos moliticos 
na forma. cm que estes são 
compreendidos pelas nações 
civilizadas: 2º — Tomam nota 
da declaração feila a este ves- 
am 25 de outubro de 
pelo presidente dos Es- 
tados “Unidos da America e 
pelo primeiro ministro drita- 
nico; 3º Colocam entre as 
principais aspirações da uer- 
ra o castigo por intermédio da 
Justiça organizada dos culpa- 
dos responsaveis desses crimes 
quer os tenham ordenado per 
petrado ou participado deres, 
em Gunlquer forma: 34º — De- 
terminam o espirito de solida- 
riedade: internacional para com- 
segulr: 8) — que os culpanos 
nl responsaveis equeieuar que 
seja sua nacionalidade, sejam 
procurados afim de serem en- 
tregues à justiça e devidunen- 
te julgados, b) -— que as sen- 
tenças sejam cumpridas. Em 
fé do que os representantes 
devidamente nutorizados assi- 
nam esta declaração. 


Não Haverá Falta de 
Coesão dos Vencedores 


LONDRES. 13 (U»P.) — O 
chefe do «soverno dn Belgica, 
sr. Huberl Plerlot ao falar du. 
rante a reunião inter-aliada 
de hoje referiu-se nos mntivos 
nelos quais a Alemanha conse- 
Ruiu escapar aos casligos pelos 
crimes que cometeu na querra 
passada. : 

“A falta de firmeza e de coe. 
são demonstradas pelos vence- 
deres — disse o sr. Pierlol — 
não só permitiu à Alemanha re. 
armar-se, como ainda a alentou 
a repetir, na guerra atual, os 
barbaros metodos da luta pas. 


— + See 


sada. 
"O chefe do governo grego, sr, 


-— 11100 olÇJl--—. No —————m—— ————. 


Touderos. declarou: — “Creta 
tem sido devasluda desde o 
fim da querra no lerritorio he- 
lenico. Mais de mil cretenses 
forum executados, contra todos 
os princípios de direito inler- 


nacional e de justiça”, 


Sem Precedentes os Cri- 
mes Praticados Pelo 
Eixo 


LONDRES. 13 (U. P) — O 
novo: chefe do governo na lu- 
goslavia, sr. Youvanovilch, ao 
assinar a declaração inler-alia. 
da, disse: 4 

“Os crimes que os alemães 6 
seus sntelites e cumplices. es- 
tão perpetrando contra a infor- 
tunada populição da Tusgoslavia 
não têm precedentes na hisloria 
do mundo”, 


“ 





— e-— 


A Africa do Sul Conti- 


nuará Em Guerra Con- 
tra o Eixo 





CIDADE DO CABO, 13 (R.) 
— A Assembléia Legislativa Fe- 
deral abriu-se hoje com deba- 
tes sobre uma moção pedindo 
à independencia da Africa do 
Sul. O general Smuts apresen- 
tou uma emenda, aprovando a 
declaração de guerra ao Eixo e 
a continuação da Africa do 
eu no Commonwealth bprita- 
nico. 








Em Budavest o Conde 


Ciano 


ROMA, via Zurich, 13 — 
(U, P.) — Nas ultimas horas 
de ontem, seguiu para Buda- 
pest o ministro das Relações 
Exteriores da Italia, conde Ga- 
leazzo Ciano, acompanhado por 
varios eros funcionarios do 
Ministerio e pelo ministro da 
Hungria em Roma. 








Não Tinha Conferen- 
cia Marcada Com Lin- 


dbergh 


NESMENTIDAS AS NOTICIAS 

DE UMA ENTREVISTA DE 

ROOSEVELT Com n CONHE- 
CIDO AVIADOR 


WASHINGTON, 13 (RI — 
O presidente Roosevelt decla- 
rou hoje que não tinha conhe. 





cimento das noticias de eme o. 


aviador Charles Tintpnhesm 
viera a esta capital, afim 2a 
conferenciar consigo na O.sa 
Branca, 

As noticias em cirenlação cl- 
vulgaram que Lindenhere' o 


clarara ter um acordo n es- 
tabelecer com o presil.uis 
Roosevels. 
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ú nosso. opiniáir ” 
A América Não 


opinião pública brasilelra está 

sem dúvida, empolguda pela 

Conferencia dos Chanveleres 

Americanos que emanhã st 

instalará nesta canital, Todns 
as atenções te voltam neste momento 
para o memoravel conclave que vai tra- 
car diretrizes definitivas á ntituds do 
nosso Continente ante a agressão sofri- 
da pelos Estados Unidos e em face dos 
compromissos assumidos por todas as 
nações deste hemisferlo, O simples fato 
de terem todas estas nações prontamen- 
te atendido á convocação mostra, existir, 
entre todas, um perfeito entendimento 
moral, uma perfeita solidariedade que as 
reune num só bloco, na convicção de que 
seus destinos dependem justamente dessa 
indissoluvel untão continental. Essa as» 
sembléia, de chanceleres revestir se-á, 
por outro lado, de enorme siguilficação 
para o futuro, fixando, perante a histo- 
ria, a atitude de vinte e uma nações que, 
de maneira tão extraordinaria, se con- 
gregam, dispostas a defender a inviola- 
bilidade do seu territorio comum e do seu 
comum patrimonio espiritual. 


w' multo prematuro tirar deduções e 
farer profecias sobre as fórmulas de rção 
pelas quais se decidirão os chanceleres 
americanos, O que ha de certo é que & 
América não vacilará em manifestar toda 
a sua repulsa aos governos totalltarios 
que ha três anos ensanguentam três con- 
Linentes. 

A assembléia que se instalará ama- 
nhã não irá tomar resoluções impensa- 
das, nem aprovar pontos de vista preci- 
pitados. Ha interesses delicados e serios 
a serem estudados, tanto os do únino país 
beligerante como os dos demais que na 
primeira hora lhe asseguraram plena e 
Irrestrita solidariedade, Por isso mesmo, 
da estreita e perfeita colaboração das 
nações americanas, deverá surgir, nesse 
conclave, o rumo certo, seguro, definiti- 
vo que elas deverão segulr agora e de- 
polis, com o desenrolar dos acontecimen- 
tos. A América está diante de um mar 
encapelado, batido de uma tempestade 
desencadeada por forças diabólicas e que 
muitos chegaram a julgar indomaveis, 
Não seria, pois, nesta hora, que os timo- 
neiros se iriam dividir ou separar. 

ss.“ 

O primeiro perigo a se enfrentar, no 
momento, e a se esmagar de maneira 
exemplar s inflexivel, é a quinta coluna. 
Falando, ontem, á imprensa, sobre esse 


TOPICOS 


A 5º COLUNA 
EM AÇÃO,., 
3* coluna não estã inativa. Ao cons 
A trarlo, apavorada com a inabalavel 
unidade de pensamento e ação dos, 
povos americanos, ela tem desenvolvido um 
esforço formidavel, mentindo e intrigando, 
no lamentavel proposito de estabelecer con- 
fusão e cizania, Tudo, porem, resulta Inu- 
til. A solidaricdade americana é cada vez 
maior, como firme e decidida é cada vez 
mais a deliberação das nações continentais 
em enfrentar as forças da opressão totall- 
taria. Mesmo assim, não desanimam os 
agitadores nipo-teuto-ilulianos e seus com- 
parsas. Ainda agora estão espalhando boa- 
tos alarmantes, Parece até um bando de 
aves agoureiras. E as suas invencionices gl- 
ram em torno da reunião dos Chancele- 
res, Já ontem vimos as fantaslas que fi- 
zeram divulgar, Hoje deverão surgir no- 
vas coisas. E amanhã outras. Mas, seja 
como for, o seu destino estã traçado. O 
conclave resolverá soberanamente, As suas 
decisões serão cumpridas, Dentro em bre- 
ve, portanto, não se ouvirá mais essa men- 
tiralhada da 5º coluna que vai desapar,e- 
cer, como medida imposta pela necessida- 
de de limpeza do amblente político ame- 
ricano. Isso é certo, aconteça o que acon- 
tecer. Os quintacolunistas sabem que estão 
condenados e a sua conduta, no momento, 
não passa do exercicio do velho direito de 
espernear... 








E 
A DOUTRINA 
DE MONROE 

st, Edmundo da Luz Pinto, que tão 
( ) brilhantemente representou o Brasil 
em varias conferencias internacio- 
nais, concedeu ontem uma entrevista á im- 
prensa, na qual focalizou, com oportuni- 
dade ,a atitude do Brasil diante da doutri- 
na de Monroe, O Brasil, conforme acen- 
tuou o ilustre brasileiro, reconheceu aquela 
doutrina cincoenta e nove dias depols da 
Mensagem do presidente Monroe, isto é, & 
31 de janeiro de 1824, “na mesma nota em 
que o nosso então ministro de Estrangel- 
ros, Carvalho Melo, procurava elevar a 
nossa, representação diplomatica e celebrar 
ume aliança com a grande nação do norte”. 
Por aí se vé que os vínculos morais 
que unem o Brasil aos Estados Unidos são 
historicos. 'Tém suas raizes no passado, E 
atravessaram mais de um seculo, cada vez 
mais se robustecendo na mutua compreen- 
são cque os dois povos possuem das sues 
responsabilidades continentais. Fez muito 
bem o sr. Edmundo da Luz Pinto, fixan- 
do as datas. Isso serve pars que os derro- 


ricano, 





Vacilará 


assunto, o sr. Sumner Welles declarou 
“ser essencial e básico que cada governo 
decida por si quais as melhores medidas 
neste sentido”, E adianta: “No entan- 
to, apesar de já existirem acordos sufl- 
clentes para contrubalançar a agão dos 
ngentes do Elxo, tenho a esperança de 
que, nesta Conferencia, sejam adotados 
ncordos e medidas alnda mais importan- 
tes”, 

Não pode haver, no Brasil e no res 
to do Continente, quem duvide desse po- 
rigo. O espirito mais ingenuo hu de tê-lo 
diante dos olhos. Bé 2 ignorancia com- 
pleta ou m má fé dos derrotistas poderão 
dar de ombros ante a umeaça, Mas os 
homens que acompanham os acontecl- 
mentos, que conhecem as insídias e os 
processos odivsos dos elementos .ligados 
aos paises totalitrrios, sabem multo bem 
do vulto e da extensão desse perigo, que 
está exigindo medidas radicais e drásti- 
cas de todos os governos americanos. 

O trabalho odioso dos quintacolunis- 
tas é feito de mil formas. Obedece a 
métodos diferentes, Por enquanto, é o 
trabalho de dissolução, semecando a con- 
fusão e a discordia através da propa- 
ganda insidiosa e das notlolas falsas. Daí 
para 2 ação, para a luta, para os assul- 
tos á mão armada, é um passo que de- 
vemos embargar de qualquer modo, por, 
todos os melos. 

..w 

A entrevista do sr, Sumner Welles 
fere muitos outros pontos de suma Im- 
portancia para a vida do Continente. 
Disse, por exemplo, o nosso ilustre hós- 
pede: “Embora atribun á unidade e à 
solidariedade das Repúblicas americanas 
função básica na politica Internacional, 
não considero o problema do mundo sob 
um ponto de vista apenas regional ou 
restrito à América, Urge, por isso, ado- 
tar medidas tais que impossibilitem no 
futuro que nações outras possam romper 
o sistema de paz que as nações ameri- 
canas lutam para manter”, 

De fato, essa magnifica atitude das 
nações americanas, numa época de dra- 
mas lerriveis como os que se desenro- 
lam na Europa, na Ásia e na Africa, não 
pode deixar de constituir uma esperança 
de que ela venha influir, depols da der- 
rota dos paises totalitarios, para evitar 
que, de futuro, a paz entre os homens 
venha a ser perturbada pelas ambições 
da rapina e do saque, ou melhor, que 
monstruosidades morais como as tiranias 
totalitarias logrem surgir no cenario po- 
Mtico do mundo, 





tistas que andam por aí espalhados salbam 
que o Brasil, na sua solidariedade aos Es- 
tados Unidos, nada mais fez do que seguir 
8 lição do passado, honrando as suas ve- 
lhas tradições, 

Edmundo da Luz Pinto: 


Vale a pena reproduzir ainda, e na 
integra, um trecho da entrevista do sr. 


— “Em 1917, por ocasião da grande 
guerra, não falhou a política de solidarie- 
dade do Brasil, que, na mensagem do pre- 
sidente Venceslau Braz dirigida ao Con- 
gresso, “considerando estar ligado aos Es- 
tados Unidos por tradicional amizade e 
pelo mesmo pensamento político na defesa 
dos interesses vitais do Continente”, se 
colocou ao seu lado na luta contra os cha- 
mados imperlos centrais, E' que já na- 
quela época, não fora esquecido o conselho 
de Rio Branco, que apontava ás gerações 
brasileiras o dever de cultivar a “velha 
amizade com os Estados Unidos com o 
mesmo ardor com que a cultivaram os nos= 
sos malores', Ouviu-o, ainda desta vez, 
certamente, o ilustre presidente Getulio 
Vargas, ao tomar, a 8 de dezembro ultimo, 
a atitude de flrme e leal solidariedade, 
aplaudida por toda a Nação”. 


A doutrina de Monroe que, como acen- 
tuou o sr. Edmundo da Luz Pinto, foi 
“geradora de tantos equivocos e -Interpre- 
tações erroneas no seu longo caminho”, 
está produzindo hoje os seus frutos ma- 
gnificos, neste admiravel exemplo da uni- 
dade espiritual e moral do Continente ame- 


e dh 


A ESTATUA 
DE CRISTIANO OTONT 

M frente á Estação Pedro II, na 
K praça OQristlano Otonl, erguia-sa, ha 

muitos anos, a estatua desse eml- 
nente estadista e grande engenheiro que 
construiu o primeiro trecho da Central do 
Brasil. Era, realmente, o lugar apropriado 
para aquele monumento, 

Na administração do prefeito Prado 
Junior, com o objetivo de facilitar o tra- 
fego, a estatua fol transferida para o fun- 
do da praça, nas imediações da rua 1 
cillo Dias. 

Agora, com a demolição do velho edi- 
tício da Estação Pedro II, e consequente 
alinhamento do local, nada mais natural 
que o bronze de Otoni volte ao logar onde 
estava. Ali foi ele colocado como uma ho- 
menagem ao grande brasileiro, a quem de- 
vemos a iniciativa da construção da nossa 
maio via ferrea, 

Fica af a nossa sugestão que, 
mente, os poderes publicos 
acharão justa e oportuna. 


certa- 
municipais 











! COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Palavra de 
É Welles 








O sr. Sumner Welles é, para todo 
o Continente, uma das figuras mais 
simpaticas do cenario politico norte- 
americano, Sua ação diplomatica esta 
estreitamente lígaca á politica da boa- 
visinhança, que, e partir de 1983, deu 
não somente uma nova fisionomia co- 
mo solidificou a unidade americana, 
permitindo que o Novo Mundo apare- 
cesse como um bloco maciço, perante 
a opinião internacional, O presidente 
Roosevelt tem no sr, Welles um de 
seus mais brilhantes colaboradores. E 
a America Latina, por sua vez, possue 
no atual chefe da delegação dos Es- 
tados Unidos á& Conferencia Panameri- 
cana, que emanhã instala os seus tra- 
balhos nesta capital, um de seus me- 
lhores amigos, 

Auxiliado pelos srs. Cordell Hull e 


Sumner Welles, o presidente Roosevelt 
consegulu fazer em poucos anos o que 
os seus antecessores não fizeram, em 
mais de um seculo de conferenclas 


panamericanas. e de intenso trabalho 
do Departamento de Estado, E' que os 
atuais governantes norte-americanos 
inauguraram de fato em Washington 
8 política do “bom-vizinho”, a qual 
não ficou apenas nas palavras: passou 
à ser lealmente praticada através de 
atos inequivocos, que não deixaram 
margem para a menor intriga diplo- 
matica. 

Não precisamos fazer um resumo 
das decisões da Casa Branca que, ai 
1928, causaram por vezes sobressaltos 
e desconfianças em alguns paises ca 
Continente, Varios foram os presiden- 
tes norte-americanos que adotaram 


uma politica nitidamente imperialista. 
O "big-stick” de Ted Roosevelt fi- 
cou famoso, pelos ressentimentos e sus- 
peitas que despertou em alguns paises 
latino-americanos. OD proprio Wilson, 
que proclamou a decisão de jamais in- 
tervir no Continente, para ocupar ter- 
ritorios de outros paises, teve inciden- 
tes desagradaveis com o Mexico, Por 
sua vez, a “dollar diplomacy” de Coo- 
Udge, nos tempos aureos da prosperl- 
dade de após-guerra, foi sempre olha- 
da com muita hostilidade e temor, 


Por tudo isso não ha exagero em 
dizer-se que o presidente Roosevelt fe” 
em dois quadrienios o que os seus an- 
tecessores não lograram obter em mais 
da cem anos. Foi esse o motivo pelo 
qual o povo cariova recebeu o sr. Sum- 
ner Welles de braços abertos, rompen- 
do, no aero-porto Santos Dumont, os 
corlões de isolamento. 'Todos sentem, 
particularmente, que ele é um grande 
amigo do Brasil, país que, seja dito de 
passagem, jamais teve qualquer inci- 


dente ou divergencia com os Estados 
Unidos, 
Assim, a impressionante unidade 


americana dos nossos dias resulta do 
labor esclarecido de homens como 
Sumner Welles, o qual ontem afirmou 
aos jornalistas brasileiros que as ne- 
cessidades das demais nações america- 
nas serão tratadas no mesmo pé de 
igualdade das necessidades de seu pais, 
Essa categorica declaração dá a medi- 
da exata das boas intenções e do es- 
pirito de fraternidade americana que 
anima a politica do presidente Roo- 


sevelt. 
ANTONIO BENTO 


A O a 


Subirá Para Petropolis o Inter- 


ventor Fluminense 


Acompanhado de sua esposa, o inter- 
ventor Amaral Peixoto subirá, ainda esta se- 
mana, para Petropolis, onde passará a tem- 
porada de verão, como faz todos os anos. 
Por esse motivo, já foram tomadas todas as 
providencias afim de que o expediente do 
governo seja encaminhado áquela cidade 
serrana, para a qual seguirão tambem os 
oficiais de gabinete e outros auxiliares do 
interventor. No Palacio Ttaboral, residencia 
de verão do comandante Ernani do Amara! 
Peixoto, o trabalho se processará normal- 
mente, como allás, sempre acontece nessas 
ocasiões, não sofrendo, portanto, solução de 
continuidade a edministração do Estado 
Duas vezes por semana o interventor fe- 
deral descerá para Niteroi, afim de despa- 


char e atender as audiencias no Palacio do 
Inga. 


O Ministro Oswaldo Aranha Re- 
cebe a Visita dos Chanceleres 


“ 
Americanos 

Estiveram ontem no Palacio Itamarat!, 
em visita ao sr, Oswaldo Aranha ministro 
das Relações Exteriores, acompanhados pe- 
los chefes das missões dinlomaticas de seus 
paises nesta Capital e tambem pelos díplo- 
matas brasileiros postos & sua disposição, os 
seguintes representantes & III Reunião de 
Consulta dos ministros das Relações Exte- 
rores das Repúblicas Americanas: Senho- 
res 4, Argana, ministro das Relações Exte- 
rlores do Paragual; Eduardo Ante Matlen- 
zo, ministro das Relações Exteriores da Bo» 
livia: Gabriel 'Turbay, embaixador em 
Washington, representante do ministro das 
Relações Exteriores da Colombia; Julio 'To- 
bar Donoso, ministro das Relações Exterio- 
res do Equador; Ezequiel Padilha, ministro 
das Relações Exteriores do Mexico; Aureno 
Fernandez Conheso, embaixador em Washin- 
gton, representante do ministro ds Estado 


| 








Após dias continuados de uma chuva 
inclemento que chegou em certa nolte 8 
produzir todo um sequito de desastres ter- 
riveis, o Rio se apresenta com uma Lem- 
peratura perfeitamente aceilavel para o 
mez de janeiro, Dessa forma, dir-se-la que 
É Natureza colaborou com o chanceler Os- 
valdo Aranha que se mostrava particular- 
mente preocupado com a hospedagem dos 
membros da Conferencia em uma cidade 
desprovida de hoteis modernos, com ar 
condicionado que torne suportavel por es- 
trangelros de clima frio, ou mesmo Lempe- 
rado, o nosso canicular verão, 

A este respeito, anunciou-se ha tem- 
pos ser intenção da Prefellura construir 
três grandes hoteis em pontos pitorescos da 
cidade. Não sabemos ainda em que ponto 
ficou essa iniciativa, A carencia de Hoteis 
é, porem, de tal ordem, que alem da cons= 
trução projetada pela Prefeitura, conviria 
incrementar outras, entregues & Iniciativa 


- privada, Foi afinal essa Inlelativa privada 


que dotou o Rlo, ha perto de 40 anos, dos 
seus três melhores hoteis, que ainda são 
hoje o abrigo de todos os hospedes ilustres 
que nos visitam, 

Por que descrer dela? 

Tudo está em estatuir medidas que 
atralam nesse sentido a colocação do capi- 
tal, A Prefeitura tem neste momento as 
mãos livres para isso, Colocada legislativa- 
mente sob a Imediata direção do presidente 
da Republica, ela pode pleitear junto ao 
chefe do Estado a decretação das medidas 
mais proprias a atingir esse objetivo, sem 
necessidade de concessão de jogo, que fol 
o primeiro atrativo, quando se cuidou da 
primeira construção de um grande hotel 
num bairro até então longinquo, que era 
o de Copacabana, 

Com o desenvolvimento da corrente de 
turismo, apenas substituida durante a guer- 
ra pelo afluxo de refuglados com dinhel- 
ro, ha muitas maneiras de seduzir o capi- 
tal para uma industria que deve necessa- 
rlamente ser rendosa, 

Desde a cessão de terreno, a titulo prê- 
cario e por um espaço de tempo longo, até 
a isenção de impostos por um periodo ini- 
cial de cinco ou dez anos — muitas coisas 
podem ser feitas para que a iniciativa pri- 
vada construa hoteis nesta cidade que 
deles tanto carece. 

Em geral, essas medidas de favor es- 
peclal visando um determinado fim assus- 
tam-as autoridades pelo recelo da privação 
de rendas publicas, Mas cumpre racloci- 
nar que sem elas as rendas não viriam, pois 
nada se construíria, Com elas, entretanto, 
a autoridade tem melos de modificar sen- 
sivelmente o aspecto da cidade, satisfazen- 
do suas necessidades mais urgentes, sem 
desembolso de dinheiro, Quando passo, por 
exemplo, pela Avenida Vieira Souto e a 
vejo tão linda e tão deserta á nolte, não 
posso evitar a reflexão: o que falta a esta 
Avenida são alguns bars e restaurantes. 
Com eles, o movimento se deslocaria da 
Avenida Atlantica, tão estreita e tão inco- 
moda. Como instalá-los? O meio mais cer- 





“Voltará á Inglaterra Sir Straf- 


ford Cripps 

LONDRES, 13 — (Reuters) — (De Geo- 
rardá Herlihy, correspondente politico ca 
Reuters) — Tem-se como provavel, nesta 
capital, que sir Strafford Cripps, embaixador 
da Grã-Bretanha junto ao governo sovus 
tico, será chamado a Londres, 

Sir Strafford Cripps reiniciará sua car- 
reira politica iuterrompida em 1940 quinas 
seguiu para Moscou atim de representar o 
governo britanico. A maneira pela qual ele 
reiniciará suas funções politicas não sera 
conhecida senão depois do seu regresso mas 
como é um notavel parlamentar e em con- 
sequencia dos exitos conseguidos com a sua 
atuação na Russia, parece será destinado 
& desempenhar missão de alta relevancia, 

O attal embaixador em Moscou mostrou- 
se, varias veses, desejoso de regressar a 
Grã-Bretanha, permanecendo entretanto em 
seu posto, a pedido do governo britaníco. 
Quando o sr. Eden visitou recentemente a 
Russia teve provavelmente oportunidade de 
discutir o assunto com o representante di- 
plomatico da Grã-Bretanha, 


Mais Um Membro Para a Dele- 


gação Argentina 
BUENOS AIRES, 13,.— (U, P.) — O 
executivo baixou um decreto designando o 
secretario da Fazenda, sr. Alonso Irigoyen, 
para, em seu caracter de assessor financeiro 
do governo, integrar a delegação argentina 
á Conferencia do Rio de Janeiro, 





Novo Ministro da Educação na 


Colombia 


BOGOTA', 13 — (U. P.) — O pres!- 
dente Santos assinou um decreto designan- 
do ministro da Educação o sr. German Ar- 
ginlegas, atualmente conselheiro da embeai- 
xada da Colombia em Buenos Aires em 
substituição do sr. Juan Lozano que apre- 
sentou sua demissão, 





de Cuba; Jullan A, Caceres, ministro em 
Washington, representante do ministro das 


- Relações Exteriores em Honduras; Alfredo 


Solf y Muro, ministro des Relações Exte- 
riores do Perú; Leo 8. Rowe, diretor da 
Gaio Panamericana, 
as altas personalidades estivera: 

igualmente em visita aos embaixadores Ro- 
drigues Alves, secretario Geral da II Reu- 
nião de Consulta de ministros das Relações 
Exteriores das Republicas Americanas e 
Mauricio Nabuco, secretario Geral do Minis- 
terlo iss Exteriores, 

Tambem esteve, ontem, no Palaci o 
marat!, em visita ao embaixador aiii 
Nabuco, secretario geral do Ministerio asas 
nasantas cris 3 St. Sumner Welles 
sub-secretario de Estado dos E - 
ti Stados Lnidos 
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CONFERENCIA E HOTEIS 


Mauricio de Medeiros 





to seria alnda esse: o de concessões espe- 
clais na Isenção de impostos por um pe- 
riodo de alguns anos, 

No caso dos hoteis, a premencia da ne- 
cossidade é tal que não basta esperar pela 
construção da Prefeitura, contratos poste- 
riores do arrendamento, etc, A Inlclativa 
priveda seria evidentemente muito mais 
rapida e ha lugar bastante para, pelo me- 
nos, uma duzia de hoteis novos... 

E' quando surgem acontecimentos, 
mo o da reunião da atual conferencia, que 
se verlfica como o Rio está pobre de 
tels regulares, e totalmente privado de 
grandes hoteis modernamente confortaveis. 
Estimular sua construção por todos os 
meios só pode redundar em benefício para 
a cidade. 
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A Lua e 
o Onibus 


Quando eu venho p'ro jornal, de 
noite, passo um bocado de tempo na 
Prala do Flamengo esperando o óôni- 
bus. Fico em pé, encostado no poste, 
vendo os automoveis e os outros óni- 
bus passarem, esperando que o meu 
ônibus chegue (allás, previno que o 
ônibus não é propriamente meu, o que 
sem duvida é uma grande tristeza, mas 
apenas o ônibus que me serve porque 
me traz p'ra redação meis barato). 
Ora, eu fico em pé, encostado no pos- 
te vendo essas coisas todas, coisas que 
de resto fazem todas as pessoas que 
esperam ónibus na Praia do Flamengo 
ou em qualquer outra parte, e não 
constitue novidade nenhuma e não 
merece ser contado em cronica, mes- 
mo porque não interessa a ninguem. 

Acontece porem que ali é a Praia 
do Flamengo. Acontece mais que € 
verão, que é de noite e que faz uni 
luar que é uma beleza, uma vardadal- 
ra beleza se derramando no mar. no 
paredão de pedra e nas pessoas que 
estão no dito paredão. Ora, as pes- 
soas que estão no dito paredão são ca- 


sais de namorados. Os automoveis e os 
ônibus estão passando por eles, al pet- 
to deles. Os postes de iluminação, in- 
clusivo aquele em que eu estou ercos- 
tado, estão clareando tudo, enchendo 
tudo de luz eletrica. No entanto os 
que estão no paredão de pedra do 
Prala do Flamengo não estão vend 
nada disso, nem os automoveis e, os 
ônibus passando, nem os postes de Wu- 
minação iluminando tudo de luz eletri 
ca. Eles são casais de namorados, e 
“+ vasals de namorados geralmente não 
vêem essas coisas, Véem é a nolte 
multo grande em torno deles. Vêem € 
aquele luar que é uma belaza, uma 
verdadeira beleza se derramando no 
mar, no paredão de pedra e nas pes- 
soas que estão no dito paredão, que 
no caso são eles mesmos casais de 
namorados, 

Acontece que eu estou do lado de 
fora, estou encostado no poste, dobal- ; 
xo da luz eletrica que desce do poste, 
esperando o ônibus que me traz mais 
barato p'ro jornal. Eles, os rasais de 
namorados estão dentro Baquelas cul- 
sas todas, da noite enorme, daquels 
beleza toda se derramando da lua so- 
bre aqueles lugares todos. Eu olho 
para eles, e eles estão sentados no 
paredão de pedra, sentados vu entos- 
tados, conversando, A's vezes não es- 
tão convérsando, Estão pensanco ou 
então olhando uns p'ros outros, o que 
é multo mais bonito, Eu gnsto é der- 
tes. Gosto sobretudo de um casa! que ! 
fica -bem defronte do poste onde eu 
espero o ônibus, Ele é apenas um cu- 
legial, ela é quase uma menina. Mas 
que seriedade, que ternura, que gran- 
deza naquele casal de adolescentas, de 
crianças quase; namorando! Ele tem 
um Jeito de alegria responsavel, de 


gente grande que não perdeu a fno- 
cencia, a pureza, a poesta da infan- 
cla. Ela tem uma cara que não é ho- 


nita e umas salas que ainda não são 
compridas, Mas que beleza enorme 
está na cara quase fela dela sonhando, 
que estranha e quieta maturidade está 
nas suas saias quase curtas em cima 
dos sapatos de salto baixo! Os cabe- 
los dela são soltos feito cabelos de me- 
nina, feito cabelos de mãe, E ha um 
ar de humildade, de passividade, de 
companheira boa nos olhos dela olhan- 
do p'ra ele, olhando p'ra longe, ha um 
“r assim nela toda, 

Eles dois ficam calados um bocas 
do de tempo, De vez em quando ele 
Passa a mão por cima do cabelo solto 
º macio dela, e se enche de uma ter- 
nura muito grande, uma ternura que 
val inchando, inchando dentro da noi- 
te enorme, inchando do tamanho da 
noite enorme e daquele luar que é uma 
beleza, uma, verdadeira beleza se dera 
tamando no mar, no Paredão de pe- 
dra e Nas pessoas que estão no dito 
Paredão, que no caso São eles mesr:os 
Eles e eu. só que eu estou debaixo ef 
poste, debaixo da luz eletrica que 
ce do poste, esperando o ônibus 
me traz mais barato p'ro jornal. 


POMPEU DE SOUZA 


des- 
que 
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CHEGARAM, ONTEM, OUTROS DELEGADOS 
PARAA CONFERENCIA DOS CHANCELERES 


Bastante Goncorrido o Desembargue dos Representantes da Republica Dominicana, do Panamá, Gosta 
Rica, São Salvador, Nicaragua, Venezuela, Haiti e Colombia 


'ESPERADOS, HOJE, OS CHANCELERE S DA ARGENTINA, DO URUGUAI E DO CHILE 








O ministro da Republica Dominicana passando em revista 


Novos delegados para a Con- 
ferencia dos Chanceleres a se 
instalar, amanhã, no Rio, aca- 
bam de chegar a este capital. 
E, como seria de prever, nume- 
rosa massa popular compare- 
ceu, na tarde de ontem, no Ae- 
roporto Santos Dumont para 
saudar os ilustres representan- 
tes da diplomacia americana, 

Honras militares especiais 
foram prestadas aos chancele- 
les, formando uma companhia 
do Batalhão de Guardas. 

O ministro Osvaldo Aranha, 
que se fazis acompanhar da 
gua esposa e de todos os fun- 
cionarios do Cerimonial do 
Ttamarati, recebeu os delega- 
dos, com encantadora  fldal- 
guia e cordialidade. 


O REPRESENTANTE DA RE- 
FUBLICA DOMINICANA 


' Ass 16 horas, pelo “Brazilian 
Clipper” da Pan American, 
chegava o sr. Arturo Despra- 
del, ministro das Relações Ex- 
teriores da Republica Domini- 
cana. 

O sr. Jalme de Brito, do Ce- 
rimonial do Itamarati, rece- 
beu-o, em companhia dos 


a 





membros da Legação desse 
pais amigo, acompanhando-0 
até eo salão nobre do aeropor- 
to, onde o sr. Osvaldo Aranha 
o saudou efusivamente, apre- 
sentando-lhe ás demais autori- 
dades. Em nome do presidente 
Getulio Vargas, o comandante 
Otavio Medeiros, Sub-Chefe 
do Gabinete Militar da presi- 
dencia, deu-lhe as boas vin- 
das. O sr. Arturo Despradel 
passa revista á tropa, forma- 
da em frente ao Aeroporto, ou- 
vindo-se, nessa ocasião, o hino 
da Republica Dominicana. 
OUTROS DELEGADOS 
Em outro aparelho chegaram 
os delegados do Panamá, de 
Nicaragua, Venezuela, Haiti e 
Colombia. São eles, respectl- 
vamente, os srs. Otavio Pa- 
brega, Alberto Monteiro (que 
vem acompanhado pela exma. 
esposa), Hector David de Cas- 
tro, Mariano Vargas, Jorge So- 
Costa Rica, de São Salvador, 
to del Corral, Caraciolo Par- 
ra Perez e Charles Fombruu, 
Funcionarios do Itamarati re- 
ceberam-nos no dique FIutu- 
ante do aeroporto e acompa- 








às tropas e um flagrante colhido á chegada dos represententes 


vador, Panamá 


nharam-nos até & presença do 
ministro Osvaldo Araniw no 
salão nobre. Depois de uma 
cordial troca de saudações, 
cada delegado americano pas- 
sa revista á tropa, ao som do 
hino de seu pais. 

O sr. Osvaldo Aranha acom- 
panha cada um até o automo- 
vel, e a certa altura é envolvi- 
do pelo povo, que o aclama, 
calorosamente, 

HOJE, A'S OITO HORAS, A 

CHEGADA DOS DELEGA- 
DOS DO CHILE E DO URU- 

GUAL 
Pelo “Urugual”, da Frota da 


e Nicaragua. 


Boa Vizinhança, chegarão, es- 
ta manhã, os chanceleres do 
Chile e do Uruguai, srs, Jran 
Rossetti e Alberto Guani, acom 
panhados das respectivas de- 
legações. O vapor deverá atra- 
car cerca de 8 horas. 
OUTROS ASSESSORES 
Nos aviões chegados ontem, 
vieram, tambem, assessores te- 
enicos de outras delegações e 
grande numero de jornalistus. 
Hoje ainda, aqui desembar- 
carão os ultimos delegados dos 
paises americanos. 
Assim, ao abrir-se, amanhã, 
a Conferencia, no Palacio 'Ti- 








do Haiti, Venezuela, S. Sal- 


radentes, todas as representa- 

ções estarão presentes. 

EM FLORIANOPOLIS, O MI- 
NISTRO DA ARGENTINA 


O ministro Rui Guinazu, da 
Argentina, que vlaja em um 
aparelho da Aeronautica Civil 
de seu país, em companhia de 
seus secretarios, pernoitor em 
Florianopolis, devendo chegar 
hoje ao Rio, cerca de meio- 
dia. 








Banco Brasileiro do Comercio S. À. 


(Antigo Banco dos Funcionarios Publicos) -- 52 anos de existencia 
Capital: 10.000:000$000 ---- Depositos - Cobranças - Descontos 
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Amanhã no ItamaratílQuem é o Homem Que Condensou 
Sessão Prelimin aros Dez Mandamentos da Solidarie- 
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LUIS A, 
Rrgana 





UIZ A. Argana, 
nistro das Relações 
Exteriores do Para- 
qual. tem ocupado ali 
os mais altos postos distin-- 
guindo-se pelas superiores 
qualidades do seu espírito, 
Membro de numerosas insti= 
tuições culturais, ministro 
de varins pastas, sun imen- 
su atividade política e social 
deu-lhe acentuado prestigio, 
ue lhe permite agora exer- 
cer de maneira destacada, ns 
altas funções de | ministro 
das Relações Exteriores, 
Presidente do  Instiluta 
Paraguaio de Altos Estu- 
dos Internacionais, vices 
decano da Faculdade de Di- 
reito e Cienclas Socinis, 
professor catedratico de Di- 
reito Comercial e de Finan- 
cas, na Faculdade de Direl- 
to e de Ciencias Economi- 
eus. Membro Honorario do 
Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros Membro 
correspondente do Instituto 
Argentino de Direito Inu 
ternacional, o dr. Luls A. 
Argana, já ocupou a pasta da 
Justiça Culto e Instrução 
Publica, foi Ministro-lnte- 
rino da Fazenda da Guer- 
ca e da Marinha, A “Ju- 
ventude paraguata, Pro-Paz 
da America”, conferiu-lhe o 
titulo de presidente honora- 


mi- 





resesoess 


Chanceler do Paraguai 





sendo ainda o dr. 
presidente da “So- 
sevro- 
tario-geral da Universidade 
Nacional, decano da Facule 
dade de Clencias Economi- 
cas, professor de Historia 
dos Colegtos Nacionais. 

Por ocensião das festas co- 
memorativas do Clneoente- 
mario da morte de Sarmien- 
to. dn reunião de juriscon - 
altos de Montevideu, em 
1939 e da Conferencia Re. 
gional Economica de Mon- 
tevideu em 1941, Tol ir- 
cumbido da representação do 
seu pais. 


Lnaurenado pela Universida- 
de Nacional de Assunção o 
dr, . Argana obteve, ao ser 
graduado doutor em Direito 
e Ciencias Sociais. um pra- 
mio especial, tendo publica- 
do as seguintes obras; 
“Tratado de Direito Mer- 
cantil”, “Autonomia de Di- 
reito Mercantil, suas ver- 
dadeiras relnções com o di- 


rio, 
4rgana, 
ciediade Granadera”. 

















s “ . Social" Cristã” entro” oe 
s a ” “ tros. O dr. Argana é tam- 
Serão Examinados os Assuntos a Serem Discutidos na Primei- dade d 6 He mis Í Crio Ocidental Sa qa 
ra Sessão Plenaria o REDATOR-CHEFE DA SEÇÃO ESTRANGEIRA DO TIMES, | “it ateão astra" 
dia ie : E - : RLES WERTENBAKER AC HA QUE A QUINTA COLUNA E” O 
O Presidente Getulio Vargas Dará as Boas Vindas Aos Chanceleres Ta 
Americanos, Pronunciando Importante Discurso ad RIGO DA SEMERE — “A NOVA DOUTRINA DAS AMERICAS Dr. Newton Mota 





Realiza-se, amanhã, ás 1106 
horas, no Pal,cio Itamarati, a 
sessão preliminar da II Reunião 
de Consulta, na qual serão 
examinados os assuntos a se- 
rem discutidos na 1º sessão 
plenaria; designadas | as co 
missões de Credenciais eo de 
Coordenação, esta composta de 
um delegado de cada um dos 
idiomas da Reunlão; e feilo 
sorteio de precedencia, entre as 


O MINISTERIO DA FAZENDA E A GON- 
FERENGIA DOS GRANGELERES 


A IMPORTANTE REUNIÃO DE ONTEM NO 
GABINETE DO MINISTRO SOUZA COSTA 





Representações dos paises pre- 
sentes á reunião. : | No gabinete do ministro da | Secção de Segurança Nacional 
Essa sessão será presidida pelo | mazenda, e sob a presidencia| do Ministerio da Viação e 


ar. Osvaldo. Aranha, presiden- 
te provisorio da III Reunião, & 
terá carater Secreto. 


A SESSÃO INAUGURAL 


A's 17.30 horas, realizar-se 
vo Palacio Tiradentes, a sessão 
Inaugural da II Reunião de 
Consulta, com à presença do sr. 
presidente da Republica, 
proferirá um discurso, dando 
boas vindas aos chanceleres 
americanos ou seus representaD- 


do ministro Souza Costa, reali- 
zou-se uma reunião dos asses- 
sores economicos e financeiros 
que participam da delegação 
brasileira a Conferencia dos 
Chanceleres. 

Estiveram presentes os STS. 
ministro Jvaquim Eulalio, dr. 
Leonardo Truda, diretor da 
Carteira da Exportação e Im- 
portação do Banco do Brasil; 
Francisco Alves dos Santos Fl- 


Obras Publicas; Maciel Filho, 
vice-presidente do Sindicato 
das Industrias de Flação de 
Tecelagem; Otavio G. de Bu- 
lhões, chefe da Secção de Es- 
tudos Economicos e Financei- 
ros do Ministerio da Fazenda; 
Velentim Bouças, secretario do 
Conselho Nacional de Econo- 
mia e Finanças; Antonio Gar- 
cia de Miranda Neto, assisten- 
te tecnico dos Serviços de Es- 


tes. lho, diretor da Carteira de| tatistica da Previdencia e Tra- 
Em resposta, falará um dos] Gambio do Banco do Brasil; | balho do Ministerio do 'Traba- 
ministros das Relações Exte-| Jaime Fernandes Guedes, pre-| lho, Industria e Comercio; Ga- 
riores. a sidente do Departamento Na- | ribaldi Dantas, Chefe da Agen- 
Depois. retirar-se-á AREAS cional do Café: Roberto Si-| cia do Ministerio da Agricuiiu- 
presidente Ga da Ieu- | monsen, presidente da Fede- | ra do Estado de São Paulo; e 


acompanhado pela 
nião até o hall 


A BESSãO PLENARIA 


Em seguida, O sr. Osval- 
do Aranha, ministro das Kela- 
ções Exteriores nomeado prê- 
sidente provisorio da | Reunião, 
abrirá a sessão plenaria, sendo ) 
então eleito presidente efetivo 
e constituídas as Comissões de 
Defesa do Hemisferio e de Co- 
ordenação Economica. findo O 
que o presidente encerrará à 
reunião e convocará outra ple- 
naria para o dia seguinte, 
H horas, no Palacio 


Horacio Lafer, Industrial, Fo- 
ram examinados e debatidos 
diversos assuntos de interesse 
nacional que se ligam ás ma- 
terias constantes das teses do 
programa da Conferencia, 


ração das Industrias do Esta- 
do de São Paulo; tenente-co- 
ronel Macedo Sopres, diretor 
teonico da companhia Siderur- 
gica Nacional; Vicente de Bri- 
to Pereira Filho, diuztor da 


As Classes Trabalhadoras Homenagearão 
o Chefe do Governo e os Representantes 
das Nações Americanas 


do Palacio. 








Lamara- 


+ 





Grande Concentração Amanhã, Por Ocasião da 


OS IDIOMAS DA REUNIÃO x à R 
Abertura da Conferencia do Rio de Janeiro 


Os idiomas oticiats da deu 
nião de Cunsulla dos + - a ar A 
sç- Te es das As classes traba (o) p ção dos serviços das 
os da a oanas BÃO "o, intermedio dos sindicatos | fabricas és 14 horas e do co- 
nortuguês. o espanhol, o: inglês | aproveitar-se-ão do momento | mercio e bancarios ás 15. 


da abertura da Conferencia do 
Rio de Janeiro, para prestar 
aos chanceleres americanos e 


e o francês. 
BANQUETE NO ITAMARATI 


Amanhã. às 21 horas, O SF. 


“A concentração terá Inicio 
às |4 horas e os sindicatos com 


Osvaldo Aranha, ministro das] ao chefe do Governo uma! suas flamulas .c empunhando 
elavões Exteriores oferece no | grandiosa manifestação de| as handeiras das nações ame- 
Hamarati, um banquete see apreço e solidariedade. | ricanns formarão na Avenida | 
ministros das Relações peso Pata jsso providenciaram | Rio Branco desde o Monroe 


rlores dus Nepublicas 


caras ou seus representantes. junto Gi sindicatos patronais 


até a rua de Assembléia e nes- 


QAMICLICULO E VELUEALO sSels co 
Jegus vrusliéivos vii dy 
MILILO Maturálinento — com «& 
uulmuiração UC múrvee quem ja 
CUuseRuIU “uuvir estremus”, 1 
UUULNUY USsE JOL Lertcu- 
CE uu QUAUrO UC LOVISLAS CUjilus 
Dor exciupio, CO LIMIC q at do 
trução, ucrescida Lain CUrivisa 
usue, cossu Ue ser cuutemplali- 


-s 


vã, E LorHa-se urgeuto que met 
uuca à (piuvra uessus tao 
IMsLCriOSUS “ivntes bem iiliue= 
macas" 


Guarles Werlenbaker, que u 
Colijtrencia “Os Lllantuaros 
trouxe uo Rio. como ju U ler 
vara au Montevideu, ao Pansná 


e a Havana — é certumeneo um 
desses entes quase uilulOgi- 
vos, Mas, infeiizmente, uu 
tonte: que jorra somente tus 
misistente pedido, uma fonte 
encabulada. 

Veteralo de conferencias 


pan-americanas, Werlenbater 
não limitou suas atividades au 
Jornalismo. Condensando” suas 
idéias em obras muis dura- 
douras que as páginas das re- 
vistas, tornou-se um ensaistu, 
um ensaista a quem o desel- 
volvimento da crise veio dar 
muita razão. 

A SOLIDARIEDADE PAN- 

AMERICANA 

“Em Havana foi adotada 
unanimemente uma decluração 
estabelecendo as bases para à 
mutua cooperação das nações 
emericanas, na eventualidade 
ue uma dessas nações ser agre- 
atda por um Estado estranho 
an Homisferio” comecou Woer- 
tonbaker sua entrevista, que 
tinha como local + 
redação carioca de “Time” e 
“Life”, no edificio Brasilia. 
— E nesse caso — pergunta- 
mos — julga que a delegação 
dos Estados Unidos invocar 
tal declaração, no sentido de 
obter ums. prova concreta da 
solidariedade das nações ame- 
ricanas? 

— Isto eu não posso dizer 
no certo, declara Wertelbaker, 
mas essa solidariedade já se 
mostra bem viva, Declarações 
recentes das principais perso- 
nalidades sul-amertceanas  pto- 
vam-no suficientemeute. E a 


ta rua até o Palacio Tiraden- 
tes. 

! Por ocasião da passagem dos 
Chanceleres e do presidente da 
| Republica os representantes 
das classes trabalhadoras pres- 
tarão então as homenagens 
projetadas. - 





Charles 


manifestação Lributuda, ontem 
a Sumner Welles, a Pndijha e 
às delegações do Perú e da Dos 
livia, manifestação a que us 
sisti, é uma prova bem clara 
de como o povo brasileiro un- 
cara a necessidade dessa soli- 
dariedade, 

E como será possivel às ta 
cões sul-americanas  coneret]- 
zar a solidariedade hipotecuda 
& America do Norte? 


— Em primeiro lugar 
afirma categórico Wertenba-' 
ker — combatendo por tados 
os melos a “quinla coluna”, 
Esta é q grande urma com que 
contam ns tolalitarios, a arma 
sempre desembainhada, Depois 
então, essa solidariedade pires 
rá concrelizar-se em medidas 
de natureza economica; na pre- 
ferencia a nos ser dada para 
a importação de materias pri- 
mas estrategicas. no desenvol. 
vimento da expluracão «lessas 
materias primas. na coúurdonas 
cão dos esforços comuns. afim 
de imnedir que a atividade de 
determinado wvaís possa encoh- 


Wertenbaker [Mlando à reportuzem 


trar concorrencia em outra na- 
cão irmã, 

Com boa vontade poderão 
ser resolvidas questões dificeis 
como, por exemplo, o alo 
custo de certos artigos inqua- 
friais norte-americanos, 

A NOVA DOUTRINA DAM 
AMERICAS 


— Em seu livro “Uma nova 
doutrina para as Americas”, 
o sr, Wertenbaker, vem à utir- 
mação de que no decorror dus 
ultimas conferencias pan-ame- 
ricanas, de Montevideu a Hu- 
vaha, vem se criando laboriv- 
samente uma nova doutrina, 
que, entre outras coisas, viria 
constituir um suplemento Fu] 
doutrina de Monioe, um dins- 
trumento de defesa das Aime- 
ricas, Nesse caso não acredita 
que a Conferencia do Rio seja 
uma prova definitiva para es- 
sa doutrina? 

— (Certamente a Conferencia 
dos Chanceleres será essa pros 
va decisiva, O “carro ide fogo” 
a que se verá sUbmetido tado 
o trabalho de homens dedi- 
cados a criar para todos nós, 
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Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 
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americanos do norte. do cen- 
tro, ou do sul, uma arimi ideo- 
lógica de defesa coma, 

— Em aque consiste, com sin- 
tese, essa doutrina? 

— Em meu livro codensel 
dez mandamentos, dez munda- 
mentos da solidavicdute do Ho- 


misferio Ocidental.  procuran- 
do justaments sintelizar a 
nova doutrin Na verdade os 
frés primeiros arlizos desses 


"mandamentos são ui decinva- 
Vexo anternacional de direitos: 
[ “nenhum Estado lem o direito 
r 


e intervir nos négocios in- 
| temos ou externos de nulro 
Estndo”: os Estados urmert- 


" eanos condenim as guerras de 
nsressão e se comprometem q 
resolver suas disputas 


or ar. 
hitragem “os Estados INE 
vunos não reconhecendo as. gul- 

aquistas feitas pela força”, 
O quarto e quinto artigos 
fem: 


quanta à amizade  internaciu- 
nal: “os Estados americanos 
concordam em detendo 
selidariêdarte, bem como a 
soberania de cada Estado 
] e s en 
particular”, 
Os quatro ari 
artigos seguintes 
afirmam que 8 Nações unuri= 
canas téem direito 909 respeltn 
das demais nacães: 
de verem suns úruas livres da 
be o direito de resolver 
Dnr si mesmas seus problem 
internos”, ai inçi 
Finnimente, os Fstidos anie- 
rleanos. assumiria O 
misso de se reúnir apar bloco 
coêso para enfrenta a À 
sor de aualguer 
uma nacãos, 
R Esta é à nova cdoulvina tás 
meriens condensa ais qilos 
assmundos de Mentevidóy, Iuye- 
Lima. 


essa 


“o direito 


era 


nt pras 


das vinte q 


nos Aires, 
Havana, Tly é nur será 
a prova na Pereriva Fumo 
dos C'ybseleres Amt, 
E enranto eme a vesrspipio abs 
mais fertalecida"; 
Werlenbaker, 


Punuma. e 
Dosta 


lãs referida declaração cone 
o que se poder destlur 
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Pata a Visão dos Efeitos de Terceira Dimensão do Curiosissimo SHORT Titulado 
«Assassinio Metroscopico», Que Integrará, a Partir de Amanhã no «Metro-Passeio», 
as Exibições de «O Crime de Mary Andrews», a Direção Daquele Cinema Distribuirá 
Entre Todos os Espectadores Oculos Bicolores, Recentemente Chegados dos Estados 
Unidos. Esse SHORT em Relevo, de Curiosos e Divertidos Detalhes, Está Sendo 











em edição preliminar da Conferencia dos 
Chanceleres, entre outros editoriais exclusi- 


vos, publica o seguinte: 


O JAPAO AGREDIU A TODOS OS ESTADOS DO 

HEMISFERIO CONTINENTAL , 
O ministro Afranio de Melo Franco fala á “ DIRETRI- 
ZES" sobre a Reunião dos Chanceleres Americanos, em 
face da Conferencia de Lima c das Reuniões do Pana- 
mã e de Havana, 

O PROBLWMA MILITAR DAS AMERICAS 
Completo estudo sobre a defesa continental em face da 
agressão 'do Eixo, 

A FRENTE ECONOMICA DAS AMERICAS 
Ampla reportagem sobre a economia continental, 

O QUE E' A UNIAO PAN-AMERICANA 
Notavel reportagem descritiva e historica da maior or- 
ganização politica do mundo. 

O CANAL DO PANAMA, PONTO VITAL DAS AMERICAS 
A mais completa reportagem já publicada no Brasil %0- 
bre a Zona do Canal, 

UM INIMIGO, MESMO PRISIONEIRO, CONTINUA 
INIMIGO 
Sensacional reportagem, ilustrada, sobre os prisionciros 
de guerra, 

OS DOIS ROOSEVELT 
Notavel artigo de KR, Magalhães Junior, 

O BRASIL INJURIADO PELOS ALEMÃES 
Grande estudo do ponto de vista germanico sobre 03 
brasileiros e o Brasil. 

NÃO HA MAIS LOGAR PARA NEUTROS 
Artigo de Mauricio Goulart, 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA” A PAR DO QUE VAI 
“= PELO BRASIL E PELO MUNDO! 


A's quintas-feiras — 1$000 —- Em todas as 
bancas de jornais 





ATUALIDADES MO- 
VIETONE NO RIO 


Uma Concessão do Di- 
retor Regional dos Cor- 
reios e Telegrafos do 
Distrito Federal aos 


Chegnrum ontem Denta- 
min Dox e Jnck Pnlnter, 
“enmeramen" da Z0th Cen- 
turr Fox Atunlidades, que 


. vieram fimnr no leunho 
Jornalistas dom Chanceleres Pon Amerl- 
ennor, pora foenllgnc , na 

obtetiva do menin famoso 

A Associação Brasileira de jornal clnemntografico, este 


grande e memoriivel nconte- 
eimento que trará n - clinade 
do No, como nivo das nten- 
cães mundinis. 

Aos dalx simpnticos “came 
enmen" on nossos voton de 
Bona Vininn”, 


Imprensa acaba de obter do 
Diretor Regional dos Correlos 
e 'Telegrafos, do Distrito Fe- 
deral, permissão para que No 
posto de Gorretos, instalado na 
A. B. 1., seja tamem execu- 
tado o serviço de renovação €& 
registo de radios. Dessa for- 'cceerrorerereorreeao 
ma, os socios da A. B. I. e de- 
mais trabalhadores da Impren- 
sa poderão fazer o registo de 
seu aparelho receptor, dentro 
da sua propria instituição de 
classe. 








nos casos de registo novo, pro- 
va habil do alegado. Para cs 
demais casos, os Interessados 

Os candidatos deverão apre- receberão instruses necessa- 
sentar, em caso de renovação, | rias para seu encaminhamen= 
o recibo de registo anterior e,! to, 














São Luis e Onrlocen — 
“Aloma” (Paramount) 
om Dorothy Lamour. — 
Lorario: do uia: — 
(= 4— 6 —8 — e 10 
Horarlo: do 


Ultimos Jornais da Guer- 


Ansiosamente Aguardado Pelo Publico do Metro-Passeio 
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O Presidente da Republica Declarou Que Vai Servir no Gabinete do Ministro do Trabalho 
p - = Acaba de ser escolhido e em-| da Manhães, diretor da Seção 
Aprovará o Convenio dos Cinematogra- 


possado no cargo de assisten-| de Mercas do Departamento da 
Í e E ” 
fistas Brasileiros 














sr, Antonio Manhães poderá, 
pela sua capacidade, corres- 
ponder á confiança do titular 


te técnico do Ministro do Tra-| Propriedade Industrial, Fun-| da pasta do Trabalho, 


balho o sr. Antonio de Almei-| cionarlo culto e competente, o 











“PUGITIVOS Do TERROR”, 

NA PROXIMA SEMANA NO 

PATHE!; COM JOHN WAY- 
NE-SIGRID CURIB 

“Pugltivos do Terror" se- 
rá o cartaz da próxima se- 
mana do clnema Pathé., 

Prata-se de um drama do 
forte Intensidade, onde q 
Amor qua surge no argu- 
mento em cenas ternas e 
sentimentais, é tudo constan- 
cla e hervlçmo. 

Tem este filme como prin- 
clpals Interpretes, Charles 
Coburn no papel de um me- 
divo refugiado, 4 servico do 


“Lidia”, o Grandioso Filme Que a 
Cidade Espera Ansiosamente, Estrea- 
rá, Amanhã, Simultaneamente, Nos 
Cinemas São Luiz e Carioca 


ouvindo o Ibilnr do vemta 
em medulnções exquinitas e 
e nivo do Lobo cennndo pe- 
bra gelefraa desertnr, eles 
viveram uma vida rent e nho. 





Cinegrajistas brasileiros que foram recebidos no Palacio do 
Catete pelo sr. presidente da Republica, 


gas, o patrono do Cinema Bra- 
sileiro, a atenção que dispensa 


Realizou-se ontem no Pala- 
clio do Catete a audiencia con- 


cedida pelo sr. presidente da | a industria Cinematografica Uma vida de amor, lmpe- bem da humanidade enfren- 

Republica aos Cinematografis- | nacional que em breve podera tuosa, dominadora, como ne Bio ao Indo de sua filha, 

tas. Sua excelencia depois de | ser o málor veiculo de propa- | a tempestnde tambem nçol-= SiBrid Curle, os horrores de 
tunse q santiago do ambos, uma situação Incerta, 


ouvir o memorial pela palavra 
do dr. Armando de Moura Ca- 
riló, presidente da Associação 
Cinematografica de Froduto- 
res Brasileiros, em que se pe- 
cla a aprovação do Convenio 
clnematografico de produtores 
e distribuidores de filmes na- 
cionals, convocado e presidido 
pelo dr, Israel Souto, diretor 
da Divisão de Cinema e Tea- 
tro, do DIP, e encaminhada a 
presidencia da Republica pelo 
dr. Lourival Fontes, diretor 
Geral do DIP, terminada a lei- 
tura, sun excelencia, «fssc 
“Será Aprovado”. Mais uma 
vez mostra o presidente Var- 


ganda para o Pais, Compare- 
ceram perante sua excelencia 
todos os  Cinematografistas | 
desta Capital e varios de ou-| 
tros Estados do Brasil, retiran- | 
do-se entusiasmadissima com a 
palavra de encorajamento que, 
lhes deu o presidente da Re- 
publica. | 


t 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 








oras. — 
arigoa; 1.30 — 3,90 — 
140 — 7,30 o 9.30 ho- 
as: 
Palacio — (Fechado 
nara reforma). 
Ddeon —tAloma” (Par 
amount) com Doroti La- 
jour, — Horario: 2 — 4 ; 
- 6 — 8 e 10 horas, Coloninl — Na téla: Mem de Sá — “Ao Sul 
Rex — “A Grande| “a Floresta Encantada” | de Euez”, 
“entiva” (Warner) com | com Tim Holt, No palco: Lava — “Senhorinha 
Bette Davis e Georges |ás 4 e 4 horau — Gene- | Sandy" e “Alto, Moreno 
ment. — Horario: 2 — | silo Arruda e sua Cla. é Simvatico”, 
— 6 — 8 e 10 horas. Clnene Trianon — Os 


BAIRROS 





America — 
do Amor”, 
Gunrant —- 


relra”, 
Catumbt — 


“Serenatu 


A “Yoshiwa- 
ra” a “Sedutora Aventu- 


“Caminho 
Aspero” a “Homens Sl- 


da com Carolina” e “A 
Fiama da Liberdade”, 

Mesrer — “O LadrAn de 
Bagdá” e “Punhos Con- 
tra Revólver”, 

Pnra Todos — “O Ga- 
vião do Mar”, 

Belfa.Flor — “Bestg 
Humana” e “O 5º Man- 
damento”. 

Quintino — “Comando 


Negro" e “Familia do 
Barulho”, 
Pledade — “Escrava 


dos Deuses” e “O Mago 

da Morte”, 

. Coliseu — “Dentro da 

Noite" e “Znndunga”, 
Alfa — “Casados e 

Avalxonndos"! e “O Rezl- | 


Imucrio — “Contraban- 9, 

io Humano? (Columbia) | ra, Imprensa Animada Politenma — “Detetive | istros”, O ad Pa- 

om Jack Holt e o filme | Cineno e Desenhos Colo- | Apaixonado” e “Sedução Anolo — “Submarino | tidlen” q A TTCMAR o 
m séries: 2º e 3º éniso- | ridos, do Garimpo”, Fantasma" o “Vôo a | Lel' . 2d 

los; “A Volta da Aranha ! Gununbara —  “Jolas | Mela-Noite”, Madureira — “Subma- 

Negra”, CENTRO Fatnta” e “Nova Tron- , sao ep ad NS “Gi- | rino Fantasma! e “Vão À 
: — “Cineno Glo- telra ”. braltar” e “O Gangster | “ ç ” K 

Tb doida Ultimos Jor- Eldorado — “Sorte de Hoxl — “Tragedia do | de Chicago”, aba Noite”. br 

naia da Guerra” a “De Cabo de Esquadra” e “O | Circo”, Ni oderno Ação Engl de, 

senhos Coloridos” Defensor do Povo”, Pirnjá — “Romance de Jovinl —  “Nolte de|f nha Vida! e “O Ghngs- | 
Pinza — “Monstro Ele- Pnrislense — "Esta | Circo”, Farra” e “A Vida tem 2 | ter de Chicago”. ! 

trico” (Universal) ocom| Mulher ma Pertenco é Ionnema — “A Grande | Aspectos?, SUBURNIOS 

Elonel Ati, Horario: | “Terror de Vingança”, Mentira”, Tijuca — “Al6, Ame- «Lu ldinn) 

?— 4 — 6 —S8 e 10 ho- Dneen — “Premio de À a x rica” eo “MedicoP Prislo- copo a 

Ed Cupido” “OQ Turbulento”. | | Ritz — “Teu Nome É | nelro”, R e 

e No nalco: Numeros Va- | Palxão” e “O Cavalo Re-| Yin Ianhbel — “A Cl- esario — £O Filho de 
Metro — “Meu Querk- | «tus lamprgo, dade que Nutica Dorme” | Monte Cristo”. 

do Maluco" (Metro Gold- y Varleté — “O Homem “PI d Ar " Ramos — “Bandoleiro 

wvnr com William Pos Metronole — “Trem de que “e Perdeu” e “Pre- e vto de Arrojo”, Inocente" 

well e Myrna Loy. —Ho- | Luxo" e Fronteira De-| mio de Cupido”, e Pernião: “nle. E 

rarto:; |l2 dia — 2 — 4 — | tROsa”, Americenno — | “Vene- Vela — “Fortaleza do DMA a O Era ER Sa € 
— 8 e 10 horas. Popular — “Sublime | no” e "Marcha Sangren- | Silencio” e “Ritmos de Orlente — “O Dinami 
Metro Tluen — “O Fl- | Obsessão" “Muslca, Ma-| ta”, ç Nova Yorkº, eo” “Remedio dspuid E 

lho de Tarzan” «Metro | estro” e “Estrada Tra- Rijo Branco — “Marl- Edison — “24 Horas PERO ” Ah 

Getawynd com Johnny] gamas, dos Travessos” q “100 | de Sonho! a “Por Parti- Penha Que. Enbe 

Weissmuller. — Horarlo: Primor — “Amada por | Homens e uma Menina. | das Dobradas”. Você de Amar?! e “Te- 

s— 4— 6 — 86 10/Três” e "Terror de Vin-| tUentennrio —“Os Mor Gratan cp Trem do | nho Fá em TI”. 

horas. gança", tos Falam” e “O 6º Man. | Luxol e “O Defensor do | nin. Cecilia — "O 
Metro Coprenhaun  — Floriano — “Lobo en- | damento”, Povo”. Diabo e a Mulher” | 

“adeus Mr. Chins'! (Me-| tre Lobos e “i Plmenti- Bandetrn — “Viviada” Haddock Lobo — “O NITERON | 

tro Goldwyn) com Ro- | nhas & Cla.” e “Alugam-se  Senhorit- | Capitão Aventureiro” e Odeon — “Duas Mulhe- 

bert Donat. — Horario: So dJoné — “Morro dos | tas”, “Ladrões de Ouro”, res” - | 

q — 4 — 6 — 8 6 19) Máus Esviritos", “Avenida — “A Trage- Muracant — “Roman- Imperial — “Cidade SI- 

horas: Iris — “O Lobo se Ar- | dia do Circo”. ce da Circo” a “Cupido | nistra” e “Os. Itmãos 
Pathé — “As Aventu-| risco” a tAs 4 Mães", Olinda — “0 Homem | Perigoso”, Marx. nao Circo”, 

ras do Robin Hood”, Idenl — “Portugal na | Contra o Céu” “Luar e SUBURBIOS Eden — “A Revonda 


Exposicão de Paris" e | Melodia”, 


Errol 
“Balrros Economicos”, 


(Warner) com 
Fivni. 


— No 
Numeros Variados, 


palco: (Central 


Malcote — “Minha Vi- 


das Arulas" e “Lobo en- 
tra Lobos”, 





Merls Oberon e Joseph Cot- 
ten que estrearão, amanhã, 
em “Lidia” 


Todos nx mulhereg pode- 
rão ter conhecido o Amor, 
mas será nimplen parodia, 
volgarissima  Imitnção  da- 
quele que Lidin encontrou 
em Maemilan'a Port, no Inc 
do de Rtchnrd Manson, o unl- 
co homem que ela nmou ver- 
dadeframento entra on qua- 
tro que se fancinaram pela 


run magnetien | personal. 
dnde 
Naquela recanto Jongin= 


que, & beira mnr, em nolte 
de chuva, rodenda peln neve, 


Cnda qual com o neu fempe- 
enmento divergindo, uninm= 
nu poe minguinr  puradoxo, 
talves porque cin  tiveqne 
MEDA GE SILIUNLAIM OO MID A MéLINO 
uns veloso mangue dos Mnc- 
mblinus — em amor ou 
fudo ou nudaç e ele, como 
mm Marinheiro Winkiug, 
tuntavel como q vendaval, 
erm um barbnro sentimental 
do umor por anivr,., 


Ensa Impressionante ne- 
equencin que verentos drnmii- 
tisada por Merle e Joseph 
Cotten  constitus um dog 
malores momentos de Lidin, 
na geavdiosn 
Kordn, dirigida por Duvivicr 
que n United Artista apre. 
sentará de munnhhã, em dinn- 
te, nam telas dos cinemna São 
Luiz e Cnrioen. No sem elen- 
co aínda vamos encontrar 
Alnn Marshall, George IRee- 
ven e Hans Yaray, o lieg- 
quecivel “nntro” de “sSinto- 
nia Inaenhada”, 





“OURO DE LEI”, UM DRA- 
MA VIGOROSO QUE O PA- 
THE! VAL EXIBIR 


Cidades ha que progridem, 
extraordinariamente. A tin- 
gem um Egráu de desenvol- 
vimento formidavel e depols 
voltam a apagar-se, Nessa 
fase efemera de ecplendor, 
que dramas não veorrem! 

B' o que sucede com Pa- 
namint, uma cidude do veste 
norte americano, conforme 
o empolgante filma da Pa- 
ramount que o Pathé exibl- 
rá brevemente, 


Chuckawalla Bill desco- 
bra ouro numa colina pró- 
xima de Panamint, Dal o 
progresso vertiginoso da cl- 
dade, que vive em razão des- 
se ouro, numa ansia de ri- 
quesa, de poderio, de osten- 
tação. Na cidade havia de 
tudo, até uma lgreja, mas 
sem pastor. 

Chuck vel a São  Fran- 
ciscn e descobre um jovem 
sacerdote, Trá-ln e o pastor, 
sem hesitar, acelta o desa- 
tio daqueles aventurelhos vl- 
closos e com a. conciencia 
negra e emperdenlda. 

Charles Rugeles, Ellen 
Drew, Philip. Terry — no 
papel do jovem sacerdota —, 
a Joseph Schildkraut são os 
principais Interpretes deste 
movimentado drama. 


MACANTUDO! UM FILHO 

ALEGHE E MELODIOSO — 

“"CONHECERAM-SE NA Alt- 

GENTINA", SEGUNDA-FEI- 
RA NO PLAZA 


Els 2l um filme que dis- 
tral, que contem belissimas 
melodias e um romance en- 
cantador! 


“Conheceram-ca na Ar- 
gentinn”, € esse espetáculo 
chelo de ritmos que bolem 
com a gente, e, já na segun- 
da-felra proxima poderá ser 
visto no Plaza, numa apre- 
sentação da RKO Radlo, 

No seu elenco vamos en- 
contrar Maureen O' Hara, 
James Ellison, Buddy Ebsen 
e Alherto Vila, o cantor ar- 
gentino que pela primeira 
Yez aparece num filme Ame- 
ricano, 


-VMa é dono de uma belis- 
Sima voz; e o nosso pu. 
bllco o verá interpretar 
Posse seu primeiro filme 
lindissimas canções, 

4 Argentina é o lugar on- 
de a historia so desenrola 
e teremos  ocaslão de ver 
na téla bellssimão localida- 
des desse país vizinho, “Co- 
nheceram-se na Argentina 
(They met in Argentina) 
vem a ser portanto um pas- 
satempo agradavel] aos olhos 
8 nos ouvidos. 


seres roses. 
roses ros 





produção de! 


“dohn Wayne o gali qua 
tudo faz para que ela es- 
Quervesse o seu passado, pen- 
“ando comente num futuro 
quo surgiria dentro em 


pouco. 
lin cartaz continua ainda 
por mais alguns dias — “As 


Aventuras de Robin Hood”, 
com Errol Flynn, filme que 


vem anilcangando extraordl- 
nário sucesso” 





Jobn Wngrre e Shertd 
em “Fugitivos do Terror” 


Curie 


“A FORMOSA TANDIDA” 

Bello Starr não fol somen- 
ta umn fovem romantica, po- 
mo tambem uma ousada 
Aventureira, A grandiosa 
produção da Súth, Centurv- 
Fox em técnicolar com Gene 
Tierney e Randeiph Seott 
nos principais panela, é q 
resultado de um cuidadoso 
estudo felto pelos Lroniens 
dos esturios, sobre a vida 
de tãn interessante mulher, 

Sr hem que Belle 


tivesse 
multos apalgonadoe, ár 
Fnrmosa Sandida” revela 
apenas dols dos sens mais 
ardentes censos da mor, O 
primero com o major Tho- 
mas Crall, um Irvem nfeta!, 
e A pogundo cnva fol EInmihan 


Ê mais Importante, com Som 
o ai 1 quem ela ca- 
No “east” do “A Formansa 
Randidar que será apresen 
tndn ainda esta ms nas oÍ- 
nemas São Lulz e Carinea 
figuram Gena Tiernor Ran- 
dolph Sentt, Dana Anilrows 
Jnhn Shenpera, Wilzabeth 
Patterson e Chill VeHls. 


cu ros 





dá 


SOCIAIS. 











ANIVERSARTOS 

Fasem unos hoje, os prõ.: 
mador Ciro Nole Araujo, major 
Elias Ameriegmo Frelre, matos 
Saverino Josi da closta Junior; 
des. Joto Rul Barbosa, Nú 
glu Barreto, Eloi de Andrade, 
Justo Mendes da Muruls, tiles 
gurd Soutelo; José Davi na- 
deira, Arlindo Simões Graca, 
Cladomiro Alves de Flguelro- 
do, Manuel Cabral, Juçé kelo 
Ribeiro da silva, Alfrado E, 
da Pontes, Higino Esteves, 
lraas Blbas. 

Senhoras: prof.: Marina A, 
da Cunha Cruz e Celina on 
tosta Delró; Maria L, Azovedo 
Masini Buena, 

— Jorge Gonçalves -- Fas- 
tejundo o aniversario de amu 
tilho, Jorge de Almaida Gonçal- 
ves, o caça] Fuustino Gonçal- 
ves-Deolinda de Almeida Gon- 
calvos ofereceu, em sua rasi= 
dencia, uma rucepção ás pes- 
5005 amigas, 

O jovem aniversariante, que 
pelos seus dotes de Inteligencia 
a carater, goxn de werais cim- 
patlas, foi alvo das mails ex- 
pressivas manifestações. 

— Fez anos, sábado ultimo, 
n dra, Maura de Olívelra, apre- 
vlada poetisa e conhecida advu- 
gada. 

A Ilustre nnlversariante, que 
desfruta de real prestigio noq 
melos forenses e soclals desta 
capltal, fot nivo de elgnfficatl- 
va homenagem por parte daç 
pessoas de suaa relações e ami- 
eza4as, 

— Dr, Jontno Ferreira Porto 
— Transcorre, hoje, o aniver- 
sario natalício do dr. Josino 
Ferreira Porto, oficial adminis- 


tratívo da Fazenda Naconal, 
onde, por varias vezes, tem 


exercido as funções de ceub-di- 
vetor da 2º Sub-Diretorla da 
Despesa, 

O aniversariante que é flgu- 
ra de destaque no nosso melo 
social a estimado por todos que 
o conhecem, será, por esse mo. 
tivo bastante cumprimentade. 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
gentil senhorinha Dilma Teles, 
filha do sr, Ezequiel Teles, qu 
sr. Homero Neves de Medeiros, 
funcionario do Minicterio da 
Agricultura, filho do casal d, 
Camila Neves de Medeiros-sr. 
Juvenal Borges de Medelros. 
CASAMENTOS 

Emince Fernnndo Costn Filho- 
Lin Bergnlo, — Na Igreja de 
Santo Inacio, é rua São  Cla- 
mente, será efetuado, hoje, às 
17.30 horas, o enlace matrimo- 
nin] da senhorinha Lilla Berga- 


to, com o dr, Fernando Costa 
Filho. 
O noivo, fazendeiro no Mu- 


nicípio de Plrassinunga, é fl- 
tho do dr. Fernando Costa, in- 
terventor federal em São Paulo 


e de sua dignlesima esposa, 
ara, Anita Costa, e a noiva é 
filha do dr. Heltor Santiago 


Bergalo, diretor-presidente da 
Empresa Naclonal de Petroleo 
a nome largamente estimado, 
nos altos clreulos da socledade 
carfoca, 

Precederá o ato religioso, o 
casamento clvll, que será efo- 
tuado na residencia da noiva, 
A rua Getulio das Neves, 22, no 
Jardim Botanico. Servirão cos 
nto tectemunhas: dae nolva, no 
etvil, o dr. Henrique Vilabotm 
a sua exma. esposa sra, Gilda 
Costa Vilaboim, e no religtoso, 
a sr. DPomínzos Demarchi, cn- 
pitalista e diretor da Compa- 
nhla Loterta Nacional e a se- 
nhorinha Rachel Demarcht; do 
notvo, no civil, o dr. Nelson 
Lulz do Rebo, chefe da Casa 
(vil da Interventoria de: São 
Paulo, e sua esposa, sra. Lalr 
tocta do Rego; no religioso, 
prof. Henrique Rocha Lima, di- 
retor do Instituto Binloglco da 
São Paulo e sua senhora, d. 
Lisia Rocha Lima. 

para assistir a essa cerimo- 


nta Já se encontram nesta capf- 
tal o Interventor Fermangu 
Costa e sua exma, esposa, 

Os nólvos, após o ato veliglo= 
so, oferecorão uma rocepção 
“s pessoas de suas relações, 
na rosidoncia da rua  uetullo 
das Neves, 
Fenente Hodolfo Gusenvu 
dn Pnlixho.Sto, Nida Coutinho 
neron dn Mota Realizam-sa 
hoje, às 13 horas, na IUº Preto- 
ria e no dia 15, do 17,30, na 
matriz do Sagrado Coração de 
Jesus, à rua Benjamin Constant, 
respectivamente, as oconrimontas 
do enlace matrimontal da se: 
nnorinha Nilda Coutinho BSeron 
da, Mota, fliha do coronel Jumi- 
Ho Seroa da Mola e da d. Ito. 
ana, Coutinho Seromr a Mot, 
com o 1º tenente de engenha- 
ria Rodolfo Gustavo da Palxão 
Neto, filho dn coronel Trodolto 
Gustavo da Falxão Filho, 

Serão padrinhos du noiva, no 
ato clvl, o dr. Sinval Lins e 
a senhorinha Cleonice Coutl- 
nho Seroa da Mota e por parto 
du nolvó o dr, Valdemar Pai- 
xão ea vluya do marechal Ro- 
dulfo Gustavo da Paixão: no 
ato religioso cerão padrínhos 
da noiva, os seus país o uu 
nolvo o professor EB, Ollvesru 
Hurros a senhora, 
FESTAR 

Automovel Clube do Trnstt 
— Dando íntelo ao seu progra- 
ma soctal para o corrente ano, 
u Departamento Social do Au- 
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tomuvel Clube do Brasil val 
realizar, msexta-retra proxima, a 
dus 20 horaç em deante, um 
jantar dansante no sgrill- 
room" doa Casino da Vren, 
— Cluhe do Regatas do Fla 


mengo — Amanhã, quinta-fel- 
ra, às 21 horas, realizar-se-á 
uu sedo do Clube de Regatas 
do Fiamengo uma noite curna- 
valescea dedienda ao seu  qua- 
dro socinly O mugnifico progra- 
mm de janeiro marca duas ba- 
talhos semanalmente, de  quin- 
tar e domingos, Traje Us pua- 
seto om bluskÃo aportivu. 
MINSAS y 

Serão celobradas hoje, ás se- 
gumes: 

Jornalista Gastão de Axevuuu 
Galvho, 7º «la, nn igreja do Sa- 
grndo Coração, Gloria, ás 8.70 
horng. 

— Dr. Mario Saboia Viriato 
da Medeiros, 7º din, na igreja 
aa Candelaria, ás 30 horas, 

— Ant Pontun] da Costa Ri- 
belro, 7º dia, nn Igreja de São 
francisco de Paula, és 9,30 ho- 
ras, 

— Tucilia Santa Rosa Arau- 
fo Lima, 7º da, na lereja do 


Carmo. ás 10 horas. 
— Rodolfo UVehmann, 7º dia 
na Igreja da Catedral, ás Ju nenliza-se hoje na Embal- 
horas. ss xadna Argentina, oferecido no 
— Teresa Pelusal, 7º dia, ma ar, Sumner Welles, chefe dn 
lgreja de Santana, de 9 horas, Delegnção dos Estndos-Unl- 


— Tito Bhllanti Ubaldo Fram- 
cesco, 7º din, ma igreja do Car- 
mo, 4s 9 horas, 


dom à Conferencin dos Chan- 
ceteres, pelo ar. Edunrdo La- 
bougte, Embaixador ga Ar- 
gentinn, um “eocktafl'" que 
por certo reunirá us pensons 





Resultado Geral da Sessão Plena de Ontem 


-— 


NEGADO PROVIMENTO A TRÊS APELAÇÕES 
E DENEGADOS DOIS HABEAS-CORPUS 


Reunlu-se, ontem, 
nal de Segurança. Os trabu- 
lhos de julgamento foram 
presididos pelo ministro Bar- 
ros Barreto. Como represen- 
tante do Ministerio Fublioo, 
funcionou o procurador dr. 
Gilberlo Goulart de Andrade. 
A's 16 horas foi dado à publi- 
cidade o seguinte resultado; 

HABEAS-CORPUS 

N. 446, do Distrito Federal 
Paciente, Agildo da Gama Ba- 
rata Ribeiro. Impetrante, dr. 
Lauro Fontoura. Relator, juiz 
dr. Pedro Borges. Adiado, por 
haver pedido visto o juiz comte 
Miranda Rodrigues. N. 447 do 
Distrito Federal. Paciente, 
Jarbas Correia de Sá Benevi- 
des, Impetrante, dr. Lauro 
Fontoura. Relator, juiz dr. 
Raul Machado. Denegou-se a 
ordem, por maloria de votos. 
N. 448 de Pernambuco. Paci- 
ente, Ananias de Oliveira Go- 
mes, Impetrante, dr. Orlando 
de Oliveira Correia, Relator, 
juiz comte. Miranda  Rodrl- 
gues.  Denegou-se a ordem, 
unanimemente, 

PEDIDOS DE ARQUIVA- 

MENTO 

Processo N. 1455 do Distrito 
Federal, acusados, Abilio Lo- 
pes Ribeiro e outro, Relator, 
juiz comte. Miranda  Rodri- 


o Tribu- 





Cabelos Brancos 
Escurecimento gradual e 
inofensivo com 
PRODUTOS DISCRETA 


Drog, Tinoco, Garrafa Grandr, 
etc. — Fabr, Ana Nery, 23 








REPRRCUTE EM £, PAULO A 
TEMPORADA IRACEMA 
ALENCAR-MANUEL PERA 


A temporada de 1942 não po- 
deria cer Iniciada mais aus 
piclosamente do que se intelou 
no Serrador, onde Iracema Alen- 
car e Manuel Pera estão re- 
presentando du encantadora to- 
media de Burico Silva, “a Te- 
licidade póde Esperar”... 

A proposito do triunfo assi- 
nalado no teatro da rua Se- 
nador Dantas pela primeira ps- 
va da temporada dos brilhan- 
res artistas na Clnelandia, re- 
reberam Iracema e Menuel Pe- 
ra telegramas dos conhecidos 
homene de teatro de São Pau- 
lu: empresrtlo Oscar Jordão, 
fo teatro Avenida; Aristides de 
Basile, GRURAEN edi stor o 
Companhia Nino Nello, i- 
tor bastão Barroso, editor Jos 
sá V, Pontes; Belmonte, e publ- 
nista Plinio Mendes. Como sê 
vê continua repercutindo ma 
capital paulistana e noutras 
napitals a vitoriosa apresenta- 
são du maúdo ce homogeneu 
elen do Sorrador, 

ela, “4 Welicidaude póde Es- 
perar...? terá mails dois es- 
petáculos 4 noite no teatro de 
Iracema Alencar e Manuel Pe- 
ra. Já está em ensaios de 
apuro no teatro da rua Senador 
Dantas a segunda peça da tem- 
porada, a hlarlante comedia de 
Munhoz Séca e Perez Fernan- 
dez, tradução dos fostejndos 
escritores Eurico Siva e Dlal- 
ma Bitencourt, “O divorcio do 
Anacleto”, na qual Manuel Perk 
orcará o mais divertido papel 
de cua carreira de primeiro 
comleo, leso se daré depois de 
amanhã. 


BOATOS DE ESQUINA 


Acha-se no Rio, o ator valter 
W'ávila que fazia - parte do 
alenco de nelorges Caminha, 

1 vel Norte. 

Es No Carios Gomes já se 
reiniciaram os ensalos de “mMes- 
rica”, a canção que Gllãa Abreu 
tentralizoy da conhecida obra 
de Goncalves Crespo “«Muca- 
ma", Como se cabe, à musi- 
cr da peca é de art Barroso é 


€ Undlesima. 
— Continta. em cena alean- 
enudo gratido  sunesso d nova 


pumorvistica de José 
Daniel Rocha, 
pie ro ser Minha”, com que 
» een Fim Palmeirim 
prcesgindo a sia Lempo- 


vevnedin 
*onderiey a 


rada de gargalhada no Regi- 
na, A novidade desçe  espetá- 
culo é a estréia de Gastão do 
Rego Monteiro como galã da 
peça e que tem dado conta do 
recado, Amanhã, mantinéo às 
I6 horas, 

— No Serrador, desenvolve-se 
com brilho, a temporada Jrace- 
ma da Alencar e Manuel Pern, 
que representa até amanhã, a 
comedia de Eurico Silva, CA 
Felicidade póde Esperar... 
com a participação de todo o 
elenco, ' 

Sexta-feira, depois de  ama- 
mnhã, peça nova, em “premlé- 
re”, pois &a temporada é mul- 
to limitada. 

— No Carlos Gomes, proçõe- 
gue o êxito de “a Mulher do 
Padeiro”, a revista burleta car- 
navalesca de X, quo tem alcan- 
cado grande êxito, depols da 
eficiente colaboração do prof. 
gauardo Vieira, : 

— Os artistas de Valter 
Pinto, como são chamados ago- 
ra os compongentos da Compa- 
nhia de Teatro do Visconde, es- 
tão agradando em crelo, prinoi- 
palmente a estrela Aracy Cor- 
tes, Oçonrito, Jurema Manga- 
lhães, Grijó Sobrinho, Mancol 
vleira é a favorita cantora Mari 

incoln, 

CN revista de Freire Junior 
“voch ja foi a Bata” constitue 
um espetáculo esplendido e por 
isso tem Jevado no teatro do 
úseuto Artur, vordadeiras mul- 
tidães, Sábado, mais uma ves- 
peral da mocidade, ás 16 ho- 
ras. . 

— Gênesio Arruda está com 
“ondas Cearnavelescas de 1942” 
no cartaz do Clna Teatro Colu- 
nial, da Lapa. 

COISAS QUE INCOMOD .M 

O sucesso do Gastão do Rego 
Motiteiro no teatro, 


o FILME DE HOJE 


Rio Branco — “Oem  Ho- 
mens e uma Menina” — Ari 
Guaiba, 


o COMENTARIO DA NOITE 


— Fel de inaugurar outra 
pinca anti, assinalando o &xl- 
te da “Mulher do Padeiro”, dt- 
xtn ontem o “ ator-empreanrio 
vicente Celestino no dr. Domin- 
zon Segreto. : : 

— E, minis feno aqui nho «+ 
corredor de cemiterio para se 
coleenr fonte placa. comentou 
o proprietario do Carlos Go- 
mem, 


gues. Deferido, unanimemente, 
Frocesso n, 1963 de São Pau- 
lo. Acusados, “Latsuya Kuras- 
hiki e outros (Casa Bratac Lt.) 
Fr tag juiz dr. Raul Macha- 
o, 

Deferido q arquivamento, por 
maioria de votos. Processo n, 



















“A BEIRA DA ESTRADA” NU 
TEMPO. GINASTICO 


1970 de Minas Gerais, Acusa- 

do, José Carlomanho. Rela- | é sabado E pa Ss Pd 

tor, juiz dr. Raul Machado, | e domingo 18, As Aga ad 
po peça de Jean Jacques Bernard 

Indcisrido o arquivamento, | «A peirá da Estrada”, tradu- 


voltando os autos ao Ministe- 
rio Fublico para a classitica- 
ção do delito, por maioria qe 


zida por Agostinho Olavo e 
ensajada pelo  primeio ntor e 
ensúldor do teatro Nacjonnal de 


CIAS :: 














———. 








mnis representntivas do nom= 
so mundano, 
Nun fotogrnfin acima vêm = 


se a sra, 
tre varina 


Jorge Higius, en= 
outras pessona dn 


sociedade argentina por vcu- 
nínio de uma recepção na 
nidencia 
Vonten. 

Foto SOMBUA KING 


do mr. 





re- 


Ernesto G, 


eso ma 





la, foram considerados perfel- 


tumente 
Serão 


cjas das 


por disciplina e cincoenta 
conjunto, nas provas inte- 


lectuals, 


cas, 


higldos. 


aprovados 
tendo satisfeito as exigen= 


os alunos 


provas fisicas, obtlve- 
rem no minimo nota trinta (36) 


provas 


(590 


DISPOSIÇÕES GERAIS 
| — Serão eliminatorias, 
seu conjunto, as 


em 
tisi= 


JW — Não haverá 2.º chama 
da, nem 


24 epoca, 


para 


qual- 


votos. Processo n. 1991 de 8, | Vareoriã, ars Zblgnlow Dem | Air da a Comibulares, dE 
=| binski. nose es v ' 

DOR praia Go Integram o elenco dessa pega, | que tratu este edital, 

calado cintor, JUIZ| vezé Pimentel, Hildegard Nne- WI — Não será aceito o npe- 
comte. Miranda Rodrigues. | gele, Antonino da Campos, Luiz | dido de inscrição do candidato 
Dererido, por inuloria de vo-| Tito e Paulo Soledade. que apresentar documentação 
tos, Processo mn, 1992 do Dis- Basso espetaculo  vonstitulu | Incompleta. 
trito Federal, Acusada, Albi- | um dos pontos áltos da ultima IV — Não serão aceltos tam- 
na Joaquina Lopes. Relator, | temporada de amadores promo-|bem certificados com qo ço 





















































vida pelo S. N. T. e é de espe- 
rar que obtenha agora, o mes- 
mo sucesso que obteve quandd 
da sun primeira apresentaião 


juiz dr, Pedro Borges. Dete- 
tido, unanimemente. Processo 
n. 2002 de São Paulo. Acusa- 


do, José ce Barros. Relator, Os ingressos encontram-se 4 
juiz comte. Miranda | Rodri- | venda nas casas: 5º Avenida, 
gues. Deferido, unanimemen- | Casa, Daniel, Oscar Machado 
te. Processo n, 2003 do Dis- | * Quincas. 


o0s ACADEMICOS PRANAM- 
BUCANOS VISITAM REPOR- 
TIÇÕES  VOLICIAIS 


Os academicos que compõe a 
Embaixada prof. Barreto Cam. 
pelo, atualmente nesta capital, 
estão realizando numerosas vi- 
sitas 4s nossas repartições po- 
jiciais, ) 

Nos ultimos dois dins, os es- 
tudantes pernambucanos estj- 
veram demoradamente no Gabi- 
nete de Pesquizas Científicas e 


trito Federal. Acusados, Raul 
Silva Rodrigues e outro (Raul 
S. Rodrigies & Cla), Relator, 
juiz di. maul: Machado. .Dele- 
rido, por maloria de votos. 
Processo n. 2004 de Sergipe. 

Acusado, Osorlo Vieira de 
Melo. Relator, juiz cel. May- 
uard Gomes 

Deferido, por maloria de vo- 
tos. Frocesso n, 4009 do Dis- 


trito Federal. Acusado, Her- | no Instituto Felix Pacheco, on- 
mano Ludwlg Isarel Wiener. | de axaminarem todos os aeus 
Relator, juiz dr. Raul Macha- serviços, ficando ao par do 


mecanismo desses importantes 
orgãos dn Policia Civil do Dis- 
trito Federal. 

Da Embaixada | Academica 
prof, Barreto Campelo fazem 
parte, entre outros, os estudan- 
tes João Pinheiro Tuuz, Geraldo 
Correja da Silva, Nijalma Clre- 


do. Deferido, por maioria de 
votcs. Processo n. 2010 de 8. 
Paulo. Acusado, Mario Macha- 
do de Carvalho, Relator, juiz 
comte. Miranda Rodrigues. 
Dererido, por maloria de vo- 


tos, Processo n, 2011 de São | no e Eulaplo Macedo 
Haulo. Acusado, Francisco Lo- O major Filinto Muller desi- 
pez Sanchez. Relator, juiz cel.| gnou um funcionario para 


acompanhar os academicos par- 
nambucanos nas visitas ás re- 
partições policiais. 
UNIVERSIDADE DO BRASIL 
Escola Nnclonn] de Eduenção 
Fisten e Despurtos 


Maynard Gomes. Deferido o 
pedido por maioria de volos. 
Processo n, 2016 de São Paulo, 
Acusados, Fernanuo Monteiro 
é outro (F. Monteiro & Cia.). 
Relator, julz dr, Raul Macha- 


A secretaria da Escola Na- 
do. Deferido, (unanimemente, cional de Educasto Fisica o 
Processo n. 2018 de Goiaz. | Desportos, da Universidade do 
Acusado, Urias Teodoro Bor- | Brasil, afixou o seguinte edi- 
ges. Relator, julz conte  Mit-| tal: 
randa Rodrigues. Deuwrido, | De ordem do sr. Diretor da 
unanimemente. Escola Naclona] de Educação 


Fisica e Desportos, da Universt- 
dade do Brasil, torno public, 
pelo presente edital, estar aber- 
ta, nesta secretaria( rua das 
Laranjeiras n.º 232) a partir (o 
15 de Janeiro de 1942, durante 
15 dias, a Inscrição pera os exa- 
mes vestibulares aos diversos 
cursos desta Escola. 

— O candidato ao exame 
vestibular de qualquer dos cur- 
sos da Escola Nacional de Bdu- 
enção Fislca e Desportos, ins: 
truírá o seu requarimento com 
os seguintes documentos: 

a) certidão, em orlglal, pela 
qual prove idade minima da 
18 anos (completos na data da 
inscrição ou por completar até 
30 de junho) e maxima de 35 
anos; 

v) atestado de idonejdade mo- 
ral; 

c) cartefra de identidade; 

d) atestado da vacina  antt- 
variolica recente: 

e) atestado de sanidade fizi- 
ca eo mental; 

f) reclbho de pagamento da 
taxa de Inscrição; 

E) quatro fotografias do 3x4. 

3 — Será ainda exigida: 


JULGAMENTO DE PRELI- 
MINAR 


Processo mn. 20!3 de São 
Paulo. Acusados, Adolfo Fgna- 
ni e outros, Relator, juiz cel. 
Maynard Gomes. O Tribunal, 
julgando-se incompetente, sus- 
citou conflito negativo de. ju- 
risdição, unanimemente, 


REMESSA A OUTRA JUSTI- 
ÇA 


Processo mn. 757 do Ceará 
(Apenso o de n. 796 do Distri- 
to Federal) Acusado, Antonio 
Asclepiades Correia. Relator, 
juiz dr. Pedro Borges. O Tri- 
bunal, julgando-se incompe- 
tente, ordenou a remessa dos 
autos ao dr, Procurador Geral 
ds Disvllo Federal, unanime- 
mente, Processo n, 2020 do R. 
Grande do Sul. Acusado, Jo- 
sé Vecchio ,Relator, juiz comte 


Miranda Rodrigues. O Tilbu-| nad A O CCR A 
uai julgou-se incompetente, | rlor de Educação Fisica no 
ordenando a remessa dos autos | curso de Teenica Desportiva 


& justiça comum de Porto Ale-| 04 no Curso de Tralnamento e 


gre, no Rio Grande do Sul | (a. do oresentação do 
cndo de conclusão do ci- 

Unanimemente, elo a fundamental do curso Ls 
cundario ou prova da' conclusão 

APELAÇÕES do referido curso nos termos 


das nlenas bc. de fdo ns 1 


N. 942, no proc. 1771 do|da circular nº 1.200 do Denar- 


Distrito Federal, Apelante, ex- | tamento Naclonal de Táuca- 
oficio. Apelado, Oscar Gomes | * b) do candidato 4 matrícula 


Nora. Relator, Julz comte. M!- 
randa Rodrigues, Negou-se 
provimento, unanimemente, N, 


no Curso Norma] de Fduca- 
cão Física, a apresentação da 
diploma de normalista, reco- 


43, no proc. 1854 do Rio de|lhecido pelos Tistados ou pelo 
Janeiro. Apelante, ex-oficio. PAR ERRA A 

Apelado, Adolfo Soares Braga | na Cardo a Medfela matricuta 
e otro. (Soares Braga Ltd.). | cação Fisica e dos Wir 
Relator, Juiz Cel. Maynard | apresentação de diploma da 
Gomes. medico, devidamente registado 


no Departamento Naclonal da 
Educação ou serviços: federais 
que o antecederam, 

3— O exame vestibular - 
tará de provas fisicas é inte- 
lectuals, esorltas e orais ou 
eimplesmente graficas (az de 
desenho), e a ele cá se admiti- 
rão os candidatos que, submeti- 
dos a exems medico na Esco- 


Negou-se provimento, unani- 
memente, N. 944, no proc ... 
1$83 do Distrito Federal, Ape- 
lante, ex-ofício. Apelados, Pau 
to Veloso e Silva e outros. Re- 
lator. juiz dr. Pedro Borges 
Negou-se provimento, unani- 
me. 


PELO 
“PuATRO ACADEMICO! 
O Teatro Academico, sob os | que, 
auspletos do Serviço Nacional 
do Teatro do Ministrerio da 
Educação, apresentará nos djus 
18 e 17 do corrente, vexta-fejra | mo 


turas 


WNegiveis, nem 


certidies 


de existencia de certificados de 


exame 


em outros 


Institutos, 


nem publica forma de qualsquer 
documentos, 

V — O horario do expedien- 
te 4 das 9 às 1º horas. 


WI] '— A: 


gulram 


respectiva 


medida 


que conseo- 


Inscrição, serão os can- 
didatos encaminhados, 


com a 
ficha, «o Departa- 


“mento Medico da Escola, para o 


exame 


de sanidade. 


VIL— Os documentos devam 


ter selo suficiente » firmas re- 
conhecidas, 

VIII — Os casos omissos se- 
rão regulados pelas Clreulures 


e Instruções, orn vigentes, 


D. N. E, relativas no Conenr- 


to 


so de Habilitação ao que forem 
aplicavels, 


Observações: 


coreto lei numero 


candidatoz no curso 


1313 


Desportiva e da 


qua, 


estão 


ainda, no corrente ano, dispet- 
da apresentação do cer- 


tificado de 5 


fundamental 
rlo, asubmeter-se-Ão ao exams e 


fs provas 
prova demonstrativa 


serie 


físicas e farão 
de suficl- 


do ciclo 
do eurso secunda- 


uma 


em sua espovjnlidade «e 


uma prova Intelectual 


nhecimentos gerais, 
de redacão sobre um dbs 


príncinals da Histo- 


enjsodios 


que 


de co- 


conf- 


via do Brasil escolhido 4 sor 
te pela banca examinadora, e d” 
uma expressão aritmética, rala- 


tiva 


meros 


18-2-41 do D, N. BB. 


As quatro operações (nn- 


Inteiros e fracionartios), 
2» — Na conformidade do que 
dispões a Portaria n.º 166, da 


fica dis- 


pensada a exigencia de limita 
maximo 


de idade; a) 
professores 
de estabelecimentos oficiais 
ensino (federais, estaduais 


munliecinais) 
pleno exereleto de suas funções; 
bj — para 


pistas 


vicos 


damente, 


to oficial, pelo 


| Ro, e, 


pv dato 


contenha declaração 


que prestem 


que estejam 


para na 
de educacão fisica 


de 
ou 
am 


os medicos, tee- 
nicos, ou treinadoros e massa- 


seus ser- 


profissionals, Teminera- 


a clubes ou entidades 
desportivas, 

Para cumprimento da exjgen- 
cia constante da alinea n, o In- 
teresasado apresentará documen 


seus 


1 — Os 
de Tecnica 
Treinamento e Massagem, 
de acordo com o art, 45 do de- 
gados 
encia 
tará 


qual nrove en- 
|contrar-se no exercicio do car- 
quanto 4 alinea, b, ates- 
tado do clube ou entidade ana 
Lesclareca as funções do candi- 
vencimentos * e 


de que as 


fnlhas de pagamento serão oxl- 
bidas, quando 
| antoridade competente. 
! Jonguim Moreira de Súmen — 
secretario, 


Um Toa do Chan- 
celer do Chile ao Pre- 


sidente Getulio Vargas 
O presidente da Republica 


recebeu o seguinte 


solicitadas 


peia 


telegrama 


do chefe da Delegação Clile- 
na á III Reunião de Consulta: 

“Santos — Ao chegar & for- 
mosa e prospera. terra de v. 
excia., tenho a honra de sau- 
der o povo do Brasil 
apresentar a v. excia,, em no- 
me do governo do Chile e do 
meu proprio, as mais cordiais 
e fratemais saudações junto 
com meus fervorosos votos pelo 
exito da IIT Reunião de Con- 
sulta dos Ministros das Rela- 
ções Exteriores dos Países Ame- 
ricanos, da qual tenho a hon- 
ra de participar com o mes- 


mo espirito americanista 


e «e 


que 


anima a v. excia, — Juan B. 
Rossetl, ministro das Relações 
Exteriores dn Ohile”. 
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ÃO REDOR DA 


| CONFERENCIA DO RIO 


] 
dd e 


Jayme de Morais 


Antigo Governador - Geral 


da Colo- 


mia de Angola e da India Portuguesa 
(Especial para DIARIO CARIOCA) 


Não ereto que a Conferenciy 
do No trago sururesas a este 
Curmidavel Continente «duplo 
que Hercules, o glgante Fatell- 
sente, não ousou cindir, Não 


ulved o mesmo quanto ar Velho 
Mundo, Sobretudo quanto à Pes 
uinsuli Ocldontal onde se gerou 
uma mistlen que não colntide 
cont a corpente de jdulas o an- 
selos quo ná America arrastam 
tudo e todus. À trajetória  da- 
quela nebuloso é Interessanto, 
mesmo pondo de ludo ctnpes 
remotas de que quast tinprivim 
guarda memoria, Hlspano-ame- 
vcanismo, primelro, logo  uml= 
pllado para um jboro-america- 
niamo de projeção nais vasta, 
chegundo, num eurto , Instante, 
e assumir proporções ariblujo- 
sas de um latino-americantamo 
quase suspeito, na renlidade tu- 

o Isso não passou de munlifos- 
tações Ingenuas, por vezes nmtes- 
mo simpatlcas, da rondemias, 
centros, salões e "tortullas” es- 
colhidas. 

Suponho que fof vom Primo 
de Rivera, o pal, quo ela entra 
na arena da politica. Do seu 
tempo é a númiravel Exposição 
Ibero-Americana da Sevilha e & 
realização de um emprestimo 
que a Espanha tomoy nn Ar- 
gontina, operação simbolica quo 
não teve a repercussão que me- 
recta, pois, pelo manos, fot um 
gesto político revelando Inte- 
ligencla. é 

, porem, uns 10 anos mais 
tarde, que essa nebuloso pupeco 
tomar forma e contornes detl- 
nidos e se aproxima da realt- 
dade, tornando-se pratlen e as- 
pirundo & efivlencia, 

Estuva-se na guerra c aá se 
viam destroços, Alguem pro- 
curoy mediy a extensão da ca- 
tustrofe e viu deante de sl um 
problema o da reconstrução, 
Foi no Ibero-americanismo que 
julgou encontrar a solução; a 
America daria a sua suijdario- 
dade à Espanha desfalta e que 
queria reerguer-se. Jolidarle- 
dade moral, mas sobretudo ma- 
terlal, através de recursos, de 
tecnica e mereados, 

Nião se dirigia 4 America es- 
panhola, nem  & Amertor ibe- 
rien somente; apelou nara a 
America Intefra, reconhecendo, 
nssim, a sua unidade continen- 
tal aa Identidade das suas ns- 
pirações ideologlcas, Pela prt- 
melra vez na Penjnaula o pro- 
blemiu amerionno era visto atra- 
vêu de realidades. Pela  pri- 
melra vez tambem a mística 
Ibero-amerlea, despida do racis- 
mus nv Continente, encarada 
sob um especto material, mas 
no mesmo tempo “fo humano, 
pareceu multo intercusunte e 
muito Inteligente. Sobretudo 
porque fugia a um modelo ar 
cajco e ridiculo que se poderia 
detintr assim;  “ibíro-nmericu- 
nísmo versus umericanismo”. 


Tudo isto. se ensontra num 
formidavel discurso. que In- 
dalecio Prieto pronunelou ha 
anos, Talvez seja o seu autor 
pouco conhecido fora do seu 
pafs; multas vezes mesmo so 
tem deformado estupidamente 
na aua prodigiosa personalidade, 
De fato fol, talvez, o homem 
publico mais notavel da sua 
geração, geração que, enten- 
da-se bem, nem começa com 
a Republica nem acaba com ela. 
Sobretudo Prieto era o muls 
“espanholissimo" dos seus com- 
patriotas; e a expressão deve 
ser tomada no seu jgnlficado 
mais elevado, 

Não pensavam assim apenas 
os seur amigos; esta opinião vi= 
via tambem no conceito mais 
intimo dos seus sdversarios 
mais Intrangigentes. Claro que 
me refiro nos Inteligentes, 
nerescentando que são legião. 

Depois velu o esparado tarra- 
moto As rulnas chegaram ao 
cêy “se, de entre elas, não sur- 
gtu um Fombal, pelo menos 
nasceu uma incarnação nova du 
velha mística, Do terreno de 
raca, da civilização, da tinanca 
e da economia passa agora paia 
o da politica pura. Mudou mes- 
mo de nome: agora chama-se 
hixpanísmo, Houve mesmo a vê- 
rimonta do seu batismo, O sem 
registo est em Sevilha, não na 
sua formost e colossal. Cute- 
dral, anas no' Arquivo das In- 
elas. 8º no livro dos seus visi. 
sttantes que se acha a sun Íns- 
orição curta, lanidar, sobretu- 


fonde-la? Quem a pie em nerl- 
go? Someus ot multo movos du 
demasiado velhos pura serias 
dispensados do serviço ativo de 


uma Cruzada 

Se o Mundo anda empenhado 
numa obra de Crjnsão, cm bus 
ca de uma orgúnica nova, nós 


que sumos  puvos 
ecolvilizadores não temos o de- 
ver de colaborar pola? 
Que & esta oRbis de paa” 
Uma reserva de enceglas o de 
forças para na hora da paz Im 
o seu Mus fu=o 


pôr dogmas: 
taranos-ja sorrir?,., 

Nas tradições que se andam 
desenterrando que encontramos: 


sonstputuros 


thebaldas onde se juninvam ete- 
mitas reslgnados e fugldos asa 
pecados do mundo, om fortul- 
davels conventos-fortnlezas on- 
de viviam fortes e ousados mon- 
ges guerreiros? Ou será 
sis-Pilatos que nos 
engeltarmos responsablijdad a 
e a lavaemos cintuamente as 
mãos? Onde se debntem novos 
de todas as raças e evédos, a la- 
tinidade euro-amerindia, funda- 
mente cristã, sobretudo depals 
que a França tombou, não tem 
um posto n ocupar e uma pala- 
vra na pronunelar? Seremos re- 
banhos de decadontes de fra- 
cos, de desjnteressados, 
nunciantes a todo um pasaa- 
do e de descrentes no futuro? 

O Destino, afinal, cortou 
pressa este doloroso conflito 
de tanta consejencla honestas 
“depressa varreu nuvone Hgelras 
que toldariam os céus da Ame- 
rien, 

Ha um mês, o Japão, num 
gesto siímbolico que define pm 
; sistema, atacou À traição 
grande Nacho das 
[atravez dela, nmesen o Contt- 
| bvert Intenro, procurando — su- 
| 


um one 
aconselha a 


de re- 


Nom 


uma 
Amertons a, 


bverter o Idea) americano. du 
me equivoco muito, ou dentro 
em breve os povos de ortgem 
| Iberica da America Jevantario 
o gunnte de desnflo que os seus 
| frmitos mais velhos do outro In- 
ido do OQcenno njnda não ur 
saram 
isso 
de vontade 
eulpa, de fato não ihes pertan- 
ce, Infinlincração tem o sr, Pa 


| E 
maz Ribeiro Colnco nos exce- 
Jentes artigos que aqui pubil- 


do chão: 
onrencja 


erguer 
nem demonstra 
ou Impotencinaç a 


cou, um sobre um exemplar 
unico dos Lusladas, outros uo= 
bra  Nun'Alvarez.  Interprata 
admiravelmente o ponsamento 
dos multos que coram ao ver 
Vimitndo o nosso problema a um 
Vrico Intorcamblo de saudades, 
E' um aborrecimento!... 


Porque tudo tinha. que ser as- 
sim, dentro de pouco reunem-se 
no Rio, em  Confapóncia que 
passará 4 Historia, Nelegndos 


Wustres de todas as Potencia 
deste imenso Continente que co- 
mo dizia atraz, Hercules não 
ousou clndir. , 

Suas resolucões não provoca 
rão suppresa na Ameriea,  qre- 
sumo eu. Em alguma parte, no- 
rem, longe deln, causarão  trls- 
tesas e desilusões. Mas tambem, 
e em malor numero, mijta ales 
grin e solldarjedade total. 

Mas, renimente, lato de “hlm- 
panismo versir amerioantamo” 
não era, de toda a evidencia, 
uma perigosa jlusão?,,. 





A Sociedade de Estudos 
Pan-Americanos Home- 


pareará os Chanceleres 


Em homenagem ao chance- 
leres das Republicas irmãs, A 
Sociedade de Estudos Pan Ame- 
ricanos, que tem por objetivo 
concorrer para o desenvolvi- 
mento da unidade espiritual 3n- 
ter-americana, realizará, em 
dia e hora a serem previamen- 
te determinados, uma  sesasúu 
solene que obedecerá ao se- 
guinte programa: 

1º Parte — “A Sociedade de 
Estudos Pan Americanos e sua 
finalidade”, pelo sr. Flavio T'u- 
lio Proença Maranhão, 

2 Parte — “O panamerica- 
nismo e as suas fases”, pelo 
sr Heitor Cassiano. 

3º Parte “O estudante 
brasileiro em face do paname- 


do expressiva: “Ante las rell- ticanismo”, pelo sr. Ismar Al- 
quias de nuestro Imperio , Ja | ves Rodrigues. 

promesa de outro”, A lraducão 4 Parte — “America — Con- 
bs SARA AoanALIA: comentarios | tinente da democracia”, pelo 

Em resumo esta foi a traje- | SH. Paulo Estelita Rego. 
torla da nebulos, melhor tal- Para essa manifestação se- 
vez a carreira da ada tempslt- | rão convidados todos os chuu- 
cose; primeiro fdela pura ago- | celeres americanos que ora se 
potoncia apoia materia, ago | encontram nesta capital. assim 
VISAO nt rial, La 

vista, esta última incarnarão CURSOR e aNtoninádes do 
pode parecer material, de fato pais, embaixadores, ministros, 
porem, afirma-se que é emirt- representantes da Imprensa, 
tunl. * Qualquer colsa, aftl- | presidentes de associações cul- 


nal, que se parecesse com um 
regresso a Isabel e Carlos V, 
que ressurgisse o centralismo 
de Felipe TI e que, ao. mesrto 
tempo, pretendesse ressutcltar, 
São Domingos e Sto Inacio ds 
Loyola. Seja como fdr. feliz é 
a Espanha quê no seu Pan- 
theon formidavel ancontra 'ft- 
gurinos pura todag às convenD- 
ções, Confesso que nessoalmeu 
te aprecto muito pouso este de- 
sempoeijar de idelas velhas ca- 
talogadas e Já arrumadas nos 
arquivos; e menos penso quo a 
Espanha necessita delas, Le 
resto, com isso não tanho nada, 
De tato, mails confio no seu po- 
der ocrlador, sempre em renova 
ção constante. E quem duvide 
dele que releia as ultimas pa- 
ginas da “Historia da Clviliza- 
cão Iberica", talvez uma das 


turals, diretores de Instituições 
particulares e representantes 
universitarios. 


O Vôo do Ministro da 
Aeronautica no “South 
American Clipper” 





Atendendo a um convite dos 
representantes da Pan Ameri- 
can Airways no Brasil, o dr, 
Salgado Filho, ministro da 
Aeronautica, acompanhado de 
uma comitiva de mais «e trinta 
pessoas, realizou um vôo de 
uma hora sobre o Rio de Ja- 
neiro, a baja da Guanabara e 


mulis brilhantes explosfes ds 

gento do nosso Mestre insígne, arredores, no grande bidro- 
Oliveira Martins. , avião “South American Clip- 
Trata-se, porem, da  Confe-| per”, caplianea da fruta cs 
rencla do Rio, não é verdade! | aeronaves transoceanivas da- 


Lundo-se a Imprensa da Ame. 
rica Nspanhola flen-nos a fm- 
pressão que, depois de atra- 
veszar o Charco o moderno 
“hispanismo” desplu-se das sues 
roupagens cespirituale e se dis- 
solveu em pequenas intrigas, 
lgelras e aborrecjdas perturha- 
cões e na propaganda que repu- 
to. antípatica do "OASIS DA 
PAZ", Esse paraiso formou-se 
na Peninsula e é oferecido co- 


mo modelo ao Mundo. Novo, 
Diz-se que a “hispanidade” 
(talvez mesmo | Ibero-ameri- 


canismo nada tem com a guar. 
rã), Não compreendo esta post- 
ção. Se a Civilização que tanto 
fnsistimos em chamar nossa está 
ameaçada não nos- cumpre de. 


[——ee mm eee e 1 E e E PE CO — o 
— ” 


quela empresa norte-americana 
de transportes aereos, 

Como foi amplamente riou- 
ciado, essa aeronave, o muto 
avião comercial do mimo, 
trouxe ao Rio de Janeiro, qndo 
velo pela primeira vez, a «inln- 
gação dos Estados Unidos à 
Terceira Reunião dos Minis:ros 
das Relações Exteriores 
Paises Americanos, assim con 
os chefes das delegações do 
Mexico, Cuba, Golembis, qrte- 
dor e Honduras, O vôo de cn- 
tem realizou-se ap oveila 
se a estada do erando sopro- 
lho na capital brasileira, 


Pol 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Janeiro de 1942 
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ROMMEL ESTA” CONCENTRANDO AS SUAS 











FORÇAS ENTRE EL- 


AGHEILA E MARADA —- SOLUM R ECONQUISTADA POR UM REGI- 
MENTO ESCOCÊS — CONTINUAM RESISTINDO EM HALFAIA AS 
TROPAS ITALO-GERMANICAS, CU JOS EFETIVOS ATINGEM A SETE 


* ri A s 


titres 








NA FRENTE DA FLIBIA — Um ninho de metralhadora cam ufindo, nos arredores da  To- 


OITO MIL HOMENS 


brulc. A defesa densa praça forte, pelas forçina brltonlcasm, resistindo n um prolongado cerco 
conntitue uma das mala brilhantes paginas de bravura e herois mo do ntunl confilto, (Fato em 


pecint pora o DIARIO CARIOCA) 


CAIRO, 13 — (Reuters) — E' o seguinte o texto do comuni- 
cado de hoje do comando britanico; — “Durante o dia de on- 
tem, nossas colunas realizaram um consideravel progresso em 
direção de El-Agheila, Os nossos elementos avançados alcança- 
ram a estrada que vai de El-Agheila a Marada, ao longo de 
cuja línha o inimigo parece estar-se preparando para nova re- 
sistencia, 

Na area fronteiriça, um regimento escocês atacou e capturou 
a aldeia de Sollum, que vinha sendo ocupada pelo inimigo como 
posto avançado das suas posições de Halfaya, Nessa ocasião, fo- 
ram capturados 350. prisioneiros, dos quais mais de metade era 
composta de alemães. ç 
| Alem da eficiente cooperação prestada ás nossas tropas de 
terra que combatem na area de El-Agheila, as esquadrilhas da 
RAF bombardearam intensamente as posições do eixo de Hal- 
faya”, 


em certas ocasjões, tenha sido 

A queda de Solum diflclj observar os sesultados 
LONDRES, 13, (De um re-| desses ataques, saho-ca que 

dator militar da AFI para a|tem sido conslderavels oa (a- 
Reuters) — A ocupação de |nos causados ás posições, des 
Sollum após longas semanas positos ds munições u concen- 


trações de artilharia, assim cos 
mo nos transportes mecanico do 
inimigo. Durante dois dias, as 
violentas explosões ouvidas jn- 
dicaram que foram nlcanqudos 


de resistencia fez desaparecer 
o ultimo bastão de defesa do 
elxo nes vizinhanças da íron- 
teira egípcia porquanto será 


impossível - evidentemente — | depositos de munições. .. 
las R. A. F. de- 
uma resistencia em Halfata de | Um e o cora seguintes 


onde o inimigo podia dirigir o 
Ago de suas metralhadoras, 
contra as forças aliadas quan- 
do tentavam avançar sobre a 
estrada para Bardia ou para Ei 
Adhem. 

Mas o exito local não deve 
ser sub-estimado por isso que 
da guarnição relativamente 
pouco importante de Halfala 
restam somente de sete a oito 
mil homens, Muito mais im- 
portante é o avanço das umi- 
dades britanicas moveis na e5-| que ha escassês 
trada de Agheila por onde o | mentos e sabe-se que 
genercl Rommel conseguir re- abastecimentos foram 
tirar-se em direção a Tripoli. 
| A aviação britanica pbombar- 
decu essi 
assim como a costa nas vizi- 
nhanças de 'Tripuli, Entre 
Agheila e Marada há cerca de 
100 quilometros e nesse espaço 
o general Rommel espera aim 


— “Não deve ser menospresa- 
da a tnrefa que se nos, apre- 
senta. Sabemos que o. inimigo 
possue abundante artilharia e 
suas posições fortiflendas estão 
cuidadosamente dissimuladas e 
bem protegidas sendo alvos di= 
ficeis. porem, nossas esquadrilhas 
qereas estão obtendo bons TE- 
sultados. Deve-se reilerar que o 
inimigo está bem entrincheira- 
do e é dificil alcançá-lo”. 
SEM VIVERES E ABAS- 
TECI 


MENTOR 
Alguns desertores declararam 


lançados 


que utilizam agua do mar, distl- 
lada, porem é 


O inimigo, mnessus condições. 
forcas do general Rommel ocu- 
pam «agora, uma linha que v 
desde El Agheila, no extremo 


por aviões alemães. Acredita-se | peram 


problematico sã- | concentrações motoriuidas 
ber quanto temno poderá resistir | migas. A oeste de Sirte, forças 


Como se informou ontem, as, das, 


meridional do golfo de Sidra em | os resultados 


o devastador utaque dus Reais 
rorçus Acreas, conlra O neruvs 
uromo de Custel Velrano, mos- 
tra O quanto e vulneravel túim- 
bem este metodo de comuni- 
cações. 


A “blague” de um sol- 
dado italiano 


CAIRO, 13 (Reuter) — As 
forças jmperlals brituulcas con- 
tinuam em sua perseguição às 
tropas do Elxo qua fugiram em 
Agedabla, 

Colunas moveis, a toda velo- 
cidade, procuram intiltraress 
entre as tropus fuscistas, atm 
de cortar sua veloz -retirana, 

Um prisloneiro recem-ciega- 
do à esta capital dlssa sorrindo 
ao ser interrogado: -—- “Lesta 
vez os alemães empataram com 
os itallanos de Mussulin! na 


corrida para Tripoli”. Quem 
assim falou é um soldadu na- 
tural de Bolonha, 


Comunlea-se oficljalmonta que 
as colunas britanicas rizeram 
consideravel progresso am di- 
reção a Agheila e que as tro- 
pes britanicas capturaram So- 
um. 


Comunicado da RAF, 
na Tripolitania 


CAIRO, 13 (Reutasr) — O cos 
mando da RAF no Orlente Me- 
dio | comunica: 

“Novas e eficazes aões con- 
tru objetivos na FPripoliiunia 
foram realizadas pela nossa 


de agua e ali- |javiação: na noite de 11 para 12 
alguns | do corrente. 


Em Buerat-el-Huun Irrom- 
incendios 2 «copreram 
explosões em acampimentos é 


lui- 
Infmigas tambem foram ataca- 

Em Tripoll o molne espa- 
nhol e navios no porto forum 


novamente bombardeados mas 
não paderam ser 


À tc semeia torla. | direção sul, até Marada, 0a= | observados. Bombas  tambin 

1 sis que se encontra a uns 110 | cairam em  Homs' a ein varios 

o desenvolvimento das quilometros de distancla e serve | pontos ao longo da estrada da 
a de encruzilhada para os cami- Sonta . : 

operações nhos de caravanas do interior intem, forças motorizadas 


Libia. É 
da AQUES DE TANKS 
As forças de vanguarda do 8º 


CAIRO, 13 (DU, P ) — As uni- 
dades  impériais conquistaram 
Solum, a penultima das vosi- 
ções do Eixo na fronteira LÃ- 
bijo-egipcia, enquanto se anun- 
cnava que, &s portas da Tri= 
politania, as unidades blinda- 
das do general Erwin Ronmel 
se encontram concentradas, um 
uma frente de 120 quilometros, 
dispostas, ao que parece, à tra- 
var, o que muitos acreditam, à 
ultima batalha que decidirá u 
sorte da Líbia. 1 

A resistencia inimiga, na zo= 
na fronteiriça, está concontrs 
da, agora, no sentor do Passo de 
Halfala, onde, possivelmente, sa 
está desenrolando o bombarádsio 
terrestre | laval aereo mais 
violento da enmpanha africana. 
Nas esferas militares desta ca- 


com elas, ao norte e no sul des- 
ta Jinha, e sabe-se que foram 
dirigidos alguns atuques de tan- 
ques em varios pontos. tratan- 


fraco. 

Como de costume, nas opera- 
ções do deserto, que o Primeiro 
Ministro Winston Churchill, 
comparou ás operações navais, 
não existe uma “frente”. no sen- 
tido que essa palavra : usada 
na Europa. A linha inimiga, 
portanto é o mesmo que uma |- 
nha de couraçados. no mar. E 
uma serie de posições fortifica- 
das, entre as quals as for- 
cas adversarias podem manobrar 
livremente, salvo no caso 


e e 


pital, no entanto, não se fazom | qua se chocam 
prognostlcos sobre q data da olmi as. empenhadas na mes- 
queda de Halfala, tendo-se ad- | ma atividade, 


mitido que a defesas do Eixo, 
nessa posição, são “muito mals 
fortes do que se acreditava”. 
Os aviões das Reais Forças 
Aereas vem  bombardeando es 
posições do Passo do Hulfala, 
com Intervalos de um quarto de 


PERIORES AS FORÇAS 
nd INGLESAS 


Acredita-se que ns forcas do 
general Neil Ritchic superam, 
provavelmente, em numero, AS 
“o Elxo. As comunicações de 
ambos os exércitos são Parcel- 


hora, sempre que o permitem . K PA E 
ondic rericas, hn | das. já que, embora &s 4 
E pa hritanicas sejam mais largas. 


mais de uma semana, porem, 
não ha sinais de que se deblil- 
te a resistencia inimiza. 
Têm-se registado [r-quentes 
chuvas e tempestades de uroa, 


têm. em sua retaguarda, q 0a- 
sis de Jalo, assim, como a ci- 
dade de Bengas!, sobre o mar, 
aue podem servir de bases de 


a 


ubastecimentos. Em compensa- 


mbora tenha sido escasso O : 
alivio que as forças imperlais cão, as comunicações do, jam 
deram às tropas sitiadus, as | embora mais curtam de Pg 
quais vêm tendo poucas opottn- atravessar à deserto de Siúra, 


nidades de salr de suas trin- 
cheiras e redutos. 

O constante bombardejo des- 
sas régiões te meido cítundo de- 


distintas alturas, e, nlInda que, 


uma extensão de 300 aul- 
lometros, sem proteção alguma 
e expostas li ntes ata- 
E eos. britanicos. 
e COMMEL ESPERA RE- 
FORÇOS 


Não se tem conhecimento do 
de ter recobido o general Ron 
montante dos reforços que po- 
mel. da Tripolitania, ou se es- 
tos já o estavam esperando, em 
ri Agheila, porém, sabe-se «le 
o Eixo está tratando de en- 

vfar. reforços, especialmente 

aíreos do sul da Europa. 

Nas esferas militares brita- 
nicas, acredita-se que  Romel 
E em «ue suas operações 





=> —.— 
a e 


de retardamento Jhe | darno 
tempo suficiente para receber 
reforços da Italia, Essa es- 
contudo, não bem 
A forma por que os 
alemães estão utilizando o 
transporte aéreo, da  Sicilla, 
indica a escassa seguraliça que 
oferecem as rotas maritimas, e 


perancça, 
fundada, 


E FORTALECE 


em 
ontra unidades | tes 


inimigas a leste de El Ageila 
foram atacadas pelos nossos 
bobardeiros e pelos avides 1l- 


exercito já entraram em contacto | vres franceses. Os rajús sobre 


Halfaja 
exito. 

De todas essas e nulraas upe- 
rações, 4 dos nosios parelhos 


prosseguiram von q 


o-se de encontrar um ponto não regressaram”. 


Comunicado italiano 


BERNA, 13 (Reuter) — In- 
forma O comunicado hoje, di- 
vulgudo pelo Quartel General 
Italiano: 

“Violentos ataques contra 
a fortaleza de dSollum cueon- 
warum vigorqsa resistencia da 
parte de nossa guarnição, Con- 
tinuam os saligrentos comba- 


Um avanço Inimigo, a su- 
léste de Agedabina, foi repeli- 
do pelas nossas tropas, 
Aviões britanicos  uiacaram 
Homs e Tripoli porém sem cau- 
sarem danos de monta, 
Prosseguiu o bombardeio de 
prt militares de Mal- 
aos 


Operações aereas 


CAIRO, 13 (0, P)y — O ar 
to comando das lteais Forças 
Aéreas do Oriente Médio ex= 
pediu o seguinte comunicado: 
“Durante todo o rila de onterm, 
os Nossos aparelhos atacaram 
com êxito as forças motoriza- 
pus Inímigas, a léste de Aghei- 
a, 


Aviões de bombarácio aa 
aviação francesa livre conti- 
nuaram os seus ataques cou- 
tra os obletivos inimigos, no 
passo de Ralfaia, 

Domingos 4 noitea R, A, FP, 
efetuou extensos ataques cun- 
tra os objetivos militares da 
Tripolitania. lim Buera Ave- 
run. os Impactos das Nossas 
bombas originaram | explogoes 
em concentrações de veiculos 
motorizados inimigos,  Aluca- 
mos tambem as forças hlinga- 
das inimigas. no céste du Air- 


e. 

No norto de 'Trinoinl, foram 
bombardeados o cáis espanhol 
e os navios atracados no por- 
to. Os resultados dessu ução 
são incertos por ter havido di- 
ficuldade de observação, 

Tambem foram lançadas 
bombas ao longo da costa”, 








.....-. 


As Finalidades da Conferencia dos 
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O e O Ra arnÉ 


“entre as vinte e mma Republicas do 


“a base do entendimento. 


WASHINGTON, janeiro (Especial da Inter-Ame- | 
ricana) — Q desenvolvimento da cooperação e do en- 
tendimento entre os povos das Republicas deste Te- 
misferio durante os ultimos cinco anos tornou possivel 
a primeira consulta das Republicas americanas renli- 
uada durante a guerra mundial — a terceira reumão 
dos Chauveleres das Republicas americanas marcada 
para o dia 15 de janeiro, na cidade do Rio de da- 
nero; 

Este desenvolvimento do entendimento, acrescido 
dos 115 anos de ingentes esforcos dos povos e gover- 
nos das varias Republicas para a realização do ideal da 
solidariedade do Memisferio, redundon do | esforco 
conjunto dos orgitos oficiais e privados dos Estados 
Unidos e das outras Republicas. 

Kimbora muitos orgãos governamentais, parHenta- 
res e judividuos dos Estados Unidos ha muito traba-. 
lhem em pról de wma mais intima cooperação e melhor 
entendimento entre as Américas, um posso governa- 
mental! into significativo foi dado em agosto de 1940, 
pelo presidente Roosevelt quando estabelecen, por um 


Comerciais e Culturais entre as Republicas americanas, 
eujo nome for clepois modificado em 30 de julho de 
1941 para Coordenador dos Negocios Tnter-America- 
nos. Este Departamento, em intima colaboração com 
“ Departamento de Estado e outros orgãos, está esti- 
mulando e harmonizando todas as atividades para a 
existencia de relacbes comerciais e enltnrais melhorex 
Hemisferio Oei- 
dentat. 

As potencias do Bixo intensificaram sua propa- 
ganda e medidas economicas que visavam apenas a 
eríação da desunião entre as Americas. Foi necessario 
que os Estudos Unidos. pelo sen governo, aqudastem as 
outras Republicas irmãs para evitar um desmantelo 
economivo depois da perda dos mereados enropens e 
do oriente em consequencia da guerra, Toi necessario 
evitar que as necessidades economicas — solo ferttl em 
que sempre os ditadores plantam as sementes da dis- 
cordia, da suspeita e da hostilidade dentro das naçoes 
e entre os vizinhos — continuassem à disposição da po- 
tencias do Fixo. : 

O programa coordenado do governo dos Estattos 
Unidos comecou sob a premissa que o conhecimento é 
Comecon empregando todos os 
esforços para um melhor conhecimento nos Estados 
Unidos sobre os povos, enlturas, economia, historia, ri- 
quezas naturais e geografia das outras vinte Republi- 
cas americanas. Neste programa, todos os meios de 
comunicação e educação foram usados — mais cursos 
e melhores cursos nas escolas e colegios, mais inter- 
cambio de estudantes e professores, mais intercambio 
de noticias, literaturn, arte de todas as especies, mais 
colaboração nos trabalhos humanitarios, de saude ptt- 
blica e sociais. 

Mas, o problema de emergencia era o economico. 
Envolvia a ahtenção dos materiais essenciais para a de- 
fesa pelos Estados Unidos em ontras Republicas ameri- 
canas e a ohtencão dos meios de continuar uma vida 
economica estavel quando estavam deante de um de- 
sastre economico depois da queda da França em 1940, 
Um programa foi formulado para aumentar a eficien- 
cia da política dn Bom Vizinho. Os aspectos salientes 
deste programa são: 


1º — Preservar a estabilidade economica, a segu- 
ranca social e a independencia politica das Repmnblicas 
americaras, como essencin] para a defesa de todo o 
Hemisferio. 


9º — Trazer frente e eliminar a insidiosa e destrni- 
dora propaganda dos agentes do Eixo com a apresen- 
tacão da verdade e de fatos que não possam ser des- 


virtuados nem refutados. 


9º — Tomecer nos Fistados Unidos novas fontes 
de imdispensaveis comodidades nnm periodo em que 
algumas fontes não-americanas, em vista da guerra, se 
tornaram inacessíveis 


4º —— Fnstar a penetração economica dos agentes 
do Eixo pela restrição de suas facilidades comerciais. 


se — Prover novas oOportnnidades para a diversi- 
ficacão e desenvolvimento da industria em ontras Re- 
prblicas americanas, estimulando desta forma seu de- 


senvolvimento economico. 


6º — Prover os creditos necessarios para as firmas 
industriais nos outros paises americanos . 


7º — Assegurar, para todas as outras Rennhblicas 


americanas, saidas para suas materias primas basicas, 


8º — Assegurar adequadas facilidades de embar» 
que para as crescoites quantidades de materias pri 
mas vindas para os Estados lnidos e destinadas á 
produção de defesa e tambem para carregamento que 
saiam dos Estados Unidos. 


9º — Vêr que os prodntos essenciais, necessarios 
as industrias dos nossos vizinhos em an- 
damento. cheguem até ele em quantidades de acordo 
com as suas necessidades e exigencias, facilitando-lhes 
o aumento de produção e transporte de material de 


guerra que necessitarem. 


para manter 
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decreto, o Departamento do Coordenador das Relações 


e es 
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NOTICIARIO 
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Chanceleres 


e reroerree oa aaa 


Este programa term obtido sucesso de acordo com 
as espectativas dos seus criadores. Nenhum país ame- 


ricano seíreu colapso economico. A Conferencia 


Chanceleres no Rio, irá deli 


dos 
berar sobre os assuntos acI- 


ma referidos, estabelecendo a unidade entre todas as 


nações umericanas. 


“CONFIO NO EXITO DA REU- 
NIÃO DOS CHANCELBRES” 





FALA A” IMPRENSA PAULISTA O MINISTRO 
ALBERTO GUANI, DO URUGUAI 





Cumpre Evitar a Infiltração da Propaganda To- 
talitaria na América 


8, PAULO, 13 (A, N.) — Du= 
rante sun estda am Santos, o 
ministro — Guant fol interpola- 
do sobre a Conferencia do Flo 
fe ganetro, assim sa esprimin- 
do o brilhante diplomata urun- 
gunto., 

“Trata-se de uma 
cla na qual devem ser esta- 
boelecidos os princípios do da- 
fesa da America, fissa a mis- 
são principal da reunião no 
Rio de Janeiro, A Declaração 
XV de Havana, estaheleceu, em 
termos claros, que, quando um 
pais amerjcano fosse agredido 
por outro não mnmerlcano, os 
demais pafzes do continente 
considerar-se-jam tambem agre- 
«idos, acertando, anda, que na- 
ra adotar as medidas reclama- 
das no enso, 08 chanceleres pros 
moveriam uma reunião de con» 
sultna”, Nessa nltura da entre- 
vista, o chanceler arugunjo fez 
a seguintes pergunta; 


— “(Quais “Ko as medidas que 
os povos devem adotar, quando 
agredidos?”  », excim, mesmo 
respondeu, francamente: “Nes 
fender-se!” “Hu, contudo, gran- 
des manelras «de se adotar pn de- 
fesa, como a de se evitar a jn- 
ftiltvação da propaganda  es- 
trangelra, de ordem totalitaria, 
contra os principios fundamen- 
tais qua regem u organização 
das republicas da America. 


conferen= 


S. PAULO, 18 (A. N,)) — En. 
lre os assessores tecnicos da rem. 
vresentução brasileira à Conte, 
rencla de  Chanceleres Ame- 
ricanos, está o sr, Roberla 
Simonsen, presidente da Fede- 
ração das Industrias do Es- 
tado e tecnico abalizado em 
assuntos economicos e financei. 
ros. 
Informada que o sr. Simon- 
sen embarcaria, hoje mara q 
tio, a reportagem procutou ou. 
vi-lo, 
O renorler podo avistar-se com 
s.s. na séde dnquela entidade 
conseguindo falar-lho muito ra- 
pidamente em virtude das elel. 
ções gerais que all se realizavam 
e que tomaram nor inteiro o 
tempo de seu presidente, 
Conversando com o jornalis. 
e Terme: qinoie j 
onforme elucida o ropriq 
titulo da conferencia — Wereeio 
ra Reunião de Consultas entre 


Nova Convocação de 
Reservistas na Aus- 


tralia 


NOVA YORK, 13 (U, PJ) — A 
Columbia Broadcasting System 
Interceptou uma informação de 
uma emissora australiana, a 
qual diz que o governo orde- 
nou a preparação dos | homens 
casados. dos 18 aos 35 anos, 
da classe numero 2, afim de se- 
rem incornorados no exercito em 
fevereiro proximo. 











ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 74, 
0º Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultns e pnre- 
cerem nobre IMrelto Civil e 
Comercinl, Ajustnmento de 
entntutos de mociedndem nno- 
nimns em geral, dm novnm 
teta. enpecinimente emprentim 
de meguros,  bnancarioa ou 
concessionsrias de serviços 
públicos, 


“RE ESSE 


AV. 





Para Repatriar os Di- 
plomatas do Eixo 





O “NYASSA” FARA! UMA 
VIAGEM A NOVA YORK 
LONDRES, 13 -(U.. P,) 
Agencia Stefani informa de 
Lisboa que no dia 22 do cor- 
rente, zarparê em viagem para 
Nova York, o navio português 
“Nyassa”, afim de recolher a! 
seu bordo os. diplomatas dos 
pares que so encontram em cs- 
ado de guerra com os Estados 
Unidos. f 
A troca de  dinlomatas será 
realizada em Lisboa; ! 


Em Erupção o Vulcão 
“El Sosedano” 


TODA A ZONA PROXIMA 
ATINGIMA . PELAS 


LAVAS ' 

BUENOS AIRES, 13 (U, P.) — 
O sr. Donal “Wilson, tecnico em 
minas, informou que por obser- 
vações pessoais, efetuadas em 
Cerro Overo, na provinçia de 
Mendoza. nnude-constatar que q 
em 


— À 





Toda a zona proxima se 
encontra cheia de lavas des- 
prendidas pelo mesmo. porem, 
afirmou aque não havia perigo 
para as populações proximas, 


ã ; “rança, 
EEEF DP RS E cura au nelas 

: m ailm de serem removidos 
CARDILO FILHO eli PA camnos de concen- 





Tambem são medidas de defe- 
sa as de ordem economica, em 
nito grau, Impedindo-se que sn- 
trem somas fabulosas de dl. 
nhelro que favorecer a expan- 
sho dnquelas ldejas que ferem 
a nossa soberanta, Ha, flral- 
mente, outras medidas de não 
menos Importanela. No meu 
modo de ver, devomos apolar 
e oferecer o malor tratamento 
possivel fm forças nrmadas, cs- 
pecinlmente n naval, como, por 
exemplo, as das nações amiras 
que colaboram na vida econo- 
mica da Amerten, 

AR questões da Conferencia 
do Rio de Janelro não vão ser 
de facil solução, antes apresen 
tam=-se | complicadas. Todavia, 
tenho conflança na solidarie- 
dade dos paises da America e, 
como tal, confio no exito da 
reunião dos chancelores, o 
Uruvgual acompankntrA qual. 
quer nação visando a declara- 
cão de guerra ou n ruptura das 
relnções  diplomaticas com as 
paises do Elxo. “Ao finalizar 
sun entrevista, o diplomata do 
pals vizinho adiantou que, du- 
rante sua permanoncia na ca- 
pital brasileira, ratifioará um 
convento que estabelece a mo- 
dificação do regime de dl- 
reltos sobre faturas consulares, 
retos sobre faturas consulares, 
quanto 4 abertura dos manl. 
festos de carga”. 


Serão Dehalidos na Conferencia os In- 
teresses Economicos das Américas 





Declarações do Sr. Roberto Simonsen, Asses- 
sor Técnico da Representação Brasileira 


ns ministros das Rolações Ex 
teriores das Republicas Ameri. 
canas, — os varios paises da 
America serão representados pe. 
los seus chunceleres, 

programa é vastissimo, 
abrangendo duas grandes séries 
do. assuntos, uns filiados á ar 
dem. politica e outros à eco- 
nomica, Por parte do Brasil, 
coordenará o mensamento, do 
país, em relação à materia eco- 
nomica, O ministro da Fazen- 
da, sr. Artur de Souza Cos- 
ta. Inumeros tecnicos brasllei- 
ros trabalham ativamente. na 
elnboração das sugestões do nos. 
so pais. 

No ultimo dia do ano prosse- 
gulu o sr, Simonsen, fui con- 
vidado pelo ministro Souza Cos. 
ta a articipar de uma serie 
de reuniões, que se vêm reali- 
zando na Canital da Republira 
para o estudo da agenda da 
proxima conferencia inter-ame- 
ricana, 


Prisão de Cidadãos 
Norte Americanos Na 


França Ocupada 


VAO SER INTERN 
EM CAMPOS DE ADO 
CENTRAÇÃO 





LONDRES 13 (Reute — 
Segunda anuncia o Cor ano: 
dente politico do “Daily He- 


rald”. os cidadãos no 

, sc rte-ameri- 

canos residentes nu zona ocupa- 

a da estão sendo pro- 
autoridades ale. 


instalado 
pontos do Er 
ssim, cerca de 7,00 norle- 
americanos, que se achavam no 
distrito de Paris, estão, agora 
espera de transporte para se. 
rêm conduzidos a 
onde fol instalado 
campos e onde 
internados, 


em varios 
territorio francês, 


Pierrcfonds, 
um desses 
permanecerão 


No Centro Carioca 


Será realizada quinta-fe 
dia 15, ás vinte horas, io 
social do Centro Carioca, à 
praça Tiradentes n. 60, 4º “an- 
dar, uma Assembléia Geral, 


com a seguinte orde : 
Exame dos atos ipod 


Deliberativo e do arecer 
Comissão de Chntas sobre ts 
exercicio financeiro de 1941. 
presidente do Centro Ca- 
roca, sr, Henrique Gigante, 


encarece a presença d 
e to 
Os socios quites. ne 


qi a ap A De 


do Conselho 


ABLL-ZP "PI 
É OE BIS - Jppur ,g 
06 OS0UTM ajuvarujy “ar 
fojuawvinp a "o 9p vmng 
vE VP ojuapisard esnuy) 
OdvDoAdv 
YeÁuo  ogajoden 


“IsIEqUaL vijozooapy 


aa come ARG UO  O) 5 
ico ros cessar 
Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Cirurgica, 
Consult. R. Visconde do Rio 


Branco, 31 — Tel. 22.294 
6 BE», 22-2949, 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res, Rua Paulo de Frontin. 
103-2º — Tel, 22-%804 
hi a RD ENE 


te 
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“SOLIDARIEDADE PAN-AMERICANA” 








“Gentenario do Nascimento de William 


James” = [| Grande Pensador da America 





Um 

O professor Nilton Campos, 
catedratico da Universidade Go 
Brasil e da Faculdade de Clen- 
cias Economicas e Administra- 
tivas, realizou ontem, no sa- 
lão nobre da referida Faculda- 
de, uma conferencia sobre Wil- 











DIARIO CARIOCA — Quarta-íciva, 14 de Janeiro de 1942 


Um Credito Especial 
de 2.500 Contos Para 


a Conferencia das Re- 


publicas Americanas 


O Ministerio das Relações 
Exteriores propós » abertura de 
um credito especial de 2.560 
contos pary atender ás despo- 
sas com a Reunião de Consul- 
ta dos Ministros das Relações 
Exteriores das Republicas Ame- 
ricanas, em vias de realização. 


é ' Esclareceu o Ministerio que 


cm | ns despesas são numerosas € 


flagrante da solenidade 


Ham James e n repercussão 
mundial de sun obru, 

O ato revelou que o cellena- 
rio do nascimento do grande 
escritor fol devidamente comes 
morado «pelns nossas institui- 
ções culturais. 





NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


CLASSIFICAÇÃO DE OrÍCIAIS 











O EXAME DE SELEÇÃO DOS CANDIDATOS! 


| No Conselho Técnico de 


A'S BOLSAS DE ESTUDO DE AVIAÇÃO — 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 


O ministro da Aeronautica 
classificou os 2.03 tenentes 
avijadores José de Castro Dle- 
guez se Paulo Vasconcelos de 
Souza e Sllva na Base Aerea de 
Fortaleza e os 2.08 tenentes 
aviadores. José Mala, Leonardo 
Tejxelra Colnres, Flavjo de Sou- 
za Castro, Josino Mala da Assis 
Auricles Teles Ples de Souza 
Brasil e Nilson de Queiroz Cou- 
be, na Base Aerei de Recife, 
conforme proposta do brigadel- 
ro comandante das 14 e 2.85 
Zonas Aereas. 

O ministro destgnou tambem 
o marinheiro João Pinto Pl. 
nhetro, da Base do Galeão, pa- 
ra prestar serviços no quartel 
general da Za Zona Aerexs, 

REQUERIMENTOS DESPA- 

CHADOS 

O ministro despachou os r6= 
guintes requerimentos: de Edu- 
ardo de Agular Ellwry, 2º te- 
nente da Resorva do Exercito 
de 1.º Unha da 2º classe dna 
Arma de Infantaria, solleltan- 
do seu aproveitamento no Qua- 
dro de Oficiais dns Cjas. de In- 
fantarja de Guarda da F, A. B. 
“Não ha o que deferir. As 
funções nas Companhias de 
Guarda estão reservadas aos 
graduados da 'F, A. B. Obser- 
vo que o pedido deverá ser en- 
pelo Ministerio a 
que está sujeito o auplicante”; 
de Marto Alberto Padilha, 2º 
tenente da Reserva do Exer- 
cito de 1.º Inha da 2 classe, 
fazendo fdentico pedido, Idem 
idem: de Ivan José Wightman 
de Ollvelra, 2º tenente e Joel 
Joss da Silva, 1.º tenente, fn= 
sendo Adentico pedido. Tdam, 
(dem; de Armando Nevnl dos 
Reis Fonseca, 2º agt. da Re- 
serva, solleltando seu aprovel- 
tamento em uma das Cias. de 
Infantaria de Guarda da Aero- 
nautica. “Instrua o perdido, 
certo, porem, que só poderf 
ger admitido como 9º sargento, 
para não prejudicar os elemen- 
tos graduados da F. A. B," 
CHAMADAS DE CANDIDATOS 
A'S BOLSAS DE ESTUDO DE 

AVIAÇÃO 

Deverão comparecer, hojJs, 
às 11 horas, na Divisão de 
Aperfeiçoamento do DASP, á 
afim de serem submetidos A 
exame de seleção os seguintes 
candidatos 4s bolsas de Estudos 
da nvlação nos Estados Unidos. 

Pilotos — Martinho de Castro 
Machado e Olavo Mota Guima- 
rães, 

Mecanicos - Carlos Alberto VI. 
riato de Medeiros, Aldo da Pau- 
ja Simões, Carlos Eurico Brel- 
na Montenegro, Adriano Fonso, 
Henrique de Faro Franco, Ale- 
xandre Leite de Barros, Vinlt- 
clus silvelra | Vargas, José 
Barros, Pedro Barros, Oduvaldo 
Araujo Dutra, Isauro Pinto, 
Wilson Maclel Arustegul, Al- 
flo Vieira, José Andrade, Lulz 
Ferraz do Amaral Neto, Gre- 
wgorto Baljan, Fernando Augns- 
to Praca, William Lewis Wrl- 
ght, Jorge Brando Barbosa, 
Joanulm Goncalves Martins, Za- 
nith Reis, João Camara Netva, 
Joaquim Fernandes Neto, Car- 
Jos Alves Bezerra, Ttalo Syidnei 
Gasnarinl, Marlo Guimarães Ta- 
marindo, Milton Campos, Se- 
bastião Jesus Miranda Mouro, 
Marcos Vinicius Chaves Sealing, 
Paulo Bocha Browne, Haltor 
Mnreira Benedito Amor Divino, 
Ernesto Gnlvez Caldas Bafre- 
to, Lutz Claudido Vitor Pau- 
no. Hugo Rizzo de Morais o 
Castro, Carlos de Souza Dias 
Tvalsh, Panlo Rolando Marchito- 
rato. Osvaldo Coelho de Souza, 


caminhando 


Paulo Vescalo Portinho, Ola- 
vo Pessoa de Matos, Glauco 
Joary Correla, Gernldo  Mon- 


teiro de Morals Jardim, Tann de 
Paula Ovalle de Lemos, Itanba 
Floro Pires, Ewerto  Rodri- 
Paulo Caio de 


gues Batalha, 


“+ 


TOMAM PARTE 
CHONCELERES 
“ PLULAS MULHE Pr) 
+ DO "COMANDO UNIEO 


00 É: PANCRACIOVAS MULHERES NÃO | 
«= CUNC É UE CONFERENCIA DOS ! 
2 


R + NAO, vÊs QUE VÃO TRATAR 


Castro, Fernando Marlo de Ga- 
ma, Roberto Wanderley Eppin- 
ghaus, Orlando  Antonjo dor 
Santos, Jofre Marcelo, Orblo 
Coelho de Borba, Gernldo Car- 
los Gonzaga de Andrude e João 
Camargo. 


Ecos do Dia do 


Reservista 


UMA CARTA DO MINISTRO 
DA GUERRA AO PREFEITO 
DO DISTRITO FEDERAL, 
O prefeito do Distrito Fede- 
ral recebeu a seguinte carta 
do general Eurico Gaspar Du- 
tra, titular da parta da Guer- 

ra: 

“O comandante da 1º Regi- 
£o Militar, trazendo Bo meu 
conhecimento o resultado ma- 
gnifico da apresentação de re- 
servistas mo dia 16 de dezem- 
bro findo, salienta, de modo 
especlal, & valiosa cooperação 
por parte da Prefeitura do 
Distrito Federal, á qual tam- 
bem se deve o exito feliz que 
fol alcançado. Cabe-me, pois, 
o dever de apresentar a v. 
excla. meus cordiais agradeci- 
mentos por nova demonstra- 
ção do alto apreço com que 
tem tratado de todas as ques- 
tões referentes ao . Exercito 
Nacional, sempre que sc faz 
sentir wu necessidade de sua 
colaboração.  Aproveltando o 
ensejo, renovo & v. excla., os 
protestos de minha elevada us= 
tima e consideração. (a) Eu- 
rico Gaspar Dutra”. 








| 
| do país e não se enquadra, ele- 
i 


variadas e que, em virtude da 
ausencia, no orçamento para u 
atual exercício, da dotação or- 
camentaria em que possam ser 
classificadas, e tambem ca ur- 
gencla de que ha em enfrentá- 
las- torna-se necessario a ex- 
pedição de um decreto-lal que 
disponha, simultancamente, £o= 
bre a abertura do referido c1e- 
dito especial e sua distribuição 
automatica ao Tesouro Nacio- 
nal. 

Ouvido sobre o assunto, O 
| DASP se manifestou no sentl 
do de que as despesas em apre- 
ço se relacionam com um acun- 
tecimento de singuia. signifl- 
cação para a política externar 


tivamente, nas dotações orçiu- 
mentarias relativas ao tuncio- 
namento normal da adminis- 
tração publica, pelo que nada 
tinha a opor & aprovução Ga 
proposta em exame, 





Economia e Finanças 


Reuniu-se ontem, sob a pre- 
sidençia do sr. Artur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda, o 
Conselho Técuico de Econumia 
e krinanças, tendo comparecido 
os | conselheiros | Uuilherme 
Guinle, Luiz belim Pais Lene. 


Romero  Estelita Cuvulcuntis 
Aluizio de Lima Campos. Gui- 
lherme da Silveira, Fabio da 


Silva Prado, Pedro  Demuste- 
nes Raché, e o sr. Valentim 
Bouças, secretário lLéciieu. 

Deixou de comparecer, Dor 
motivo justificado, o conselha:- 
ro Mario de Andrade” Runs 

Logo após o Íuício dos tra 
balhos, foi lida e aprovada a 
uta da sessão mutecsar 

A seguir foi dada u palavra 
ao conselheiro Guilheeme ua 
Silveira que deu seu parecer 
sobre q processo n, bd, relati- 
vo á exposição dirigida no pre- 
sidente da Republica pela (n- 
missão de Defesa da Economia 
Nacional, sobre a sitiação da 
industria textil do pois e pro- 
posta de medidas tendentes a 
umparar o seu desenvolvimen- 
to racional, E 

Posto em discussão o pare- 
cer do relator. conselheiro Gui- 
lherme da Silveira, foi o mes- 
mo aprovado | unanimemente 
em todas as suns conclusões. 





Falencia Requerida 


Pereira Lima & Cia. Ltda. 
requereu a juiz da 7º Vara Cl- 
vel a falencia da firma Couti- 
nho & Dias, estabelecida á rua 
Dias da Cruz, n.º 16, com ne» 
goclos de secos e molhados, 
declarando ser seus credores 
pela importancia de 8815000. 


UMA QUADRILHA DE GATU- 


NOS AGINDO 


EM CAXIAS 


SURPREENDIDOS PELA POLICIA, REAGIRAM 


| A BALA — PRESO 


Ha tempos uma terrivel qua- 
drilha de gatunos vinha agin- 
do na localidade de Caxias, 
pondo em sobressaito os ha- 
bitantes dessa pucata cidade 
fluminense, que não mais po- 
diam dornair sossegados, pois 
raro era q dia em que os ami- 
gos do alheio não lhes pene- 
travam nes residencias, fazen- 
do uma limpeza completa dos 
sen: objetos, galinhas, roupas, 
etc.. 

Quando assumiu o comando 
da delegacia local o capitão te- 
nente reformado da Armada, 
Joaquim José de Araujo, este 
tomou imediatas providencias 
para terminar de uma vez com 
essa serie de pudaciosos assal- 
tos. - 
A polícia, então, iniciou as 
longas diligencias com o fito 
de localizar o “quartel gene- 
ral” dos laraplos, o que, on- 
tem, conseguiu. 

As infrutiferas batidas pelos 
matagais durante varias sema- 
nas foram, enfim, coroadas de 
exito, logrando os policiais, sob 
a chefia do capitão tenente 
Joaquim José de Araujo e au- 
xiliado pelos comissarios Josê 

















UM DOS LARAPIOS 


Tenorio e João Lulz, surpreen- 
der a quadrilha em seu pro- 
prio covil, num matagal do 
corte n.º 8, atrás do cemiterio 
dessa localidade. 

REAGINDO A BALA 

Burpreendidos e vendo-se 
cercados pelas autoridades, vs 
ladrões não vacilaram em ta- 
zer uso de armas de fogo, tra= 
vando-se um rapido tiroteio 
que terminon com a prisão do 
individuo Antonio Banbosa, 
vulgo “China” logrando os de- 
mais componentes da quadri- 
lha, Inclusive o chefe Odilon 
Diniz, vulgo Coroa, escapar à 
ação da polícia. 

OBJETOS APREEENDIDOS 

Diversos objetos roubados 
foram encontrados pelos poli- 
clais no covil dos ladrões, en- 
tre os quais um conto de réis 
em mercadorias de proprieda- 
de da firma Grilo Paz & Cla., 
800$000 em produtos farma- 
ceuticos e 1:200$000 em rou- 
pas retiradas de uma tintura- 
ria. 

Prosseguem ativas e ininter- 
ruptas as diligencias afim de 
prender rs membros restantes 
da quadrilha. 





ra mu 
: Adinlma Vieira de Car- 
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Afonso Monteiro Peixoto, Fru- 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Gralificações de Magisterio Goncedidas, 


————— 


O presidente da Republica ns. 
sinou os seguintes decretos; 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Concedendo a gratificação de 
mugisterio de nove contos e 
seiscentos mil réis anuais, a 
Eurico de Araujo Costa, pri 
tessor cutedralico, padrão M. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo, por merecimen- 
to; us seguintes serventes; — 
Nestor Pereira da Silva, da clas- 
se D para au E Ernesto Ber- 
wumi, Maul Carneiro do Gunma, 
idetonso Mendes da Fonseeu, 
Aidano de Gustro é Francisco 
Buniguno José Monteiro, da clas. 
se O pura a D, Francisco Cu- 
tanzaro, Faul Antero ds. Silvel, 
ra. Osmar Mendes, Beneito «dr 
ra. Osmar Mendes Benedito 
Barreto Nováis, Joio Daniel de 
Vreitas, Euclides de Jura, Mol- 
sés Palmieri, José Nate BaLista, 
Jorge Franc. Lenl c Pedro: 
Queiroz Teixeira, da classe B 

C:; ec os seguintes car= 


valho, Gregorio Jusé da Silva, 
Joaquim José Domingues Cairo, 
Antonio Teixelra Brasil Car- 
Almeida, Eugenio 
de Menczes, Hubens Gonçalves 
Vieira, Amuro de Azevedo Pe- 
relra, Romeu da Costa Pereira, 
Floro José do Araujo, Carlos 
Gustavo de Souza, Artur Cou- 
tinho de Sales Teixeira, Ma- 
rinho Francisco de Barros, An- 

Freire de Brilo Sunches 


los Matias 


tonio 
Junior Edmundo Dantez Mon. t 
tez e Otonicl Gonçulves Vieira, 
da classe FP para u G, João 
Bonfim, Arlindo Lopes, Hen- 
rique bereira da Silva, Jonu- 
tus Nunes da Silva, José Emi- 
Ho dos Santos, Alexandre Gon- 


Go lves nto Filho, Silvino 
UÚarlos dos Santos, Manucl 
João da Mata, Julio Gomes cu 
Silva, Luiz Gonzaga de Olivetra, 
Antonio Francisco Pinho « ai- 
demar Dias Martins, da classe 
E par, a F, Antenor  Hai- 
mundo da Silva, Julio Freire qe 


doval Braga Mendes, Valdir 
Nogucira du Gama Moura, 
Adwuto Teixelra de Melo, Pe- 
dro de Gois oJaquim | Ansel- 
mo de Morais Barros Nazario 
de Carvalho, Amancio de Cam- 
pos, José do Prado Leme, Hal- 
mundo Ferreira Santiago, lde- 
fonso Dantas, Mario Jaques 
Mascarenhas da Silveira, Ui- 
priano Muurício de Medeiros o 
Carlos Francisco Lenl, da classe 
D para E, Manuel Juvencio 
ura Cardoso, Lulz Palmeiro, 
Feliclo dos Santos 
Amaral, Gabriel Agular, Oscar 
Alves da Silva, Sebustião de 
Oliveira, Giro Carlos Oliveira 
Garcez, Everaldo Rocha, Uscar 
de Andrade Cavalcante, Juarez 
de Paula Pismel, Ivaldo Nina 
Ferro. Antonio José da Bilva 
Junior, Amaro Alves Alvim, 
Francisco Gonçalves Perelra Ju- 
lor, Eduardo Belluzi, Antonio 
Marcelino de Qliveira - Costa 


José do 


Junior, Lelio Mascarenhas ru- 
ga, Antonio Silva Franco, 
Gedeão Nicolau Marques, Ber- 
nardino Mendes Ferreira Lo- 
pes, Jreino Messias de Olivei- 
ra, Angelo Pio de Sules Lira 
Flavio Meireles da Silva Ma- 
nuel Castilho, Eugenio de Sou- 
za, Epaminondas Mota e dJo- 
sé Ramos Moreira, da clusse 


Cparaa D. 


Promovendo, por antiguidade: 
os sepuintes serventes: Arlindo 
de Moura Pinho, José Alves 
Santiago, Manuel Nunes dos San- 
tos, Elza Mockel e Bernardo 
Lucena, da classe CG para a 
D. Valdemiro Gomes da Nobre- 
eu  Avelini Correia, José dos 
Santos, Francisco Manuel da 
Silva, João. Ramalho. Deoclides, 
Costa, Alexandre Conceição 
Junior, 
Francisco Crvalho Mendonça 


Manuel Bastos Lavra 
e Oscar Diogenes Ribeiro, da 
classe B pata a qa seguin- 
tes carteiros: Alipio Holúnda 
Santos, Nicomedes Damasceno 
Lira, Zeferino José dos Santos 
Narciso Rodrigues de Souza, 
Augusto Burgues da Silva, Luiz 
do Souza Brasil, Lindolfo Pe. 
reira de Andrade, 

Felinpe da 


Americo 
Rocha, Tiburcio 


Martins de Oliveira Alcides 
Lopes de azevedo, Carmínio An- 
tonio Sarno e Manuel Antonio 
da Silva, da classe E arm a 
HF. Adamastor Fernandes dJe- 


ronimo Emiliano de Souza, 
tuoso Henrique de Souza, Anas- 
tacio de Andrade Lima, Mariano 
de Campos Barbosa, Joaquim 
de Oliveira Duarte, Carlos Ba- 
tista de Melo Olavo Pereira 
Couto, Nelson Gomes 
Gervasto Cesar Alvim, Bento 
José Arbias, José Alfredo Li- 
ma, Iracil Washington do Rosa- 
rio. Americo Amaral Abrey, 
Ricardo dos Santos, Moncir 
Maximo Barbosa e Gabrlel Al- 
ves de Carvalho, da classe 
D para q José Viana da 
Silva Nestor Nunes, 

Mendonça Vasconcelos, 
Borges Nogueira 
ta Marinho Joel 
Guimarães Peixoto, Antonio 
Leoncio Telxeira, Manuel Fnus- 
tino Damazio, Manuel 
da Silva 


Manuel de 
5, Pedro 
Mario da Cos. 
Mota dos 


Nicolau 


Correia, Guilherme 


Castro, Moucir Alves da Costa, 
Benedito de Jesus Sant'Ana, RHo- 


Pereira, |. 


na Pasta da Educação 





Promoções de Serventes Na Viação, Por Anti- 
guidade e Merecimento --- Outras Decretos 


Amnhilo, Acncio Mendes dos 
Suntos, Oscar Pinto de Azevedo 
Freitas, Genesio Cesar Martins 
Domingos Lopes da Silva, Narcl- 
so da Silva Teles Alfredo Mo- 
reira da Silva, João Paulo da 
Silva, oJão Armundo Vicira de 
A puqueraue, Dermeval Alves de 
Miranda, doão | Talharini, Ama. 
ro Rezende, João Batista Cor- 
rela, Manuel Queiroz da Silva 
José Alves de Oliveira, Pe- 
dro Lessn, José de Souza Snim- 
paio Altino de Azevedo Leal e 
durandi Parazsuassu dos Santos, 
da classe O para a D 


PENSÃO ESPECIAL 


O presidente da Republica ns. 
sinou um decreto-lei concedendo 


a nensão especial de 20050 nos! 


filhos menores do guarda de 
1* classe da ERspetOr ia do Tru- 
fego, Levi da Silva Floriio, vi- 
tiímado em serviço na noite de 
7 para 8 de dezembro de 1935. 
Devendo a pensão vigorar desde 
a data do obito, o mesmo de- 
creto-lei nbriu, pelo Ministe- 
rio da Justiça, o credito es- 
pecinl para atender ao papga- 
mento, '* 


REDUÇÃO DE CARGOS 


O presidente da Republica as. 
sinou um decreto-lei reduzindo 
de 7 pura 6 o numero de cargos 
de Procurador Regional da 
Republica, puurão O e elevando 
de 7 para 8 o numero de Pro- 
curador Regional padrão L. 


ONTEM, NO CATETE 








DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palacio do Catete, os sis. 
Carlos de Souza Duarte, que 
responde pelo expediente do 
Ministerio da Agricultura e 
Osvaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores. Em audi- 
encia o Chefe do Governo re- 
cebeu a Delegação da Guate- 
mala á 3º Reunião de Consul- 
ta dos ministros das Relações 
Exteriores dos Paises America- 
nos, engenheiro Alberto Wha- 
tely, presidente da Comissão 
Mista de Construção da Es- 
trada de Ferro Santa Cruz de 
La Sierra e uma Comissão do 
Cinegrafistas e Produtores de 
Filmes Brasileiros, presidida 
pelo sr, Jaime de Andrade Pi- 
nheiro. 





Está no Rio o Interven- 


tor Rui Carneiro 


Felo avião da Carreira «a 
Panair ou procedente «o Norle, 
chegou ontem so Rio o inter- 
ventor da Paraiba, sr. Rul 
Carneiro, que foi recebido no 
Aeroporto por grande numero 
de elementos oficinis, amigos 
e admiradores. Sua excia, que 
velo tratar nesta capital de 
assuntos referentes ao Estado 
que dirige, pretende demorar- 
se aqui durante alguns dias, 








Tem Novo Diretor o 
Departamento de Assis- 


tencia Hospitalar 


O prefeito Henrique Dods- 
worth, por proposta do Secre- 
tario de -Saude e Assistencia, 
cel. vJesuino de Albuquerque, 
acaba de designar diretor do 
Departamento de Assistencik 
Hospitalar, o dr, Carlos Tous- 
saint Martins. 

Esta nomeação repercutiu 
muito favoravelmente nos 
meics científicos desta capital 
onde o novo Diretor, mercé 
dos seus largos conhecimentos 
tecnicos e larga bagagem de 
trabalhos, tem lugar de desta- 
que. 


O Comercio do Brasil 


Em Face da Situação 
Mundial 


Revestir-se-á de maior im- 
portancia a reunião de hoje ua 
Associação Comercial do Rio 
de Janeiro, quando o dr. João 
Daudt d'Oliveira, 1º vice-pre- 
sidente, dirigindo-se aos con- 
socios, ao comercio em geral e 
a todas as praças do país, de- 
finirãá os deveres e as respon- 
sabilidades do comercio do 
Brasil em face da situação 
mundial e particularmente pe- 
rante as nações americanas. 
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| DESOIS QUE TOME? 
"PERDITINA: FIQUEI 
ASSIM « 


AUSPICIOSAMENTE INAUGURADA A SE- 
MARA DA SAUDE E DA RAÇA 


Manifestam-se Solidarios Com a Patriotica Ini- 
ciativa os Vultos Mais Eminentes da Medicina do 
Brasil — Fala ao DIARIO CARIOCA o Doutor 


Domingos Servulo, Secretario da Comissão de 








“baude da MAM 
gurudo na segunda-teira ulti= 
ma, nesta capital, e que reune 
os mulores vullos du ciencia 
médica  Drusticiva,  OUVIDIUOS, 
ontem, o dr, Domingos der 
vulo, conceituado clico nesta 
cupital, membro du. Sociedade 
Brasileira de Urologia, nusso 
contrade do “Cureção da Nouil- 
te” e secretario da Comissita 
de Propaganda da “Semana do 
Saude e da Racu”, que  mok 
aisse o seguinte: ao 

— O movimento que se ini- 


peliu 


clou ontem, sob os  auspicius 
da Sociedade Brasileira de 
Urologiu vc pitrucimida pelu 


boa vontade do presidente Gre- 
tulio Vargas e do preteito Hen- 
rique Dodsworlh, é o primei- 
ro passo Para q Bossa forna- 
cão constitucional, mercê do 
desejo de todos nós pela con- 
quistu de uma ruçu sadia e 
torte, : 

Renlmente o caminho a per- 
correr — prossegue o dr, Do- 
mingos Servulo — não é Liu 
túcil como parece à primeira 
vista, No entúnto, O nosso po- 
vo hu de auxiliar a patriotica 
campanha, cujos buneticios vi- 
surão a unidade Mucional, 


OS TEMAS QUE SERÃO 
VISCUTIDOS 
“ dr. Domindos 
que se mostra vivaticute Cn- 
vusiusinado pela pateiotica 
euinpanha, e que não oculta o 
seu Olimismo pelo resuliado 
benefico do «rude amovimen- 
to núcional, refere-se nos te- 
mas que serão discutidos no 
decorrer da semuna do cou- 
clave, 


Servulo. 


— Os temas que conslituirão 
obictos de discussão no decur- 





Um horrivel desastre ocor- 
reu na tarde de ontem na 
Avenida 28 de Setembro, em 
consequencia do quel um ho- 
mem perdeu a vida ficando 
horrivelmente esmagado por 
um auto caminhao, sendo pre- 
ciso o auxilio do Corpo de 
Bombeiros de Vila Isabei alim 
de retirar o Corpo. 

O DESASTRE 

Precisamente a 1 hora da 
tarde por aquela arteria tra- 
legava em reguiar velocidade 
o auto caminhao n.º 8.815 di- 
rigido pelo motorista Jose ua 
Custa, português, de 40 anos, 
residente A rua Senador tu- 
zebio 256, quado, no largo 
Maracana, em sentido posto 
surgiu o eletriço n.º 2,045, li- 
nha “Lins Vasconcelos”, con- 
duzido pelo motorneiro, regu- 
lamento GB, de nôme nNelsou 
Almeida de Oliveira, resiuzinit 
a rua Senador Nabuco, dos, 

Devido & velocidade de am- 
bos os veiculos, foi impossivel 
evitar-se que ambos se chocas- 
sem violentamente, indo o ca- 
minhão  projetar-se contra 
uma arvore, esmagando um 
transeunte que ali se achava 


ção, 
O MORTO 


No proprio local em que se 
verificou o desastre, populares 
identificaram o morto como 


Ss CS e mi a mr e mm em 


sendo Artur Carneiro, motoris- 


Propaganda da Benemerita Campanha 











Enlava mn um dos 


] 
Wei, “ To ve á REY. R90>. 
o ur. Domingos Servulo quan da 
compa nhelron 
A proposito do Congresso 
Haga”, 


nossos 


rer da “Semana da Saude € 
da Raça”, representam, sem 
duvida alguma, verdadeiras 
doutrinas que serão carimbos 
mente apreciados para, em tu- 
turo bem próximo, se conver 
terem cm leis  subslantivas, 
Indisculivelmente os problemas 
u serem submetidos q minuciu- 


sos estudos por essa plelade 
de cientistas brasileiros reves 
liam, perfeitamente, o nivel q 
que propomos elevar a vaça 
brasileira, Peso que tudo se- 
ra conseguido pelo interessan- 
te conclave, cujo objetivo & 


apenas. o estudo da mobis 
zação dos meios para a detesit 
da saude da nossa gente. Não 
nos será dificil a realização 
de nossa tarcía, Pouca isso já 
contamos com o ambiente erta- 
do pela assistencia social, por 
onde encurtaremos o caminha 
“eesideralumo, 
EXPRESSIVO 
mesmo cn 
Domingos 


pari o nosso 


UM INDICE 
Filundo com o 
tusiasmo, o dr, 
Servulo ancentuoil; 

— A solidariedade que nos 
foi prestada vor todas as clus- 
ses sociuis dao pais, é bem o 
Indice expressivo do apoio que 
mereceu a iniciativa, De toda 
purte tem chagudo ndesões e 
dus mais valiosas como as das 
prefeituras municipais para 
não cilar dos vultos mais esmi- 
nentes da medicina do interiur 
go Brasil, Finalizando a nos- 
sa palestra o dr, Domingos 
Servulo diz: 

— A idéia está, pois, lonça- 
da. MHesta-nos, porém, e mo 
nosso patriotismo ampara-la a 
cultiva-la para a felicidade e 
o futuro dos nossos filhos, que 
serão amanhã os defensores da 
raça do povo da America bra- 
sileira, 





Esmagado Entre o Caminhão e a Arvore 





DESASTRE HORRIVEL EM VILA ISABEL — 
UM MORTO E DOIS FERIDOS 


ta, e residente à rua Gago 
Coutinho, 56. 


Conforme relatamos acima 
o referido motorista teve uma 
horrivel morte esmagado en- 
tre a arvore c as ferragens do 
caminhão, saindo feridos os 
ajudantes de motoristas, An- 
tero Pereira dos Santos, por- 
tuguês, de 46 anos e morador 
é rua das Laranjeiras 32%, o 
Manuel de Almeida Rato, de 
34 anos, casado e residente à 
rua Barão de Petropolis 280, 
ambos foram medicados no 
Posto de Assistencia do Meler, 
retirando-se a seguir, 


O «motorista foi detido por 
um soldado 3.º do batalhão da 
Policia Mílitar e apresentado 
&s autoridades do 18º distrito 
policial, 


4) 


N CABELOS BRANCOS 


3NsÓ tem quem quer 


7 RES 


encostado, a espera de condu- | Pesa 
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Cerca de Cincoenta Aviões Sobrevoarão Domingo O 
Iipódromo Brasileiro, na Homenagem Que o Jockey - 
“Club Prestará aos Chanceleres Americanos 


Suspensão Imediata dosimiua cn 
Espetaculos do Estadio Brasil si. 
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2 — Premio FAUSTINA — 
1.400 metros — 5:0008 — Man= 
y dão 52 quilos, Marnbour 57, 
O Palal 56, Oceano 492, Selmour 57, 
k Glorista 57, Mensagem 54 e UlA- 
ra 46. 

da — Premio GABINO — 1.400 
metros — 5:0008 — lIgarlté 53 
quilos, Amejá 55, Axum 51, Ar- 
kansas 55, Quincas Borba 52, 
Divertido 54 e Aspasie 51, 

4* — Premio DARTE — 1,500 
metros — 5:000g8 — Lido 58 qui= 
k los, Napolitano 56, Bradador 58, 
' Mondesir 58, Gagé 58, Urucaré 
E 49, Sedutor 48, Onix 53, Meuar- 
y, co 58 e Plraclcabana 45, 

5º — Premio QUINCAS BOR- 
BA — 1.400 metros — 6:0003 
Operina 54 quilos, Olua 54, Pl- 
tangui 56, Cabreuva 54, Bour- 
teta 54, Dalita 64, Opanlo 56, Ca- 
pelo 56, Velhinho 52, Sanharó 
56, Quindim 52, Quasitmodo 52, 
Cabuassu! 56, Dulclna 54, Brisc 
Coeur 54 e Anflra 54. 

6: — Premio ALARME — 
1.600 metros — 6:000$ — Rela- 
to 51 quilos, Matapan 50, Dona 
Estela 50, Frlant 57, Alarme 57, 
Azteca 64, Galbu' 50, Sanatea- 
dor 58 «a Grumete 54, 

72 — Premio 'PFAMOIO — 
1.500 metros — 8:0005 — Len- 
darfo 57 quilos, Blenvenue 48 
Opulencia 48, Maraulra 58, Pon 
49 Catalpa 51, Altona 54, Indata- 
tuba 51 Louisianta 51 e Apricose 
57. 

Premios do Betting: QUIN- 
CAS BORBA — ALARME - TA- 


te MOTO. 
| DOMINGO 


1º — 1.500 metros — 10:0005 

-—Jálà Boneca 53 quilos, Star 
Light 55, Udraco 55, Elmo 55, 
Orgin 55, Masenrado 55, Robus- 
to 53, Marisco ex-Traipu' 55 e 
Condornelra 53. 

34 — 1,600 metros — 10:0008 
— Arisca 53 quilos, Ballis 55, 
Bounty 55, Ojamba 5º, Sumaré 
35. Conselho 55 e Mildora 58. 

3º — 1.200 metros — 10:0008 
— Bonita 54 quilos. Boleador 
56, Opalz 55, Valtembora 54, 
gran Sonhor 56, oBtucatu 56, 
Borneo 56 e Clclono 56. 

4: — 1.600 metros — 19:0008 
— Brasil 50 quilos, Atls 53, Po- 
ekmos 52, Amoroso 55, Aca- 
rau' 55. Barndolin 52, Barreira 
48, Bolldo 80 e Tenis E4. 

Ee — 1.400 metros — 10:0005 
— VYalerius 54 quilos, Palhaço 
54, Amapola 48, Maltsana 48, 
Ttacelera 5º, Guapé 50, Circeu 
56, Apis 54, Iucoá 56, Keimal 
54. Secretario 50 Ttacuatf 56, 
Marauna 48, Clarinada 52, Ne- 
guínho 54 e Darte 5. 

61 — 1.500 metros — 10:0005 
— Tlberlum 50 quilos, Tambor 
DO, Conduru' 54, Bango HO, 
Aventureiro 50, Voltaire 54, Ca- 
rapuça 48, Rantdeg 52, Poncho 
Verde 50, Nobel 50 c Barulho 
50 


a 7a — GRANDE PREMIO — 
2.400 metros — 50:0005 — Mar= 
tes 58 quilos, Zurrun 58, Te: 
rue] 58, Black Tony 58 &han- 
ghal 5S, Glbraltar 58, Aloa- 
troz 54, Apolo 54, Tamolo 53, 
Cauterio 58 e Isolda &6, 
ga — 1.600 metros -— 15:1005 
— Camínito 48 quilos, Ballador 
49, Good Good 568, Flete 51, 
Atleta 55, Montalvan 58 e Da- 
vi 5á. 
) io do betting: QUINTA 
— SEXTA e SETIMA CARREI- 
RAS. 


NESOLUÇÕES NA COMISSÃO 
. DE CORRIDAS 





6* curroira — “General Ár-| Garapucena. 








tigas”, Do mesmo lote fez parte o 


Termina, Hoje, o Prazo de Pagamento das po SPo Na 


Contas Referentes ao Exercicio de 1941 | Saido de Quasi Tre: 


FIRMAS MULTADAS — PATENTES DE IN- Ge cf ho Ui. 
VENÇÃO CONCEDIDAS — OUTRAS NOTAS| timo Exercicio 


A Tesouraria do Ministerio do ra torneira simples para bicos AZEVEDO RODRIGUES 
Trabalho cerrará seus "gui-| de gás e para segurança pura O CORREIO AEREO 
chets”, impreterivelmente, às 14 | Lorneiras de gás; a Firestone Fi- 
horas de amanhã. dia 15, para | re para melhoramento em ma- MILITAR 
os pagamentos referentes ao ex- | quina de misturar; a Chemische NATAL, 13 (A. N) A 
ercicio de IB41, Fabrik Von Heyden A. G. pu-) auntatiiio RATO a 

im de poder atender aos|ra um processo de preparação Prefeitura desta capital encer- 
interessados, o diretor do De- | de ureldas de acidos sulfonicos; | lou o exercicio financeiro de 
artamento de Administração do ja F. Hoffmann La Roche e Co,,| 1941 com o saldo de 281:991S600. 
h fin intério, determinou ae a A receita ultrapassou conside- 
“Ruichels jam  ubertos ravelmentoe a que fora previs- 
referido dia. às 9 horas, ta, atingindo a Ea ADÃO a 
importancia de 2.406:572S. Esse 
excesso de renda foi obtido em 
consequencia das medidas pos- 
tas em pratica pela Municipa- 
lidade, no sentido de tornar 
mais rigorosa a arrecadação. 
Vale realçar! que não houve au- 
mento de tributação nem a cães 
criação de novos impostos. 

O CORREIO AEREO DA 

F. A. B, 

NATAL, 13 (A. N,) — Aca- 
ba de ser prolongada até esta 
capital a linha lltoranea do 
Correio Aereo Militar, mantida 
pela F. A. B.. Os aviões es- 
calarão em Natal três vezes por 
Fig daqui retornando ao 

0, 


DE PERNAMBUCO 


Incendio no Antigo 
Gampo do Zepelin 


EMPOSSOU-SE O CAPITAO 
DE PORTOS DO ESTADO 


RECIFE, 13 (A. N,) — Ma- 
nifestou-se ontem, um incendio 
no extenso campo existente no 
| suburbio de Jequiã, onde fi- 
cam as instalações do Campo 
do Zepelin, havendo all grande 
quantidade de carvão de pedra 
da firma Herm Stolta, O Ber- 
viço Geografico do Exercito 
tem instalado no campo local 
o seu pessoal e numeroso ma- 
terial. O fogo surgiu no gran- + 
de capinzal que circunda aque- 
le campo, ganhando intensida- 
de rapidamente, Uma compa- 
nhia de bombeiros chamada & 
tempo chegou ao local com dols 
carros, Iniciando o combate ás 
chamas com decisão. O fogo 
foi completamente extinto, não | 
causando nenhum prejuizo, si 
4 POS£E DO COMANDANTE 

RECIFE, 13 (A. N,) — Re- 
centemente nomeado para exer- 
cer o cargo de capitão de por- 
tos, neste Estado, assumiu hoje 
essas funções o capitão de mar 
e guerra Adalberto de Azevedo 
Rodrigues. O ato contou com 


7 presença de altas autorida- 
es, 


DE SERGIPE 


Está Em Dia o Fun. 


ao Conselho pelo sr. Bernar- 
do Henke no qual o esportis- 
ta bandeirante critica u orgam- 
zução e desenvolvimento dos 
desportos brasileiros, 

O Conselho. por proposta do 
relator. resolveu arquivar o 
processo. 

US ESTATUTOS DAS FE- 
DERAÇÕES DE 
BASKETBALL 

Ainda com a palavra, o sr. 
João Lira Filho fez longa ex= 
posição sobre os estatutos en- 
viados pelas Federações de Bass 
ketball, merecendo Seu parecer 
a uprovação do Conselho. 

O mesmo conselheiro tralou a 
seguir das utas enviadas pelo 
Conselho Neglonal de S, Pau- 
lo, clogiando-as. 

O Conselho aprovou o traba, 
lho do prestigibvso paredro, 

CONFEDERAÇÃO BRASI. 

LEIRA DE HIPISMO 

O Conselho tomou conheci. 
mento do vuticio da Confedera- 
ção Brasileira de Hipismo, em 
ale a novel entidade faz entre- 
ga ao CO, N. D. dos seus esta- 
tulos e consulta sobre a pos- 
sibilidade de colocar-se dentro 
tios dispositivos do decreto ». 


109. 

“O Conselho deliberou adiar a 
discussão do assunto paru a 
ordem do dia da sessão segulo- 


le. : 
CONCEDIDA LICENÇA : 
DELEGAÇÃO DE BAS- 
KETBALL SUL-AME- 
HICANO 


7 carreira — “Grande Pre- 
mio Ill Reunião da Consulta 
dos Ministros des Relações Ex- 
teríores das Republicas Ameri- 


nosso conhecido Babassu', que 





val reaparecer em nossus pts. 
tas 


mn , 
k AE «) — Os jogadores brasi- 
E, 1 E Ph é : : A leiros visitarão esta semana 
4 Determinações Energicas do Conselho Nacional dos Desportos Proibindo |o Palacio do Brasil, onde 
u = To E ms. funciona o Consulado brasi- 
+ as Competições de Pugilismo — À provados os Estatutos das Federa- | ado sotão homens 
a - . . .“ “o . + b R 7; 
J 9 G K E Y G L U B A Denominação das | Desembarcaram Ante- | $0€8 de Basketball — Concedida Lic ença Para a Participação do Brasil geados pelos Iuncionariuvs 
P, » , E sulares de sua patria. 
| : | ul-Ameri ile png J +, 
; B R A S | L E | R [ Provas de Domingo | Ontem Ino mericano de Basket, Em Santiago do Chil O tecnico Ademar Pimenta 
E Dedos CASS cUnNcâmida! o Com o intulto de resolver as- | sileira de Basketball, o seguin-, pela Federação de Basketball | qaolaron á United Press que 
múgniífico progruma organiza-| Da bordo do paquete “Ara- suntos dE grande interesse pa- | te; “| do Distrito Federal, é : Tese q 
' do Pelo Jockey Club Brasileiro | ranguá”, procedente do Recife, | 13 OS despurtos davionais, reu- Proponho que selam deferi- espera confiado o “match 
j PROGRAMAS PARA 45 NOO- | ra a reunião do domingo am | desembarcaram sinte-ontem em | A ontem, no Ministerio | das à Confederação Brasileira | | O funcionamento dessas esco- de anunhã com o Chile 
pr MOBS DE SEDADO E DO- | homenagem aus chanceleres | nossa capital os seguintes pro- da Educação e Saude, o Con-| de Baskelball no que lhe disser | las constitue estnvio inicial e) GC Dad Edo + 
, tab americanos. dutos de criação e propriedade | Sho Nacional de Desportos, | respeito, as prerrogulivas que | dele se subtrairá a pratica me- | não comunicando, no entan- 
% a jradção va reunitem pato pe As olto provas terão as se- |do sr. Frederico J. Lundgren: ES Ala do siena Dona ara pata Canselho Poncadii: pah Vis Rearania q orRanização Enf pet to, a constituição da equipe 
dromo Brasileiro, forum, ontem, | Elntes denominações: DIAGORAS, masculino, ala- gi pa AN o pd pt E ga pa E ad 
E Fomo Bras O, LOFANI ONA 1* carreira — “General San |zão, 3 anos, filho de Denbingh A reunião constou de duas! Brasileira de Desportos, relnti-| para cujo efeito, em tempo opor- | brasileira, Os brasileiros 
o ganizados 05 seguintes pro- Martin" pá papa » partes: despacho do expediente | vamente à organização de uma| tuno este Conselho | solicita- .% : 
% RES Ni “as IPO Tia — “Duque de Ca- | ZAIBA. feminino, tordilho, 2 | em pauta e ordem do dia que | Escola de Arbitros. rá, naturalmente a Indispen-| Que já suspenderam os trer- 
g SABADO TRA, anos filha do Sunderland | e | teve demorada duração em vis- A adoção da proposta: impor-| savel colaboração da Escola | poç para o jogo de ama 
| “ga “carreira — “General 6 |Zerbena tn dos prolongados debates en-| lará a lvunsferenciu para a re-| Naclonal de Educação Fisica e al o ' 
? 1 PE ERanO TOURS CR Higgino” a TERRITÓRIO. masculino, ala. | te Os conselheiros. ada Confederação, de servi- Desportos A da] nhã, estão concentrados no 
ey «200 mtros — 10: — E id : i : saco ; ã co do mesmo genero, que vem sessão fol encerrada logo > 
k ds quilos, [Bio pd 58, ane carreira — “Simon Boli- bio CN de  Sunder- MERO DO URIA Ron sendo praticado. até anora.| após essa deliberação. | hotel em que se hospeda- 
Mirai, Sã o e Cin BATE, MED IRES Cp 4 . E no centro da cidade, 


: Diagoras, Zaiba e Babasçu', 
cunas”, 


82 carreira — | “Presidente 
Georges Washington”, 


E 4 
à Francisco Barroso, 


md. 
Ás Transferencias no Territorio a Dlagoras são de 


 menciménto europeu e ascim 
Stud Book com a desvantagem de 
| 


foram confiados so entralneur 
Eulogio Morgado; Territorlo, a 
Join Coutinho e Cnracuty, que 
pertenco no sr. Nelson Ollvel- 





ra. Ingressou nas cochelras de 


No expediente do Stud Book | sals meses, 

Brusllelro conçtuvam ontem au ZM 
seguintes transtferencias de pro- 
priedade: 
WSCOTEIRO (Jacques Emile 
Blanche e Escolastlca, do nome 
do sr. Rubens Antunes Maciel 
para o do sr. Guilherme Pra- 


Associação de Cro- 
nistas Desportivos . 


Dura processo de (bricação de 


CSANHARO! (Denbiza e Ga- eleres-sais de tocoferoes; a Cia. 


latéa) do nome do seu criador 
F. J. Lundgren para o do sr, 
Valdemar Leite, 


o, RA Í 
Seguirá Para o Paraná 


Para o Paraná embatcara nu 
próxima terça-feira o entral- 
neur Pedro Guuso, 

Em sua conipanhia, esse pro- 
fisslonal levará os seguintes 
animais; Paraopeba, Campleta, 
Katia e Cachaça, que serão 
uproveltados na reprodução, 
Fedro Gusso demorar-se-á 
selo nmieses na terra dos pinhei- 
rais e nã sua ausencia, seus 
pupilos serão atendidos pelo 
seu filho Dlidio Gusso, 


e do ml 
Do Itamarati Para a 


Gavea 


O tratador Fernando Macha- 
do transferiu ontem os seus 
pensionistas Galbk e Brevet 
a vona do Itamarati para a 
Ma MHíplea da Gavea. 


Mecanica e Importadora de 


São Puulo, para um aparelho pa- 


CONCURSO DE PALPITES — FIRMAS MULTADAS 
TURF 


ra un geração e o emprego de 
A Inspetoria do Departamen- PreR 


to Nacional do Trabalho multou 
as seguintes firmas: 


inseticidas: a Chain Bell Com- 


any ara roc are- 
Com o resultado da corrida ] E rp dae 


realizada sábado ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classifica- 
ção dos concorrentes inscritos 
nos concursos abaixo: 


TAÇA “ALFREDO FORD” 


ho para misturar concreio; a 


Manuel Pereira Pinto Filho; José Miguel Martins Trigo, pa- 





S. Carvalho, em 1:0008; Ma-| ra aperfeiçoamentos em púlve- 


nuel Francisco Pereita, Bar Ma-| rizadores de jacto continuo; a 


delon Ltda”, Imperia das, 


o Oliver Unite Filter g 
Fernandes Irmão e Gia., Ltda., a PRESSA iii pa 


rated, para aperfeiçoamentos em 


Manuel Rodrigues Junior, em] ou referentes a filtros a tombor 


n00S: Alberto Joaquim e rotativo; Fapered Shf 

isa 7 1 im o; a Tapere ms Ine, 
é = bri A aba DAS 2, de Azeredo, em 2008: J. | pura aperfeiçoamentos em meios 
ê Do tnde [e Martins Segundo, Albino de Sou- | compensadores de desgaste pa- 
3 — Isaac Moutinho . . 6- za Freire A, K, Trindade Silva, | ra juntas de trilhos: ao Labo- 
4 — Raimundo Chaves . Abilio Martins, Billencourl &| ratorio Lister Ltda,, para novo 


e 


nao 


5 — Paulo Monoto . . Garvalho  Renha e Cia., Luiz 


6 — J, Alcantara Gomes vid Bayer, João Pereira & 


o ç a 
Tt — Eduardo Siseon .. Carvalho, Menha e Cin.* Luiz| imler Benz para my uina de 


8 — Manoel Miró . .. Sentleiro Junior, Derval Lisboa, | combustão interna: e Distilatlon 


“ 

6 

6 

6 

4 

3 

3 

4 A Confederação Brasileira de 
98 — Gerson Cordeiro .. E 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 


Buskelball uficiou ao Conselho 
solicitando licenca para enviar 
uma delegação RO proximo cum- 
peonato sul-americano, em San- 
tiago do Chile. 

Depois de demorada troca de 
idéias os conselheiros opinaram 
pela concessão da licença, fa- 
zendo entretanto sentir à en- 
bip e em nueatios. que Gee 
' a enviar com urgencia a relaçã 
1 “Sigo Ro tona 1 dos dobpontistas que emnrEaaas 

— Isaac outinho . . e bem assim do que necessitam | Teda Paulo Ltda., Abreu Teixei- 
2 — Raimundo Chaves . 1f6|de licença do presidente da, ra q Cine, ee: mEAS siga 


Laminação Federal de Metais, | Products Inc., para dislilação 


Fernando Dias Ferreira, Rodolfo |a vacuo: a Industrias Pirá, pa- 


10 — Nestor C, Pereira . 
11 — Rubens de P. Souza 
12 — Geraldo Sales . .. 
13 — L. Nascimento Jr. . 
14 — 8. Corréia Locks , . 
15 — A. Bastos . . .. 
16 — J. L. Costa Pereira 
17 — Audir Bastos . .. 


1Stafa José MN. de Almeida, Tri- | ra novo meio de produzir o va- 


e Puulino, À, Leitão e 


Ro? cuo em recipientes; i 
Cia.. Pedro Gabriel e Cia, nientes; a Nicolino 





Guimarães Moreira: para aper- 


E feiçoamento em fornos deslina- 


Edesio Guimarães dmistou e lit 


mão, em 1008000; Albano Margal | dos à distilação de madeira e 





Gonçalves. Carlos e Brilo, Vas-| uutros malerials; modelos de 


ques e Fonseca, Aldo Rosso, | utilidade: a S. Glannini e Fi- 


Z Empresa de Onibus de Luxo, Ro-) lho para novo colarinho: a Tu- 


b3 b3 6363 €9 vo sim são so sia CO OS 


chu e Martins Brasília Imobi- | lio Lencionl, para u = 
liaria, J: Cosia e Costa, Irmãos | delo de ferro de rod dor 
Erich, Pires Nobre e Irmão !po de camara dagua para produ- 


Nr 
Se o conselheiro, joão Us Fi-| NO MINISTERIO DO TRABALHO 


ER 2] 
Mudaram de Cocheiras 


Os anmais Maconsito, Nínive 
ri Es nto eram siri ; a À do 3 
udos pelos entralneurs Traja- — L. Nascimen r. , 
no de Carvalho e Sabatino d'A-| 5 — Geraldo Sales ; 13 SERA" RESOLVIDO NA 
more: mudaram ontem de co-| 6 — Rubens de P. Souza 13 PROXIMA SESSÃO 
cheiras, 5>5 : Por intermedio da Federação 
7 Haulo (Mengão (5 (fo:150 da Brasileira de Tennis, o Germa- 


zir vanor: a [Luiz Armindo 
Guia, para um novo tipo de ca- 
feteira para servir café ou ou- 





3 — Gerson Cordeiro . 15 | Kenublica. Albino José de Lima, Antonio 


13 O CASO DO GERMAÁNIA Gomes Moreira, Serrano Gon- | tros liquidos; nu Urcine Campe- 


lo, para um movel transmula- 
vel em cama e mesa, 


zalez, Muffarrej e Cla., Frota 
Aguiar e Cia, Sá Rega e Cia, 
João Antonio de Almeida Gon- 





Todos eles foram entregues 


ao tratador Mario de Almeida. o ae aus oa uia abordou perante o Conselho 


ati Sd o causo da proxima eleição de 
: 10 — A, Bastos , . . . «- 11] seus diretores centre os quais 
Vai Correr Em 8. Paulo 11 — J, L, Costa Pereira . 11] figurarão, possivelmente, ele- 
do São Bento fot ontem | 12 — Audir Bastos . . .. 1 anta ba ia do Caia 
enviado o cavalo Pernambuco, — 1 a proxima sessão, b 
O Mino da desteu vai tomar | 14 = Oscar de Carvalho, 11 | de oUvda 80 À ir portos 
parte, no podromo d dade E elh ecidir. 
Jardim, nos elassicos heresia 15 — Eduardo Sisson . . . 10| assunto. 


dos à Importação do Jockey | 18 — Nestor O. Pereira . 10 proBINDO OS ESPETÁCULOS 
DE BOX 


para duniors Gantido Borges 
orges e Silva, Moutinho da Sil- 
va, Irmão, José Francisco Laran- 0 PARANA” 


icira, Izidoro Cumpos Filho, J. 
utzenhec, Ofelia Cavalicri € 





Cla., Mantel de Abreu, Teodoro 
André Pachá José Costa de Al- 


Eleita a Nova Direlo- 

ria do Gentro Cultu- 

ral Brasil-Estados 
Unidos 


CURITIBA, 13 (A. N.) — o 
Centro Cultural Brasil-Estados 
Unidos, do Paraná, elegeu sua 
diretoria, da qual fazem parte 
Os srs, Afonso de Camargo, 


meida Graça Couto e Cia. 
dr. Carlos Rohr, Joaquim Alves 
Coelho, Elias Bohni, Aleyr Aires 
Pinto, Manuel Celestino da Cos- 
Clube de São Paulo, 17 — S, Correia Locks .. à& moroso, A. P. de Al- 


ta, F. a 
Ainda DOR proruiiaio er VI DÃO meida, Elísio Ferreira da Silva, 


z me n Lira, foi aprovada a seguin- 
te proposta, focall il- 
Considerações Em Torno do Proximo Gam- nas 
e smo nesta capital: 
] 5 lh . 
neonato Sul-Americano de Baskelhall |, (Como saic”o conseino. a 
esta ma Corendetos de Pp lina 
7 Pg realização do Campeonato Brasileiro de Basketball vêm “sendo Po err pp popa 
e A . ração, 
: : Enquanto el ão sejum de-| balho encaminhou inistr 
esta “entidade  tádas Dedo, Patrocinar tão importante da do | finilivamente apreciadas, . supo. | do Trabalho O processo em que a 





Lamas e Cia. Ltda. Antonio 
Mangia, Apostolo Gregoar Fer- 
rão e Pereira, Fonseca Duurte 
e = J. H, Oliveira e Gomes 
Moreira Sobrinho, Abilio Caldas, 
Edificio Metropolitano, em 508. 
DEVE SER OUVIDO O GON- 
Dadas as reais dificuldades surgidas, anuncia-se como cer- SUDO Er NT A RE- 


O Conselho Nacional do Tra- 


e ho de bom aviso que algumas | Caixa dos Empregados da Estra- 
que não fracasse de vez toda a iniciativa de reunir os maiores rs ld es- | da de Fer ei 
centros cestobolisticos do pais. Pes ço po a pa a ME TOLAReR pb Pt o 


Assim, os dirigentes da F. P. B. O. deliberaram convidar | enquadrados no decreto-lei nu- 
o Distrito Federal, Minas e Estado do Rio para juntamente, | mero 3.199, e que dizem res- 
com São Paulo organizarem um Campeonato Interestadual, | Peito ao preparo fisico e mo- 


: ral da juventude brasileira. 
e ea ticiparlam as maiores expressões do bola ao cesto Entre clas. julgo fundamenta) 


que o €. «Se dirija ao 
A Confederação Brasileira de Basketball] não obstante | sr. prefeito desta camltal a uo 


agir decisivamente para organizar o seu certame maximo, en= |sr. chefe de Policia. pedindo- 
controu varios impecilhos, obStaculos difíceis de serem trans- | lhes que não Permita o funcio- 
postos e que redundaram na desistencla de reumr num so | Namento do Estadio Brasil, ou 


de qualquer outro, para à pratl.. 
certame todas as entidades filiadas, ca de exibitêss dosnortivis de 


to; Artur Santos, ex-deputado 
federal e presidente do Inabi= 
tuto se Advogados; Brasil Pi- 

achado, procurador g0- 


não ler a referida empresa re- 
colhido úquela Institulção a 
contribuição correspondente ao 
pessoa) que lrabalha nos servi- 
cos de proRatTUção: melhoramen= 
os e obrus novas. sofla e outras fieu 

O titular da pasta decidiu que | nentes do Paraná pente 
tendo o Ministerio da Viação : 
adotado sobre o assunto orien- | esa SL DD ——— 
tação diversa da que vem sendo | **Cemecceeeos assess 


ouvido aresseito o comu |iR ATOS X 


A Comissão de Corridas em 
gua sessão renllzada ontem, de- 
llherou o seguinte: 

a) -- prolbir por 30 dlas a 
Inscricão da egua CATALT, de 
acordo com o $ unico do artigo 
141 do codigo de corridas; 

bj — suspender vor duas reu- 
niões o jJoquel Pedro Simões, 





Entregue a organização do Campeonato Quadrangular a | nupllismo, ainda que a carko de | “era! da Republica, 


— se — eq tm: o E E em ME ça É e = e o E Cs 
= — E = 7 .- TE e = [EP = = > Tres de= dE qe, 07 Eu T A 
E Ae men erra EFE ESSES ESSA LENTE e ES PEDI PI ROS PENTE: SEER 
SA! a ss Ser ir o t es = ES re +7 Cie tagdpad>es si e ea - nos , = F- Es E . ENE y 1 T > N , 
Epa RD EO No o AR SD AT AA O E ia e fe 
L - 


vor infração do artigo 174. do Riso 8 BENEFICIADOS PAGOS Exames radiolorico 
“adl sontando  Mandão no; Federação Paulista, a O. B. D. poderá despreocupar-se deste | empresas comerciais, sem previa ] t pas or k s em * 
ga d 'Sambador, da reunião | trabalho, dedicando-se doravante aos preparativos para sete- | autorização do Conselho Na- di ES reto ando A cionalisma do Estad 
dia 30; ção e preparação do Selecionado Brasileiro que intervirá no | cional de Desportos. O Instituto de, ApoRoR into Drs. Victor Côrtes 9 
e) — suspender até 18 do proximo Campeonato &it-Misstluas a res imar-se em gsantia- Identica providencia deve scr | S, Pensões dos Empregados em 
perita doquei. Claudemiro Pe- ; solicitad y Pransportes & Cargas, concedeu R A AR esa aeee 
ati doe A go do Chile. A HOs srs, interventores 7 e Renato Córt SUPRIMIDOS vw 
geira, vor Infração do artigo nos Estado onde a autoriza- | e pagou em dezembro ultimo 73 es S VARIOS CAR: 
174, coillgo, montando Ograno, Deve a Confederação Brasileira de Basketball tomar as | cão deve ser da alçada dos Con- | NOVas aposentadorias e 18 no- Diariamente, de 8 às 12 GOS NO MAGISTERIO 
no premio Bill, na rounião do | primeiras providencias, para que em epoca oportuna possa con- | selhos Regionais, E vas pensões representando res. e 14 ás 16 horas ARACAJU! 13 (4, N,) — O 
nião do dia 10; tar com os amadores necessarios para se Submeterem a ener- No estudo das autorizações De CRMSU CA a Cu uArgo anual A saldo atual existente no Tesou- 
d) — registar os compromis- | gicos preparativos, e treina-los de forma rigorosa e energica, | este Conselho considerará, di- Eirenia capio of pa Federal R. Araujo Porto 4le.t | "º do Estado é de 652:1728610 
ans de montaria nave basis afim de que seja enviada a capital andina uma representação EoManeuta. às copistas do fi foram pagas 24 novas aposenta- 70 - estando o funcionalismo em 
nm RE: o istartos | OBPBZ de representar condignamente as cores brasileiras. EI Io no i rasil, Edna eis intor- | dorlas e 9 novas pensões, repre- gre, e 9. andar dia. Esse fato foi objelo de co- 
18, feito bi Ra R Aedo Taca Tomando por base a nossa participação em Mendoza, pEr=- id mento das Rs ON sentando, respectivamente, um T mentarios da imprensa Toca 
Dn cam o joqueia Redurino | ticipação registada de forma pouco satisfeita no concernente a | principios enquadrados na orga- | Sreargo anual de 62:8065800 e el. 22-5330 que elogiou a ação moralizado- 
de Freftas a Justiniano  Mes- | parte tecnica, a O, B. Basketbell deveria aproveitar Os emn- | nização nacional de desportos. 15:3375200. ; Cecectrereresreceas ta do atual interventor federa] 
quita; sinamentos proporcionados no Ultimo certame para sanar te- Se o Conselho estiver de NOVAS PATENTES DE no Estado, i 
e) — ordenar os vazamentos | dos os inconvenientes que surgiram e que serviram para pre- | acordo com esta proposta, estl- INVENÇÃO Da UM DECRETO DO 
dns premios das reuniões de | iudicar enormemente a atuação dos basketballers patrícios. maroia que fosse dada ur- O diretor do Departamento DR EMY INTERVENT 
Rum 4 dO ROTHANÇE, : Sabe a entidade maxima de que os nossos representantes | Fencia à sua execução. no pét=| Nacional da Propriedade Indus- GDIO F. SIMÕES ARACAJU, EN 
REGULARISEM RUAS AQUI- nada poderão fazer de aproveltavel sem que tenham se adapta- ii És Gtiimdades do aRtta: trial, sr. Francisco Antônio rt da Casa de Saude interventor Mit CAFUN QUO 
A Mesma raro do Jocker Club | do convenientemente ao clima, local e Sobretudo alimentação. A ESCOLA: a ARBITROS atoa drag a seguintes Via peito Ernesto S. a. assinou um eder Pee 
vo Terasileiro, por nosso Interme- Considera estes fatores jmportantissimos para quem e DE BASKETBALL A Junkers e Co. M..G. B. de S nove — Molestias mindo os cargos de prof Flo 
dio, convida áquelos que atre-| encontra, em amblente extranho, a C. B. D. deveria desde Ja O Conselho deliberou. aflnal.| H.. para torneira de gás para e Senhoras — Partos adjuntos de eis essoros 
m Tn fan mota os of ap tda Ação agir decisivamente para, gue os eracks convocados fossem en- | inualmente por proposta do sr. noos HERNnANOO nás rico. para Consultorio: cação fisica na Escola N a 
as aqniaiçãos. à assinarem | tregues à preparativos rigorosos e seguissem para Santiago | Odo Lyra Filho, sobre o caso | dispositivo termostatico e prO-| Rua da Carioca, 6 4, “Rui Barbosa” e criando 


Cesso para a sua manufatura . andar S e criando, no 
para.corpo de torneira de gás, das 16 ás 19 — Tel, Ba-dTi4 Peierino estabelecimento, o car- 


com bocale tudo de mistura, va | VER | oiço CS tedraticO de educação 
+ 


do emita respectivos contratos | do Chile com a antecedencia necessária para se aclimatarem da Escola de Arbitros de Bas- 


kethall e co â pedido 
nesse dgennrtamento, ao ambiente local. feito vela O do Bra- 


— e it ed ST E O ES TS SS LES e 








no campeonato sul-americano 
de futebol, a sua esperada es- 
tréla. A estréia mais ansiosa- 
mente esperada que & impren- 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








O Brasil Estréia Hoje no 


“Eu Não me Admiraria se Visse 0 
BrasilSair Campeão, DesteCertame' 





MONTEVIDEU (Por via aerea) — 
Aq escrever essa cronica para os fans do 
futebol do Brasil o faço entristecido 
porque vou dizer uma coisa que jamais 
pesei ser necessario: o futebol conti- 
nenta] está muito decaido..., 

Antigamente, quando se realizavam 
torneics dessa natureza, fosse onde fosse, 
reunia-sz em cada país a nata dos cracks 
nacionais afim de representar condigna- 
mente as cores da entidade de sua Pa- 
tra. E os jogadores escolhidos eram de 
tal classe que o publico ficava, na maio- 
ria das vezes, por anos, recordando as 
jogadas, os passes, os tentos que Os mes- 
mos faziam no gramado. Ainda me re- 
cordy do ultimo certame mundial em que 
tome! parte, O numero de jogadores que 
a:sombraram o publico esportivo desta 
niesma e encantadora cidade que é Mon- 
tevidéu foi elevadissimo, 

Na equipe do Brasil era Joel, aquele 
guapo muchacho que defendia com rara 
elegancia as redes da seleção brasileira. 
Fia ainda, Fausto, o maior jogador da- 
quele grandioso certame. Do Uruguai era 
“pl Manco”, fazendo mil e uma diabru- 
ras; na nossa equipe viamos Stabile, seu 
mano Bosslo, Irlate, etc., maravilhando 
o publico com centenas de jogadas di- 
torentes e notaveis. Hoje olho para O 
gramado onde se reunem vinte e dois 
homens e um ou outro jogador pode pa- 
recer uma pequenina sombra de um 
player daqueles que menos aparecia no 
gramado... Não vemos — € possivelmen- 
te nem tão cedo veremos — um Fausto 
com suas notaveis cabeçadas entregando 
o couro nas pontas, aos extremas. Não 
vemos um Nilo Murtinho Braga domi- 
nando o couro de qualquer maneira e 
shootando com precisão; não se pode re- 
ver um Manco, um Stabile, um Andra- 
da. Podem ser valores os que aqui estão, 
não vamos contestar, porem valores bem 
inferiores áqueles que nós vimos naquela 
époce de ouro para o futebol continental. 


TODAS AS EQUIPES SÃO FRACAS 


Ninguem se deve iludir com & qua- 
lidade dos teams presentes ao certame 
de 1942, Todos eles são fracos. Nenhum 
tem poder suficiente para recordar o po- 
derio de qualquer daqueles que aqui es- 
tiveram em 1930. Nem a Argentina, nem 
mesmo o Uruguai, que a meu ver é quem 
está melhor preparado para vencer O 
tornelo noturno de Montevidéu. 


Conheço bem e de muito perto os 
valores que aqui estão. Na sua maloria 
são jogadores bons realmente, mas que 
não podem ainda arcar com à tremen- 
da responsabilidade de um verdadeiro 
scratchman veterano, porque — & meu 
traco entender — somente um autentico 





o Brasil ferá hoje & nolte, 


fortes, na maioria das vezes, 
morrem nas mãos dos fracos... 
ACREDITAM NA VITORIA 
DO BRASIL! 
MONTEVIDEU, 


— 
—— 





Os Brasileiros Estão Dispostos e Esperam Brilhar --- Pirilo Quer Mostrar Que Está Em 
Grande Forma -- Recordando os “Ases” do Passado --- Hoje Todos São Fracos, . , =-- 
“Não Se Admirem Se o Brasil For o Campeão” 


(Reportagem txclustva para o DIARIO CARIOCA, por José Deliatorre) 


crack pode envergar a camisa de uma 
seleção nacional e não noviços inexperl- 
entes em canchas internacionais, Fora 
disso é arranjo e arranjo não é apresen- 
tação de valores... 

O Brasil passa atualmente por uma 
das suas maiores crises quanto a Joga- 
dores de primeira grandeza, Conheço 
bem o pessoal que aqui está e sel que 
ya realidade não pode ser comparado ao 
vue o Brasll, se houvesse tempo, nos te- 
ria enviado, Tenho lido elguns jornais 
do Rio e por eles vejo, alem do que pos- 
so imaginar, as dificuldades que a €. 
B. D. encontrou para nos enviar sem 
representantes. Começando pelo arco, 
que até a ultima hora não se sabla quem 
Win defendê-lo e terminando pela ponta 
esquerda, em face de se ter machucado 
Patesco num dos ultimos treinos, embo- 
ra ele afirme aqui já poder jogar. 

Florindo, Leonidas, Jurandir, Carrel- 
ro, Peracio e Romeu são homens quê 
vão fazer falta ao team do Brasil, Pu- 
dessem os dirigentes da Confederação nos 
erviar estes homens, depois de prepara- 
dos devidamente como o costuma fazer 
Pimenta, e ninguem poderia arrancar, 
desta vez, o titulo de campeão da sele- 
cão do Brasil, 

E' olhando para esse aspecto que eu 
aigo, sem nenhum receio de errar, que 
todas as equipes concorrentes ao certa- 
mt de 1942 são fracas, 


UM TEAM QUE PODE SURPREENDER 


Ha aqui um team que pode surpte- 
ender qualquer “palpavel”, Quero falar 
da representação do Paragual, que tez 
“cara fela” para a Argentina no seu 
primeiro match. Houve descontentamen- 
to de todos quanto & vitoria do meu 
país. Reputo tal descontentamento in- 
justo. E' preciso porem se verificar uma 
coisa: o seu contendor fo! adversario pe- 
rigoso? Se o fol, ninguem pode criticar 
o onze argentino, Eu penso que o Fa- 
ragual é perigoso e sua representação val 
ser ainda uma espinha atravessada na 
garganta de gente boa neste certame, 
porque ele possue magníficos e entusi- 
astas elementos. O Paragual, a meu ver, 
é um team que pode surpreender a qual- 
quer um dos concorrentes ao sul-ameri- 
cano. 

HA MUITA DISPOSIÇÃO DOS 

BRASILEIROS 


Estive na concentração e é de lá que 
estou chegando. Falei com Pimenta e 
ele me afirmou que amanhã — terça- 
feira — val dar um treino curto, porem 
forte, na rapaziada que se acha muito 
bem disposta, Não espero para dar O re- 
sultado do trelno, nesta cronica, para 
não perder o avião. Mas em varios dos 





Toda a Imprensa Uruguaya Espera a Vitoria Rºs 20 Horas 


da Equipe Brasileira no Prelio de Hoj 


Grande Ans 


sos Patrícios — Porqu 





iedade, na Capital Urug uaia, Em Torno da Estréia dos Nos- 
e o Sr. Borge th Não Poderia Aceitar a Transfe- 


vencia do Grande Prelio — Favorecidos Um Pouco Apenas... ny 


o Brasil jogaria amanhã com 
e a Argentina hoje 
contra o Peru", Mas o prelio 
Argentina e Brasil, que se rea- 
lizará a 21, ficaria muito em 


o Chile 


13 (0. P;) 














Jogadores com quem estive notei uma 
disposição magnifica para a estréia, Do- 
mingos, que é o capitão do team brasl- 
leiro, não disse se venceria ou se per- 
cerla. Apenas afirmou que o fato de te- 
rem os chilenos perdido para os uru- 
gunios por um largo escore não queria 
cizer que fosse um team fraco, 

— E' de um team fraco que se deve 
tenser, afirmou o grande jogador brasi- 
leiro. 

Pirilo mostrou-se desejoso de exibir 
a sua melhor forma nos jogos de seu 
país. E explicou porque: 

— Fui algumas vezes injustiçado por 
um ou outro torcedor daqui, Isso acon- 
tece quando me sentia doente e neces 
eltando de um repouso, após uma jor- 
nada exaustiva do meu clube, Por isso 
embarquel para o Brasil. Agora me sin- 
to bem disposto, preparado para ver se 
posso exiblr uma forma que satisfaça 
essa gente boa e amiga que é a uruguala 
€ que nunca me negou o seu aplauso, 
Quero ver se faço pelo menos um pouco 
dc que faria Leonidas... 


“LEONIDAS VAI FAZER FALTA?" 


Quando se falou na ausencia de Do- 
mingos na equipe brasileira, quase toda 
& imprensa uruguaia lamentou o fato. 

“Na representação do Brasil vêm 
duas brechas dificilimas de serem reco- 
bertas. Leonidas e Domingos são dois 
homens que vão fazer uma falta extra- 
ordinaria. E os uruguaios vão perder R 
magnifica oportunidade de rever estes 
dois notavels negros, que são considera- 
cos em seu país os majores “ases” do 
futebol continental". 

Aqui está um trecho de “El Dia”. 
Logo a seguir, porem, quando se teve A 
confirmação da inclusão de Domingos na 
representação do país amigo, todos 
aplaudiram a medida mas não deixaram 
de afirmar: 

“Vem Domingos mas em recompen- 
sa Leonidas, aquele endiabrado centro 
avante que joga com alma pelo seu país 
ficará no Brasil, Leonidas val fazer uma 
falta imensa & equipe visitante e nós fl- 
caremos aliviados daquele Satan...” 


“El Diario” foi quem fez esse re- 
gisto. 

Bem, esperemos agora o grande jogo, 
no qual toda a imprensa afirma ser O 
Brasil franco favorito. 


BRASIL, URUGUAI E ARGENTINA, 
OS FINALISTAS... 
A opinião publica em geral acha que 
o Urugual, a Argentina e o Brasil são 
us finalistas e eu afirmo, de meu lado, 
que não me surpreenderia se visse O 
Brasil campeão... 


Em torno da realização ho- 
je do ultimo Jogo da tempora- 
da do “Extra” de 1941, reina- 
va, até ontem certa confusão, 
quanto ao horario de seu ini- 


Primeiramente, fora marca- 
do para és 21 horas. 

Mais tarde, consultarido a 
conveniencia de permitir aos 

























sa uruguala e argentina regis-= 
ta. E isso porque as “equipes 
daqueles dois palses não são 
consideradas fortes, enquanto 
que o Brasil é encarado — CO- 
mo sempre — um concorrente 
serissimo. 

Nós, que conhecemos os VA” 
lores que enviamos ao prata e 
que podemos avaliar mais ou 
menos o que a mesma fará em 
Montevidéu, no certame que 
hoje se inícia para 08 prasilei- 
ros, afirmamos que as repre- 
sentações daqueles dois paises 
não podem correr grande peri- 
go ao enfrentar Os nossos 
patricios. .. 


FAVORECIDOS, UM POUCO 
pedi EM addo 
Ninguem deve julgar ne 
mos Seavorecidos demasiada- 
mente com o Jogo do estréia. 
O fato de entrentarmos & T&- 
presentação chilena, considera- 
da fraca por alguns, não quer 
dizer que vamos vencer com 
facilidade. Domingos afirmou 
RO NOSSO gorrespondente em 
Montevidéu, que “é de ua 
equipe fraca que se deve ! 


os ôs estamos com O 
receios”. E nós nda mais 
uando sabemos que OS chile- 
nos Vito tentar conquistar sobre 
nós uma rehabilitação ante OS 


back patricio. 


olhos da torcida uruguaia, 


; amos que fomos favo- 
Acredit ão ae 


recidos, porem um 
nºs. não muito... 


Devemos nos lembrar cue OS 















— Amanhã, és 22 horas, será 
disputada no Estadio CGentena- 
rio a tercesra partida do XIV 
Campeonato Sul Americano de 
Futebol, sendo competidoras as 
equipes do Brasil e do Chile. 

A exibição do selecionado 
brasileiro vem sendo aguarda- 
da com enorme interesse, de 
vez que ha entre seus compo- 
nentes alguns jogadores já co- 
nhecidos do publico uruguaio, 
como o zagueiro Domingos e 0 
dianteiro Pirilo, que jogaram 
respectivamente no Nacional e 


Penarol, e o ponta esquerda 
Patesco. 
Acredita-se que os chilenos 


não conseguirão dificultar se- 
riamente o jogo dos brasileiros. 
Não obstante, os delegados, O 
treinador e os jogadores chile- 
nos não vacilam em reiterar 
que a partida Uruguai-Chile 
não serve de exemplo, pois fo! 
irregular a exibição do selecio- 
nado chileno. 
PORQUE SERIA DIFICIL A 
TRANSFERENCIA DO Joco 
pode parecer a muitos que & 
transferencia de um Jogo, ou 
melhor, a troca de datas, num 
certame da natureza desse do 
de Montevidéu, é uma coisa fa- 
cil. Nós porem sabemos que é 
uma coisa complexa tal operu- 
ção. E justamente por ser di- 
ficil tal coisa é que O sr. Bor- 


Cnile, 
Teria que haver O seguinte: 


gerth não poderia resolver a 
transferencia do prelio Brasil e 


cima da date do match Brasil 
e Ohile, fato esse que poderia 
nos prejudicar, pois nossa equi- 
pe, que não teve quase nenhum 
repouso, jogaria duas vezes se- 
guldamente... Assim sendo, a 
não transferencia do jogo de 
estréia dos nossos, que se deve 
realizar hoje, não pode ser en- 
carada como ums falta de vor- 
tezia do presidente da nossa 
embaixada, unico que poderia 
concordar com a mesma. 


Uma Indenização de 
200:000$ Si a Radio 
Tupi Irradiar os Jogos 

do Campeonato Sul 


Americano 
A Radio Mairink Velga, pos- 
suldora da exclusividade da 
irradiação dos jogos do Cam- 


peonato Sul-Americano de 
Foot-Ball, ingressou na 12. 
Vara Civel, uma notificação 


judicial contra a Radio Tupi, 
afim de que a mesma Socieda- 
de não irradie os jogos do 
Campeonato Sul Americano de 
Foot-ball, a realizar-se em 
Montevidéu, sob a cominação 
da pena de 200:0005000, no ca- 
so de ser desrespeitada a sua 
exclusividade. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 


espectadores rubros e tricolo- 
res ouvirem a irradiação do 
jogo, entre Brasileiros x Chi- 
lenos, que será realizado ás 22 
horas, na capital uruguals u 
irradiado para o nosso pais, 
resolveram os dirigentes do 
América e do Fluminense an- 
teciparem para és 20 horas, & 
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ulamericano Enirentando a Equipe do Chite 
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Como Estarão Divididos Dezeneve Baskelkailers Convocados Pa- 
ra o Seralch Carioca de Baskelhall 


os Votos 


NA ASSEMBLEIA GERAL 
DA FEDERAÇÃO METROPO- 
LITANA DE FUTEBOL PARA 

AS ELEIÇÕES DE 
FEVEREIRO 

Ainda do Boletim de ontem 
da Federação Metropolltaná, 
extraimos o seguinte topico, 
cujo teor interessa aos cluges 
filiados: 

“De acordo com o art. 37, 
combinado com o art. 39, am- 
bos dos Estatutos, os votos, 
atribuldos aos clubes nas reu- 
niões da Assembléia desta Fo-; 
deração são os seguintes: 

Fluminense F. C. (Campeão 
da 1º Divisão e detentor da | 
“Taça Eflclencia”), três votos; ' 

Clube de Regatas Vasco du 
Gama (Campeão da 4* Divi- 
àsos, dols votos; | 

Bangu' A. C. (Menor nume-! 
ro de penalidades aplicadas por 
esta Federação no clube ou 
pessoas a ele vinculadas), dois 
votos; 

America F. O., Bonsucesso 
F. C., Botafogo F. C., Canto 
do Rio F, C., Clube de Regu- ! 
tas do Flamengo, Madureira, 
A. O. e São Cristovão A, G., 
um voto cada um. 


Unidos x Cruz de Malta 


A população da Parada Ma- 
galhães Bastos assistiu domin- 
go ultimo renhido embate 
amistoso entre as esquadras do 
Cruz de Malta e do Unidos F. 
Clube. 

O quadro dos “cruzmaltinos” 
jogou assim constituldo: Yus- 
trich — Chandu' e Jalme — 
Baiano (Pedro) — Nequinha e 
Milton — Aurelio — Luiz — 
Valter — Nelson e Afonso. 

O jogo que teve um desen- 
rolar bastante animado, graças 
ao equilibrio das forças litl- 
gantes, terminou com a conta- 
gem de 0x0, sobressaindo-se q 
trio final do Cruz de Maltu, 
onde Yustrich reapareceu em 
grande forma, 











Eleita a Nova Diretoria 


do Ramos F. €. 


A Assembléia Geral do Ra- 
mos F. C. em sua ultima reu- 
nião elegeu a nova diretor 
que regerá os destinos do clu- 
be no corrente ano, 

O quadro de diretores cons- 


titui-se dos seguintes  espor- 
tstas: 

Presidente de honra: — Ro- 
mew Dias Pino. 
) Presidente: — Renato Arau- 
jo. 

1º Vice-presidente: — Luiz 
Manuel Pires. 

2º Vice-presidente: — Ma- 
nuel Costa. 

Secretario Geral: — Armin- 
do de Almeida Claro, 

1º secretario; — Silvano Ro- 
drigues, 

2º secretario: — Wilson de 


Almeida Claro. 
Tezoureiro Geral: — Luiz de 
Almeida Claro. 


1º 'Tezoureiro: — — valter 
Pinto de Araujo 

Zo Tezoureiro: — Francisco 
Sebastião Lotufo, 

Diretor Social; — Ulisses 


Duque Estrada. 

Diretor de Patrimonio; —— 
Nilton de Oliveira Ramos. 

Direção de esportes: - Ma- 
nuel Martins, Manuel Leiios € 
Angelo Mélo. 

Conselho fiscal: — Arliudo 
Nunes Monteiro, Manuel Jusé 
Telxelra e Antonio C. Correia. 





o Jago América x Fluminense 





E | Para Terminar Antes do Inicio da Peleja Entre 
Brasileiros x Chi'enos Em Montevidéu 


derradeira peleja da 'Taça Os- 
car Cox que terá lugar mesmo 
no estadinho da rua Campos 
Sales conforme temos noticia- 
do. 
os DOIS QUADROS 

Para a peleja de hoje, os 
dois quadros deverão pisar q 
gramado com a seguinte cons- 
tituição: 

AMERICA: — Mozart — 
Osni e Grita — Dedão - Aziz 
e Bolinha — Nelsinho — Ca- 


nhoto — Placido - Cecillo e 
Lenine. 
FLUMINENSE — Capuano 


— Machado e Renganeschil — 
Bioró — Spinelli e Malazo —— 
Adilson - Romeu — Og — Pe- 
dro Nunes e Hercules. 


SERA” MESMO A 31 O COMBATE VIRIA- 


TO X SCHNEIDER 


Tendo chegado s um acordo 
do boxeurs e promotores dos 
espectaculos no estadio Brasil, 
ficou mesmo assentado para a 
noite de 31 do corrente, o es- 


pectaculo que terá como maior 
atração o choque Viriato x 
Schneider, e de cuja renda se- 
rão deduzidos 10 % para as 
Cruz Vermelha, Brasileira, 
Americana e Inglesa, contor- 
me já foi noticiado. Outra cir- 
cunstancia que garantirá o exi- 
to da noitada de 31, reside no 
fato de ser homenageado nes- 
se espetaculo, s. excia, o em- 
balxedor dos Estados Unidos 
em nossa capita, 


O CONTRATO 


Depois de uma serie enorm= 
de negociações, fol, finalmente, 
assinado ontem entre a empre- 
sa e os pugilistas, o contrato 


pera o combate de 31, de culo 
ato damos o flagrante, acima, 
Com 1sso, o publico amante do 
box, poderá antes do Carnaval, 
matar as saudades do box, as- 
sistindo a um programa que 
pela maneira com que está sen- 
do organizado, deverá superar 
qualquer espectativa. 


MESQUITA X ACOSTA NA 
SEMI-FINAL 


De inicio podemos adeantar 
que, alem do choque Viriato x 
Schneider; o espetaculo do dia 
31, apresentará uma semi-final 
com todas as caracteristicas de 
uma final, E' que nessa Juta, 
cruzarão luvas, dois grandes ri- 
vais: Antonio Mesquita & Os- 
waido Acosta, Dois homens Va- 
lentes, tecnicos e “pegadores” 
o que é uma garantia para o 
absoluto exito do encontro en- 
tre eles. 











Somente Diniro de Uma 


Semana Será Conheci- 


da a Lista dos Convocados --- O Team Bi-Cam- 
peão do Riachuelo Servirá de Base ao Selecionado 





ros 





A direção técnica da Federação Metropolitana de Bas- 
ketball, eficientemente dirigida por Carlos Reis Junior, já 
tomou as primeiras providencias para a seleção e organi- 


cação do Scratch Carloca que 
drangular de Basletball 


participará do Torneio Qua- 


certame que substituirá o Cam- 


peonato Brasileiro, conforme adeantamos, 

De acordo com que apuramos, o diretor técnico da T. 
M. B. antes de apresentar « lista dos convocados, observará 
particularmente as possibilidades de cada elemento, atim 
de assegurar de fato o concurso do crack escalado e evitar 
a serio Interminavel de escusas verificadas no nno passado, 
quando da realização do ultimo certame nacional, 

Assim, Carlos Reis Junior já de posse de tiezenove no: 
mes, só dará conhecimento dos players convocados dentre 
de uma semana. Podemos adeantar.que a F, 'M, B. formará 


o seu selecionado tomando por 


base a equipe bi-campciã do 


Rinachuclo e aproveltando elementos que se adatem ao sis- 


tema de jogo empregado por 
e Cleto, 


Rul, Adillo, Floriano, Picole 








Realizam-se Hoje, 
torias de 


as Provas Elimina- 
Natação 


Na Piscina do Fluminense Será Levado a Efeito 


o Decimo Concurso Oficial da F. M. N. 


Sob o patrocinio do Flamen-€ 
go será realizado na piscina 
das  Larangeiras, o Decimo 
Concurso de Natação. 

vado o grande numero de 
concorrentos fez-se necessario 
a seleção dos nadadores, sele- 
ção que será realizada, hoje, 
com a realização das provas 
eliminatorias. 

Esse certame assinalará q 
reaparecimento da equipe ru- 
bro-negra integrada de valo- 
res, como «Armando Coelho Ga 
Freitas Tulio Samarcos de 
Almeida, Ivan Freysleben, Al- 
do Barrilari, Moacir Machado, 
e Wilson Louzada. 

208 nadadores efetivos e 38 
reservas foram inscritos pelos 
olto clubes que participarão 
desse certame sendo que 0 
Fluminense foi o que maior 
numero de amadores apresen- 
tou num total de 89 efetivos e 
22 reservas, Segue-se o Fla- 
mengo com 38 etetivos e 9 re- 
servas; o Tijuca com 25 efeti- 
vos; O Icaral com 23 efetivos € 
7 reservas; o Botafogo com 16 
efetivos; o Guanabara com 14 
efetivos: o America com 2 efe- 
tivos e o Pledade com 1 efeti- 


vo. 
AS PROVAS SUJEITAS A 
ELIMINATORIAS 

Com inicio ás 21 horas serão 
efetuadas as seguintes provas 
sujeitas a eliminatorias: 

2” Prova — 100 metros -- 
Novissimos, — s. vitoria - na- 
do livre; 4º Prova — 200 me- 
tros — Novissimos — nado de 
peito; 5* Prova — 200 metros 
— Novissimos — nado de cos- 
tas; 7º Prova — 100 metros — 
Seniors — nado livre; 8* Pro- 
va — 100 metros — Moças Nu- 
vissimas — nado de costas; 9º 
Frova — 200 metros — Seniors 
— nado de peito; 11* Prova — 
100 metros - Seniors — nado 
de costas; 12* Prova - 4M mie- 
tros — Novissimos - Nado de 
costas. 








Performance dos Bi- 


Campeões Juvenis de 


Basketball 


Alem da conquista do titulo 
de  Bi-Campeão Carluca de 
Basketball, o Rinchuclo conse- 
gulu outro feito notavcl — as- 
segurou a posse de outro titu- 
lo honroso — Bi-Campeão ju- 
venii. 


Participando de dez jogos, 
os juvenis rlachuecienses 
conseguiram nove vitorias, 


tendo sofrido uma unica cer- 
rota, frente ao Tijuca. 

Em detalhes foi a seguinte a 
atuação do Riachuelo. 

AS VITORIAS CONSEGUI- 
DAS FORAM: 
America 8 x 16 e 21 x 14. 

Botafogo F. C. 21 x W e 
31 x 30. 

Sampalo 24 x 23 e 1Y x !4. 

S Cristovão 36 x 12 e ....- 
28 x 21. 

Tijuca 28 x 25. 

A derrota para o Tijuca, no 
turno, foi pela contagem de 
35 x 27. 

N. Jogos e Pontos. 

Ademar 10 — 89, 

Zé Afonso 10 — 73, 

Maninho 10 — 28. 

Nino 10 — 24. 

Hyder 9 — 28: 


Silvio 6 — 13. 
Paulo 6 — 5. 
Helio 5 — 2. 


Roberto 5 — 0, 
Osvaldo 5 — 0. 


Plres 4 — 1, 
Pedro 4 — 0. 
Darci 4 — 0. 


Artur 4 — 0, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1,.º 
Tel, 42-9531 








COMPETIÇÕES 


QUE DEVE- 


RIAM SER TRANSFERIDAS 


sagas 


...........,. 0... 


SÃO INOPORTUNAS EM FACE DO PRELIO 


DE HOJE ENTRE O 


Ainda está na memoria de 
todos os momentos de emoção 
e eltusiasmo passado por to- 
do o Brasil quando da dispu- 
tea da Copa do Mundo na 
França. Gerais atenções vol- 
taram-se para a equipe nacio- 
nal e a expectativa enorme em 
torno da atuação dos nossos 
patricios obrigaram por vezes 
d pParansaças Los cu vitudos 
nesta capital, afim de que to- 
do o Rio pudesse acompanhar 
as peripecias daqueles que de- 
tendiam as cores brasileiras 
no estrangeiro, 

E' possivel que o fato se re- 
pita agora, com a realizaçãu 
do (Campeonato Sul-America- 
ao de Football em Montevi- 

U - 

Hoje, por certo, reinará 
enorme interesse em torno da 
estreia dos brasileiros frente 
aos chilenos. 

E, todas as recordações nos 
vem a baila, com a atitude es- 
tranha da Federação Metropo- 
titana de Football'e a Federa- 
ção de Natação em levar a 
efeito logo mais & noite, com- 
petições inoportunas, que po- 
deriam ser transferidas, não só 
para o beneficio dos proprios 
concorrentes que  desejartam 
acompanhar mais de perto a 
atuação dos nossos patrícios, 
como tambem em beneficio do 
proprio “fan” que não ficaria 
indeciso entre epreciar bra- 
cadas vistosas da Campeã Ce- 
cilia Hellborn, de um furo es- 
petacular de Grita ou de um 
tiro traiçoeiro de Pirilo ... 

Não constituirá surpresa pa- 
ra nós se no proximo compro- 
misso do Brasil frente & Ar- 
gentina, a Federação de Foot- 


ball, de Natação, Basketball v ? 


BRASIL E O CHILE 


mesmo Ping-Pong realizarem 
competições na mesma hora 
em que os brasileiros estive- 
rem se havendo em dificulda- 
des para opor resistencia 
aos argentinos ,.. 


- 








Treina Hoje o Bon 


sucesso 


O Bonsucesso F. O. treinará 
hoje, em seu campo, às 15,50 
horas. 

A Tireção Tecnica do ru- 
rubro-anil, solicita por nosso 
intermedio o aimparecimento 
dos jogadores que desejarem 
ser experimentados e os anti- 
gos defensores, afim de tomar 
parte no referido treino, 





Aprovado o Jogo 





AMERICA x FLUMINENSE É 

PROCLAMADO O GREMIO 

TRICOLOR CAMPEÃO DOS 
RESERVAS 


No boletim de ontem da F. 
M. F. foram insertos os atos 
oficiais marcando os  pontus 
ganhos pelos reservas tricolo- 
res, no prelio de domingo, com 
os reservas americanos. Sm 
consequencia desse resuitudo, 
foi proclamado campeão da 3º 
Divisão, de acordo com o uirti- 
go 37, do Regulamento Geral 
e da proposta do assistente s8- 
enico, o Fluminense F. C, 


Não vos esqueçais de que os cé- 


gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os pura À 
ALIANÇA DOS CEGOS. à rua 
4 de Maio n. 47 — Rio dr Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 
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12 DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Janeiro de 1942 

















> =D ——————— 


-—- ses eres roseoss ossos 


NOTICIAS FORENSES Ji Eus Miu 




















NPR INCC DO O ar. 


FORU 








Ri aaa Ed o 

- - e “q e E) , " “ W o 
Tribunal de Apelação Pede SAO PDA A e RA Sua AEE Relator; sr. des. Por acordo de votos fol nega-; mão, juiz de Menores O CAP, PETRONIO BRI- 13 horas, os juízes militares 
strútora Imobiliaria do Rio de “Ape antes À. Fermandes Mar dn provimento uo recurso ex-| Concedidos noventa dias, a) LIANTE DEIXOU ONTEM | recentemente sorteados para 
SESSAO DA 3! CAMARA | Juneiro Sociedade Anonhua — | gulhães e Clu, — Apelado: De- | Guto El do iai qa os partir de 2 do corrente mês, OS. T. M. comporem o respetivo Cotse- 
Presidencia do senhor de-| Nekaram provimento ao ngra- | partamento Nacional do Truba-| pelados. 4 io o els tore (des, "Oliveira: (Ji- lho Permanente de Justiça e 
sembargador Pluminio de Re-| vo no auto do processo e mo | lho, pelo reclamante, Simplicio Rafael Correia e Sonres e Mas gueiredo. Em virtude da aposentado-| que são os seguintes; ten. col. 


Ribeiro da Silva, —  Despresa- 
rum, preliminarmente, a argui- 
cão de nulidade processual, no 
merito, tumbem por acordo de 
votos dar provimento ao recur- 
so para o film de retormar em 


zelide, Compatececum os se= | merito confirmaram u senteu- 
nhores desembargadores | Ma-| cu de primeira jnstancia, un 
narinos Torres, Murtinho Chuy-| nimemente, 

cez Caldas Barreto e Afranio |  N. 926 — Relator sr, des, 
antonio du Costa, Secretúrio | Martinho Garcez Caldas Barre- 
sr, José Pires Junior, oficial | lo, Apelante: O Juizo da 2º 


rla Mendes Soures. 

Por acordo de votos. foi nes 
gudo provimento no recurso ex- 
vficio e confirmada a homologa- 
cão do desquite amigavel dos 
apelados. 


breu e Assunção, quiz 


Relator; des. Caldas Barre-| ral o capitão Petronio Brilhan- 


gol teguerente: dr. Teodoro Vaz | mia do ministro general Alva- | Alberto Dias dos Santos e cu- 

de Direito de Feijó, Território | Fo Guilherme Mariante, deixou | pitães Durval da Silva Costa 

do Acre, ontem as funções de ajudante | Argemiro Felipe dos Santos « 
Concedidos os noventa dias, de ordens desse oficlal-gene- | Manuel Deodoro Keller, 


REBELIÃO NA 


administrativo. Vara de Familia, Apeladus: | parle a sentença recorrida, ex- N. mi to, te de Albuguerque, Em conse-| OQ CASO DE 
João Ebeahrd Klaporich e sua | cluindo da condenação as custas | pen ae Relator: 8r. des, | Requerente: dr. Millon Bar- : x o 
JULGAMENTOS mulher d. Marieta Pinheiro da segunda penhora em 4 de Fúmundo de Olivelra Flgucire- celos. Juiz da 3º Vara Criml- o ie FORÇA ligadas DO E. E. 


e e 


novembro de J91., 


APELAÇÕES CIVEIS: Kluperich — Negacum  provi= 
N. 9.292 — IHelator: sr, des. 


mento ao recurso,  unanime- 
N. 280 — Relator sr, des. | mente, | 
Flamínio de Mezende, Apelat- N. 946 -- Relntor sr, des. 
tes: J. CO. Martins d& Cia. | Magarinos 'Porves.  Apelaltte; 
Ltda. Apelados: João Carniués | O Juizo da 1º Vara de Paini- 
e o Departamento Nacional do | Jia, Apelado: sEdenr Pfalhler 
Trabalho — Negar&m  provi-| es sua mulher — Negaram pro- 
melto ao recurso, contra ow | vimento ao recurso Unanime- 
voto do revisor que anulava | mente. 
o processo por défeito da cita=- N. Mo — Relalor sr. des. 
cão inicial du causa. Tomou| Afranio A, Costa, | Apeluda: 
ele no julganento o derem | Companhia de Curris Luz e 
argador Caldas Barreto, lado: Silvino da Silva Jardim. 
.. 863 — Relulor sr, des, |— Negaram provimento ao ras 
Flumínio de Rezenile, Apelun- | curso. unanimemente, 
rn: Dr, Antomo Daisy Castro. N. 970 — Relator sr, des. 
peludos: Herdeiros do vspo-| Porca do Mo de Janeiro, Ape- 
lo de Antonio dos Reis Furiu, | Afranio A. Costa, Apelante: 
uste, representado por sui jn-| José Coelho | Pereira Neto, 
ventarionte Jandiva Faria, -—| Apeludo: Marin da Gloria | 'Tertuiiano dos Reis Principe — 
Não conheceram do recurso, | Coelho e oulros — Regeituda | Prefiminurmente, desprezuram a 


ra de Familin, — Apeludos; — RU 04 PESE : 
bote Adm e vJullela America guinte elogio: “Ao se afastar O processo 
Apelado: dr, Gaston Luiz do hd Need ie DS 

Rego — Negurum provimento uu Por acordo de votos fol ne- 
PEGUE SO, em 4 de novembro de 


.« 96 — Relator; sr. des. 
Raul Camargo. a 
Apelante; urgurida Veixcel=- 
ra Melo, representada pela 
Assistencia Judiciaria, — Apula- 
dos: Adão Dias Pinlo ec O 


Raul Camargo. — Apelante: Sa- 


dy Carnol Gomes de Paula, — DISTRIBUIÇÃO 


Presidente; des. Alvaro Ril- 


e 
— 


gundo provimento no recurso 
ex-oficio e confirmada n homo. 
Jogação do desquile amigavo 
dos apelados, 

- 859 -— Relator: sr. des, 
Edmundo de Oliveira  Figuelre- 
o. — Apelante: O Juizo da 1º 
Vara de Familia, — Apelidos: 


aliuistério Publico, — Negaram Robles chez Gangora e Luzia 


provimento “o recurso, ti =! Por nenrdo de votos foi ne- 
as Guia Do to AA sr. des, | RBD, provimento ao recurso 
+ SF, * | ex-oficio e confirmada a homo- 
logação do desquite amigavel 
dos apelados, 
AGRAVO DE PETICAO 
N. 5.745 — Relator: sr, des. 


1579 — Ao sr, des, Guilher- E. C. M. VETERINÁRIO julho ultimo, 


4 . 
Raul Cumurgo. — Apelante; UG. 


Waldeck Pinto, — Apelado:; — 
alde Ú p desvio de produtos do Estabo- | ra. 


e nai, 
Apelante: O Juizo da 1º E CGoncedidos os noventa dins, tos do referido oficial o s€- 
1 CAMARA , 
2028 — 2909 — 2958 — 2048 | Jecimento Central de Material 


1º CAMARA mente dedicado à sua profis- | dia, para seu 
Tavares, são”, face dos embargos opostos pe- 


2º CAMARA JULGAMENTO DO PESSOAL | los réus ao acordão de 21 de 


em que oram 


AUDIENCIA PUBLICA DE esse capitão de seu cargo, é| condenados o capitão Antonio 
com grato prazer que venho | Vielra de Melo e outros, por 
tencourt Berford, — Vice-presi- | Gº publico reafirmar o allo| terem tentado sublevar a Fosr- 
dénto do Tribunal de Apcla- pd que sempre ciel ca Publica do Estado do Espi- 
cão. esse oficial pelas suas qualida-| rito Santo, será concluso hoje, 
ge Pd eb pe des de militar muito discipil- | ao relator do feito, ministro 

HABEAS-CORPUS * nado, trabalhador e intelra- | Cardoso de Castro, que pedirá 


Julgamento, em 


em cue foram vs 


e sr. des. Olivetra| Está marcado para hoje, na | mesmos coudenados. Como re- 
Sobrinho. 3* Auditoria de Guerra, o jul- visor desse processo, [unciona 
APELAÇÕES CRIMINAIS grmento dos implicados no | O ministro Pacheco de Olivei- 


TE mb or Crlncico Nº! Veterinario, Entre os acusados, | INSPEÇÃO DE SAUDE PARA 


do prazo legal, e tambem não | sentença no merito, negaram | prazo, e no merilo, lumbem, Notydaue P o PRA 1 Gunhçremparandor Carneiro da) pr raros farmacenticos | UM ADVOGADO DE “OFl- 

cora seram Fo embAFIUS de PRovErA io ao recurso unant- poe EeoRto ae votos, Gena bro tarlante do espollo de Presci-| 2034 — 9923 9955 2937| e comerciantes donos de far cio” 

celnração opostos senten- | memente. vimento “o recurso  atim e Na j x OIT Rd RA, ATRAS E e | 

cu qe primeira instância. em rerurmando a sentença recorri- mca vatanto jedi boda A bo fios Al do sr. des. Adelmar | macins; e bem assim, Valde-| Por ter solicitado licença 

parte, contra o valo do re- AGRAVOS DE PETIÇÃO da, julgar a ação improcêden- | à oniros. Hear gn NR no aa mar Francisco de Lima, Bene- | para tratamento de saude, fol 

visor que tomava conhecimen- PR Pilha Helator Breu te em 2h de outubro de 1U41. Go Vara Olvel: =-Suplicados: | Ao sr. den” José Diario. álto Batista Benigno, Amorim | mandado ontem á Inspeção, o 

to da apelação, Tomou Puts am E ER Ea did Bra- N. s.bl7 — Nelalor: st. des. Gecilinna Maria da Conceição 2 CAMARA Ê de Souza, Antonio Ribeira | bacharel Vitor Nunes, advoga- 

do julgamento o destmbarga-| vante; Maduleine Paria, Agra- Dis : si Pp Va Ape Minas e Munuel Bezerra Cavalcante e) 23 — 2954 — 2953— 0945 — | Chagas Junior e outros, do de “oficio” da 2º Auditoria 
oii de nto: | QUtros. — Por acordo de votos| 245 — 2049 — Ao sr, des.) COMPROMISSO DE CONSE-| da 1: Região Militar. Para 


dor Afranio Costa, vado:; Cine Roberto, — Nes 
N. 426 — Relator sr. des. | garam provímento uo recuran, 
Muagarimos Torres, Apelante: | unanimemente, 
O Juizo da 1º Vara de Fami- N. 5812 — Nelator sr, des, 
lia. Apelados: Bernardino Fer-| Afranio A, Costa. Agravante; 
reira Prista e Ana Vila Fer-| Corina da Silva Álruda, mae 
reira Prista — Converterum o|da falecida Otilia da Silva, 
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Prefeitura do 


GABINETE DO PREVELTO 

Estiveram cum o preleito os 
sennores: 

Jesuino de Albuquerque, Pio 
Borges, Pinar Lute  Hibeiria, 
membros Embuisuda neves 
da itochas “eduardo Pederneira, 
Mozart Lago, Antonio Eruncis- 
co  Arpeiro, presilento ta 
União lDenetlcente dos Chnul- 
tours do Hio de vunciro, é Luis 
Soares, 

O prefeito fez-se representar 
pelo seu assistente dr, J, Cur= 
reia Pilito, uu sussão du sen- 
va da Saude da Huça, realizu= 
da no dia 12 do corrente, 
DEUKETANIA DO PLEFELTO 

O Prefeito do Distrito Vede- 
ra! resulve:, 

OSENTARN: 

Pelos barata AD o AS, 
nos termos do artigo 183 do 
Fiscrajonal U7TO de 23 de outu- 
bro de 1941, o cticial uiminia- 
trativo classe 75 — Joaquim 
de Mugalhues Gomes o nos Let 
mos do item IT, do artigo 152, 
do mesmo decreto-bsi, O feitor 
gaba pi “4 — José Batista de 
ar 
TORNAR SEM EFEITO; -— 
Foo decreto E-l0, tendo em 
vista o aque consta do praoces- 
so 49216-42-ASE, “ spo termos 

o 4 9º do artigo 34 do deere- 
to-lel 9770, de “8 de aus 
de 1041, os decretos P-167 e 
P-249, e 18 de outubro as 
194], em nome nc Eiza de As» 
sis Moreira e Vanda Goulart 
de Freitas, pata o cargo de 
professor de Curso Primera, 
classe bl, por ndo terem to- 
mado Ronso: no prazo legal, 

DEMITIH 

Pelo dosreto E-12, tendo em 
vista o que consta do proces- 
so 44695-41-ASE, « nos termos 
do iteml, do artigo 223, do de- 
ercto-lei 3770, de 28 de outu- 
bro de 19 a do E evnRaniTa clas 
se 33 — Ramos. 

ATO DO PREFEITO 

PORTARIA 

O prefeito as “Pistrito Fere- 
ral resolve designar o pratico 
de laboratorio «a classe 33 
dr. Edgar da Rosa Ribeiro — 
para. em comissão, sem quais- 
quer onus para os coties mu- 
nicipais, além dos venclinentos 
uue Derenha; reulizar durnhte 
o periodo de 8 (seis) meses 
o curso de verão sobre cirur- 
gia geral, da Universidade de 
Columbia Nova York, sob of 
nuspicios do Instituto Bresil- 
Estados Unidos, devendo nbre- 
sentar, oportunamente, é Be- 
cretaria Geral de Snude e Am 


sistencia, circunstanciado re- 
in dos estudos  procedi- 
PORTARIA N. 7: ho 


O prefeito do “Distrito Fede- 

ra) resolve designár O médico 
extrunumerario — dr., Jorge 
Joaquim de Castra Barbosa — 
para, em comissão, sem quals- 
quer onus para os coíces mu- 
nletoais, além dos vencimen- 
tos que percebe, realizar du- 
rante o perido de 3 (seis) 1n€- 
ses. o curso de verão sobre cl 
rúrgia goral. da Universidade 
de Columbia — Nova York, sob 
os auspícios do Instituto Bra- 
sil«Estados Unidos, devendo 
apresentar, oportunamente, 
Secretaria Coral de Ennde € 
Assistencia. circunstanciado re- 
latorio dos estudos procedidos, 


Distrito Federal, em 12 ds 
taneiro de 1942 Henrique 
Dodsvworth. 


PORTARIA N. 

"O prefeito do Pistrito Pedte- 
ral resolve designar o médico 
da classe 91 dr, José de Pauta 
Lopes Fontes — pura, em co- 
missão. sem quaisquer | onus 
para os cofres municipais, 
além dos vencimentos que per- 
cebe, realizar durante o pe- 
riodo de 6 (seis) mesas, o Cur- 
so de verão sobre doencas go 
aparelho dimastiveo e nutriça 
da Universidade de Colum ia 
— Nova Yark, soh es nuspl- 
los do Instituto Brasil-Bstados 
Unidos. devendo apresentar, 
oportunamente, & Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia, 
circunstanciado, re relatorio dos 
estudos proce 

Distrito Federal. em 12 de 
janeiro de 1912 — Henrique 


TA N 
O prefeito do “Distrito Frde- 


NOTICIAS DO D. A. S. P. 


Distrito Federal 


ral, tomando conhecimento 
dus Intormuções constantes du 
processo sob n, 14.089-)041-b1 
vm nome de Agosinno Just 
de Medeiros, resolve, de acor- 
do com os arligos 231 w se- 
Runes do decreto-lei nm. 4774, 
de 28 de outubro de 1941, ita= 
taurar processo adimilistrativo 
para upuraç da veponsabit- 
dade funcional no retardaren- 
to do referido processo, que 
redundou em prejuizo pari a 
Fazenda Municipal, e desiguar 
os funcionarios dJusá  Cunuiau 
da Costu Seun -—— "Téchico de 
Educação, clusse 86; Mario Pa- 
ranhos Fontenele, oflclal adimi- 
nistrativo, clusse 76 o Munuel 
lidefonso Jansen Muller — 
Auxiliar de Anuis adido para, 
sab à presidencia do primeiro. 
constituirem a respectiva Ca- 


missão. 

Distrito rio 
neiro de 1942 — 
Dodsworth. 


De contormidado com o dia- 
posto no artigo untco «do de- 
creto 4941, de 3 dao julho de 
1934, fica Incorporada aus ver- 
cimentos do magnvefe, padrão 
94, Alfredo Mane] Sontes, A 
partir de 28 de setembro de 
1049, a gratificação adicional 
de 15%, 
na importancia de rs. 
(trezentos e Ra e 
mil réis) anua 

OANGELAMEN! ro DE EÃ- 

PRES 


Fica sem “efeilo a expressão 
“que conta muis de 30 (Lrin- 
ta) anos de serviço” do ato 
de aposentadoria de 8 de du- 
neiro de ea de Juveulla 
Bonres. Pav 

SECRETARIA DO 
PREFEVNTO 

DesPachos do prefeito; 

Dia 14 de janeiro de 1412 

Oficio 43 do Depurtamento 
de Vigilancia — Autoriza, obe- 
decidas as prescrições legais. 

J. Palermo & Cla. — Gerli- 
fiaue-se o constar. vm faces du 
parecer. obedecidas «ts DiGSCLI- 
ções legais. 


NA PROCURADORIA DA 
PREFEITURA 


12 de ja- 
Henrique 


em culo gozo se acha, 
3245000 
nuutro 











5'do procurador 
pad go 
O 


Oficio n. 
geral interino 
abedecidas us prescrições 


gais. 
Na SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Elvira da Silva Rocha — Eu- 
gchija Gomes de Freitas v Sil 
va apaga Guimarães — Guim- 


e aitedo Manuel 
Ofelia Valadares Fontenele -— 
Deferido, nos lermos do pure- 
cer do secretario gerul de Ad- 
ministração, vubedecidas us 


Soares € 


do Pessoal — Pruceda-se nos 


tormos 

Juvenal Soáres 
Proceda-se nos Lerinvs do pa- 
recer do secretario geral de 
Administração, obedecidas as 
prescrições legais. 

Maria da Gloria 
Em face do parecer 
e da lei, aguarde a reulização 
de concurso, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 


Oficio n. 4 do Departamento 
do Contencioso Fiscal — Auto 
rizo, fixando &s praLificações 
nos limites indicados no puro- 
cer. obedecidas as prescrições 
legais. 


Pavão — 


impônha= 


nos termos da lei, 
AA 


multa de 1:0005600 
conto de réis) ao tabelião 
Fonseca. da antiga 7º” pre ini 
or infrição ao artigo 
ccreto seia de 1991. 
ício n. 27 do Eeberiaigonie 
to de Rendas Diversas — Teu- 
do em vista o parecer do se- 
cretario geral «de Finunas e 
da lei, imponha-se 
a multa de 1:0005000 (um con= 
to de réis) ao sr. Hercílio 
a 7 taveao interino od 

Óficio de Notas, por infracão 
66 do decreto 4613, 


se a 


nos lLermos 


do artigo 
de 1984. 





Hoje, a Prova Escrita Geral do Concurso 
Para Técnico de Educação 


Chamada de Candidatos a Diversos Concursos | 1 


— Provas Em Realização — Inscrições Abertas 
— Informações Uteis 


Técnico de administração — 
Os ts habilitados nas 
provas anterlores deverão com- 
parecer às 19,30 horas de hojs, 
& Escola Nacional Je Engenha- 
ria, Largo de São Francisco, 
onde se realizará a prova €S- 
orita geral. 

Age ee 
amanhã, ás 7, 
tituto Nacjonal de Estudos Fe- 
dagogicos, nesta capital, e nas 
Delegacias do 


São Paulo e 
prova egorita Pi 
Diplomata (Provas) — A 
ve escrita de Português Ps 
«entienda na proxima sexta-fe 


ra, às 7,30 horas, ES Externato 
doi “nteglo Pedro 
meteorologista amanhã As 


19,30 horas, será” “realizada na 
pivisão de Seleção & prova ne 
Tdloma Estrangeiro AS provas 
as Corogritia do Brasil, [E 
rratla e Pstatistica gerão iden- 
cjficadas amanhã Ás a horas. 
PROVAS EM nEALI AÇÃO 
Quimico Annlista — Será e 
zada  n8 proxima sexta- «felru 
“ horas, um pivisão ds Se- 
teção, a parte 1 da prova aee 
rimimico Analista do Institut 
Osvaldo Cruz or candidatos dA- 
verão Jevar n tabua de joga: 
Titimas. Os A BoR de identifl- 
nofio perÃo entregues hole sea 
cordidntos no lncal de ing LE 
nhes. A Parte se resiizar 
“o dia 17, As 8 horas, no La e 
ratarto Central de predas 
Mineral, na Prala 
Reidntor — . Foram apro 
ae resultados da prova de da 
tação nara. Redator do - 
[INSCRIÇÕES ABERTAS as 
Estão abertas nã a a aa 
epioma ar os segs % 
RÃ e a prOvAB:! Oficial Eater 
Vale e t 15 do co - 
te trt de ranização a 


«tenta de 
A* inbantê de gsleaão, at s 
co corrente; Postaliste, até 


da taveretro; Químico, até 5 de 
março 
Serão abertas proa 
as seguintes. inscrições: Cole- 
tor a Escrivão de Coletorla, no 
dia 20 do corrente: Estatístico 
Auxiliar, no dia 23 do correnta, 
CHAMADAS AO &. 5. M, 
Estão chamados para a prova 
de sanliade é capacidade fisica, 
no 8. B. M. do INDBP, Praca 
Marechal Ancora, ns seguintes 


contitatia! ao concurso para 
riturario: 
E Hoje. fa 11 horas; 3640 — 
84 — “649 — ABA — a645 — 
2046 — 8649 — 26520 — 2054 — 
4655 — 8655 — 9858 — 3859 — 
2863 — 3865 — 4566 — 3671 — 
26792 — S6T4 — 3675 — 3678 -— 
79 — 3680. 
roda de 18 horas; — ani — 
2418 — 3620 — 2824 = S6IR 
SET — 25629 3620 — a633 — 
nA13 — 2884 — 2845 — AhS7 — 
648 —— 8650 — 2651 — 3653 — 
2857 — 8860 — A661 — SESZ — 
4604 — 3667 — 3668 — 8669. 
Amanhã. ás 11 horas: — aos 
— "1682 — AGRS — SASh — 3887 
— 3088 — 3889 — 46800 — 3691 
Siro — 8605 — anne — aus 
q701 — 8702 — 24708 — aTo+ 
3706 — 8708 — a710 — 9711 — 
3712 Dans — ata — 2735... 
Amanhã, 4s 14 horas — di 
— 2173 — 3676 — Su? — na 
— 2686 — SAO3 — 9807 — aa 
o 3703 dd — WNB — arts 
— 2783 — Bio — 726 — 2781 
— 8732 — dal - 2745 = 3746 — 
q74o — 3875), 


Chamndos com pilar 
vem comparecer com u - 
aa = s. B.M. do INEP, Pra- 
ca Marechal Ancora, atim de 
completar & prova de sanidade 
e capacidada fisica, os seguin- 
tes candidatos: Mnortturao pe 
— — 2665 — £ SA 

ea OE — 3907 — 84 — 
dos — 3106-3119 — 3149 — 
Dé ii de Alunos: — 351 


— 259 


] 
| 
| 
) 
; 
rescrições legais ç eis ; 
PD ricio 30 3013 do E e are A PRVIÇO 


lo Departumene | « à 
a ns Pets Divucaas — Yen- | PY CENOVA CÃO DE" PRO. 
do em vista o parecer do se- CURAÇÕES 
cretario geral c Pinanças € Do otdem do diretor do De- 


TNA BECHETÁNIA GERAL DE 
ELUCAÇAO É CUULTUNA 
Guicio Jodi-l da fsecreturio 
Geral de jaducação cv Quitura 

Cietite, Arquive-so, 

NA DLUEs ANA ÚLRAL VE 
SAUDE bi ADalStrNCIA 
Gulcios 10 é dá da Secrecurio 
Gurul de Suudo e Assistencia 
—  Aulorizo obudeciuus us 

prescriçuus Jeguis, 
NA DLUNBLaA GERAL Lj 
VIAÇÃO & Ubitaãs 

Alvaro Hudrgues asugueiru 
—  Vranciscu de Azevedo  — 
souquim Pinheiro Euuo — Ma 
nuel de Olivelra vo Nascimento 
os Clau, Ltda. Indeterido, 
acruo cum visti qu paiveer qu 
secreturio gerul de Viuução &u 
“bDrus, 

Castorinu da Silva Azevedu 
— judederido, em Luce do pu- 
recer do secrelurio gerul de 
Viução uv Obrus, por coutrariar 
q qevreto b.0UO, 

José Manuel Gaspar — = 
deferido, Apliquemn-se as situam 
ções de lei, 

Juime Perdigão — Desapyo- 
pric-se Nos Lermos do  pare- 
cer cada lei, 

Afonso de Curo -- Defera- 
do. tendo em vista O purecer, 
oprdosiaas as prescrições le 


 Siube Militar Aprovo, 
ais ir us prescrições  Jo- 
anis. 


é DIA 13 
NA SECILTÁRIA DO 


PREFEITO 
Maria Blandina  Fretra de 
Aruujo — ao A pedido, 
PROTOCO 


1 Cruz Vermelha Ha sileira «= 

Pugue a taxa preniata: Na leis 
Antenor José da 5 

Manuel Cardoso de 

Nair Vieira de Araujo e 

a Pta da Bilva — 


SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Despachos do secrctnrio qe- 
ral, dr. Jorge Dodsworlh: 
Manuel do Amaral — Fixa- 
dos em rs. 5:0405000 (cinco 
contos e quarenta mil réis) 
unuals, os provelios de inall- 
vidade, à vista “do parecer do 
Departamento do Pessoal, 
Onorival Martins Gomes — 
Fixados em vs. 5:0105000 (cin- 
co contos e quarenta mil réis) 
ununis. os proventos de inutl- 
vidade, 4 vista do parecer do 
Departamento do Pessoal. 
José Ramos de Paiva Neto 
- Fixados em rs, 13:;1805000 
(rdezolto contos, quatrocentos e 
vitenta mi) réis) amuais, os 
proventos de inatividade, á vis- 
ta do parecer do Departamen- 
to do Pessoal. 

Candido Mesquita — Autori- 
zudo, à vista dos documentos 
apresentados, de acordo | com 
o despacho (dlo prefeito, exura- 
do no processo '18,059-31-ASE. 
SECRETÁRIA GERAL DE FI- 


NA = 
Jul- 


“001” 


DO TESOURO — SERVI 
DO PREPARO DA DIVIDA — 
COMUNICAÇÃO — RESULTA- 
DO DO SORTEIO — KELA- 
ÇÕES IMPRESSAS 

De ordem do diretor do De- 
partamento do 'Tesouro c paru 
conhecimento dos srs, inte- 
ressados, torno publico que es- 
te Servigo tem á disposicão 
solicitar, 

vesultado 


peiações 
o 
Sorteio das apólices do Fim- 
prestimo de 100.000:0005000 -. 
(“Bergaminis”) — decreto .. 
9462 de 1931 — realizado no 
dia 2 do corrente, 

As pessoas residentes fóra 
desta capital pnderão recebor 
estas relações e as dos Sor- 
teios vindouros, desde aue tvs 


de quem o 
impressas do 


do Tesouro e para 
conhecinmnto dos srs, inte- 
ressudos, convido tudos os srs: 
procurudores us purtudurço de 
ULUIUS, JUCIUSIVE MáalicOos, que 
upreseuluram procutaço es Nes- 
te Derviço D0 div Proximo Jipe 
Go, à promoverem a renovação 
de suus procuraçues pura uq 
corretite uno, 
saviaupnNsus DE HOJE 
KLGULADU A 
EMP HLSLIMUS 
feio LO QU parumnco- 
seguintes propostas 
— Ro: 1o0 — AU caiu 
qu, 621 
40,504 
AU, JUS 
dJu.vos 
QU. uus 
du. 74 
44,UIb 
JU. UBU 


partamento 


NA 
LALÃA Um 

Berá 
to uus 
JJ. di) 
4U .0UL — 
QU 4 )+ 
+4U.YUL 
44. UUI 
4 Vuo 
Au. VOU 
au uid 


MU — 
SU ,V7U AU.VIT — 
40.45 — do.b7 Ju.ddo 
40,440 — Ju dob — 40,056. 

KMUPrUSFAS ALRASADAS 
dO.SIS — AU, Fe — AJ VIA — 
AU UMA — JU.9D4 

nuUrosTas UANCELADAS 
|— POK NAO TER UU FELL 
| ULONANIU UIKIILO AQ EM 

PRESTIMO 
Propostas ns! 
1.vus — dd 

POR FALTAS kl NUMERO 
, BACELENTE EA ad 


— 
— 
— 


ELLLISA TO 


Proposta ne 2 


41.248, 
Pros varas EM EXIGÊNCIA 
j— PARA APRESENTAÇÃO DE 
'TIXULO DE NOMEAÇÃO 
| Propostas ns. 


a O6 C4LTT — 41H — 
ariioy — &LTIOo — ALTOS — 
41.818 — dl.g3t — 41.896 — 
21.897 — 41.866 — 41.88) — 
41.803, , 

PALA APRESENTAÇÃO DE 





TITULO DE REPRO- 
VIME 


NTU 
Propostas n5.1 
41,500 — 41.51 
PARA ASSINAR 
Proposta mn. 


1, 
A PROPOSTA 


FRIA 

PAKA APRESENTAÇÃO DE 
CONTRA-UIEQUES 

Ergo n. 
PARA, R IMENTO pa 
CONMULA DA CERTIDÃO DE 
| ASSIDUIDADE, DEVENDO 
SER A MESMA DEVULVIDA 
DENTRO DE OITO. (8) DIAS 

E ostas ns. 
40.198 — 4l.dod — 41.856 == 
40-o D 41:665 — 41:06 -- 
[áiiõão — di.70L — dita — 
41713 — ALIA — 41.716 — 
V4L.7l — AL.IMM — 41.708 — 
41707 — 4Ljad — 41.746 — 
MI ZI8 — 41.756 — 41.758 — 
41/7169 — 41.773 — 4.718 — 
atm — 41.804 — 41.80) — 
41.819 — 41.820 — 41.821 — 
41.840 — 41.848 — 41.851 — 
41.868 — 41.359 — 41,575 «— 
41880 — 41.894 — 45.957, 


41,894 
| COMPARE: EA: com 
URGENCIA 
Otavio pm Fonseca E 


Bilva — ilvestre Ferreira —» 
Maria Isabel da Costa Es 
Saião Lobato — Moncir Mi- 
randa Silveira — Floriano Ri. 





| 
| 








pbeiro de Queiroz — Adolfo 
Puulo de Suntana — Munuel 
Cactano Vargas -— ipolito 
Amaro —  Yralicisco igual 
Furtado — Orimar Bacz [et- 
reiru Lage — Armando Inucio 
de Lemos — Armindo do aí 
meida — Rubem de Morais -- 
Manuel Camilo — Arcelino Jos 
sé Forretri — Fo vemitdo Suu- 
za Pilgueiras Filho — Deme- 
trio de air Gilberto Gui- 
mardes livelra — Juio 
Casemiro — Paulo Albano de 
Carvalho — José Antonio aos 
santos — Valdemar Calixto -- 
Amado Brito de Araujo 
Compareia Buures som Rs 
ompareça com urgencia 
OMPAREÇAM 

José Erg OoSia Vieira e Nol- 
son Neves Darreru, 

Artur Fortunato da Sliva — 
Prove a fixação dos proventos 
da aposelladoria, 

Sirene Viana Teixeira 
Compureça com urgencia, 

Mutriculas; 


So — 1.550 — 2.273 — 
2,869 — 2.578 — 2870 — 
sort — Sd — D.820 — 
3.833 — 4,605 — 4.034 — 
6.305) — 6.705 — Tolsi — 

603 — 8.501 — 11.084 -— 
11.727 — 12.500 — 1$,did — 
15.461 — 16.701 — 17.356 — 
sa. o — Compnareçam com gr 
gene 

AVISO AOS EXTRA- 

NUMERÁRIOS 
Os extranumetarios devem 


aguardar a chamada, que sera 
relta oportunamenteçs para am 
chimento das resDeclivas pro- 
postas de emprestimos, 





Desviavam Material da 
Base e Escola de Avia- 


ção Naval 


Originario da 2* Auulioria de 
Marinha, a Corregedoria do 
Distrito Federal distyibuin o 
inquerito em que são acibados 
José Pereira Lima, marinheiro 
nacional; Aurelio passon de 
Carvalho, Alberto Tlago Silva, 
Belmiro Linhares, Hermes Pe- 
reira Ramos, Emidio (ty Prei- 
tas, José Manuel Martins, Ju= 
venal Lopes Silva, Antonly Mu- 
vreira Lima, Rubens Oliveira 
Barbosa, Mario Soares, Cleobu- 
lo Gonçalves Dias, Osvaldo Ro- 
drigues, Francisco Liurtos dr., 
como incursos nas penas dos 
artigos 421 e 222 da Consoliua- 
ção das Leis Penais, por trem 
desviado materiais pertencentes 
à Base e Escola de Aviação Na- 
vel, situadas na [lha du Ga- 
leão, Houve apreensão do mas 
terial e confissao dos acusados. 
Alguns dos acusados são mari- 
nheiros da Armada Nacional e 
por isso responderão q crime 
pelo Codigo Penal da Armada, 

Enquanio aos civis, implica- 
dos no desvio de imaterial, O 
Tribunal Mulitar Julgou-se in- 
competente para julgar o pro- 
cesso, visto ser o mesmo de 
competencia da Justiça Civil, 





Eleições no Grande 
Oriente do Brasil 


CANDIDATO AO GRÃO MES- 
TRADO O SR. RODRIGUES 
? NEVES 

Será realizada, em 2,2 e 4 
de fevereiro proximo, a eleição 
para os cargos de Grão Mes- 
tre e Grão Mestre Adjunto do 
Grande Orlente do Brasil. Em 
Campos foram lançaúas pelas 
Lojes Meaçonicas do norte ilu- 
minense as candidalurus dos 
eis. Joaquim Rodrigues Nevet, 
atual Grão Mestre e Alvaro 
Palmeira, para os dols cargos 
respectivamente. Essas canqi- 
daturas foram, desde luzo, 
apoiadas pela administração do 
Grande Orlente e pcla quase 
totalidade das Lojas existentes 
nos Estados, em manifestos, 
nos quais é sallentada a atua- 
ção dos dols candiídaios, e u 
administração  brilhanie do 
atual Grão Mestre, cicvando O 
prestigio da Maçonaria Brasi- 
leira. O sr. Rodrigues Neves, 
que na qualidade de Grão 
Mestre, adquiriu recentemente 
um terreno, pela importancia 
de "00:000S para a nova sede 
da Maçonaria Brasllelia, é co- 
nhecido advogado nesta capi- 
tal, vice-presidente do Sindi- 
cato dos Advogados, membro 
do Conselho da Gruem dos Ad- 
vogados, do qual foi secretario 
e presidente, elemento de des- 
taques em varias associações 
culturais, exerce a alia fun- 
ção publica de presidente do 
Conselho Nacional de Pesca. 

O sr. Alvaro Palmeira, mem- 
bro de varias associações cul- 
turais, é técnico de Educação 
da Prefeitura Municipal, 


Elogiado o Chefe da Se- 
ção Criminal do Tribu- 


nal de Apelação 


Em sessão realizada pelas 
Camaras Reunidas Criminais 
do Tribunal de Apelação, o sr. 
desembargador Decio Alvim, 
disse que antes de Iniciar os 
trabalhos desta ultima sessão 
do ano, era justo que salien- 
tasse e se eloglasse os funcio- 
narios da Seção Criminal e 
muito especialmente o chefe da 
Seção e secretario da Camara, 
sr, Hamilton de Souza, que, 
pela sua comprovada capacida- 
de de direção, trouxe sempre 
em boa ordem e em dia os ser- 
viços, para quem propunha ao 
Tribunal um voto de louvor. 
Submetida a proposta ao 'Tri- 
VURAb foi unanimemente apro- 
vada, 








TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
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O General Silva Junior Inspecionou o Batalhão de Cuardas -- Inqueritos Mi- 
litares -- Subordinação de Formação Sanitaria, Classificação de Cadetes 


Foram encaminhados, ontem, 
no ministro da Guerra, pela Di- 
retoria de Fundos do Exercito, 


em som Es de ser reconhecida, 
a os seguintes pro- 
pra Adolfo Bernardino de 
Souza, aa e Antonio Inacio 
Garcia, 03, 

NA DIlSTOIIA DE IN- 


Foi declarudo ontem para Os 
devidos efeitos, que a transfe- 
rencia do primeiro tenente, Al- 

erto de a Haro é do 15º 


A. para a 1º For- 
mação de Matas ncia do Rio, € 
não como saiu publicado, 

— Yol transferido, por neces. 
sidade do serviço, do E. B. M,, 
da 5º R. M.. para 0 13º R, 

o 9º tenente conv. Edgar von 


Gelita. 
NA DIRETORIA DE 
SAUDE 


Apresentarani-se por diversos 
motivos, os seguintes atioiais -— 
coroncl medico Alfredo d 1. 
veira Viana majore medicos, 
Aquiles Paulo Galoti e Adel- 
mar Soares da Rocha, capitães 
médicos, Mario Hinrup Cabral, 
Francisco Bustamante Filho 
Raul leme ente do Rega Barros, 
Alvaro nria da Silva Poerti- 
ra e furm, Tito Portocarre- 
ro. e primeiros tenentes medl- 
cos Hugo Kammesetzer, João Jo- 
sé de Moura e farm. Mario 
Tupinambá Ribeiro, 

— Foram desligudos de adidos 
por terem sido nomeados para 
novas comissões, os coroneis 
medicos. Alfredo Ollveira Via- 
na e Oscar de sampnto sie 
na e os mnalores medios, G 
berto Davi e Luiz de ds 
Vaz Lobo. da Camara Leal. 

— Fol designado pyra Servir 
como chefe da, 1* eção 
Diretoria, o tenente coronel md 
ao Lino Rodrigues Macha- 

e. 

Em consequencia, foram dis- 
pesados das chefias  Interinas 

1º seção, 1º e 2º sub-seções Ga 
sia seção. resneclivamento 
o malor medico Aquiles Paulo 
Grnloti capitães medicos, Alvaro 
Farin da Silva Perelra e Orio- 
valdo  Beniter de Carvalho 
Lima. que retornam às funções 
de chefe da 2 sub-seção a 
ndiunto e chefe da 1º sub- 
seção, da rvefrida 1º seção. 
A Bibi TARIA DO CON- 
TIN euN FE DA E. 
P. E, 


Reassumiv, ontem, as fun- 
cões de secretario-ajudunte, e 
comandante do contingente da 
Escola de Educação Física do 
Exercito, o capitão Alcides Bol- 
teux Piazza, Ficando dispensa- 
do do cargo o oficial de Igual 
natente Arnaldo Lopes Fontene- 
le Bizerril, 

CONDECORAÇÕES 

Na Pas pao Geral do Mi- 
nisterio da Guerra, forum eth- 
tregues no sr. Alvaro Pinto da 
Silva Novais Filho, tabellão do 
6º oficio de notas da cidade de 
Santos as medalhas da Cruz 
da Campanha e da 
que lhe foram conferidas pelo 
Governo, nor ter tomado parte 
na Grando Guerra, no perio- 
do de 1914 a 1918, no Con- 
tingente Nabuco de Gouveia, 

ASPINANTE A A 

Está chamado 
Estado Mnior da 1º Região Mi- 
lilar, afim de tratar de assunto 
se seu Interesse, o aspirante a 
oficial da reservas Luiz Augus- 
to de Glivelra 14 

NA PRIN INEIRA. pEGIÃO 

MILITAR 

Apresentaram-se ontem, por 
diversos molivos, os seguintes 
oficiais: majores Fiemtno Lages 
Castelo Branco veterinario 


Vitoria, 


Antonio assa Henning. canithes 

Mario eaunçes: nas Jorke 
Rangel, ilsoumar de Souza 
Martins, “Antonio Cesar Ro- 


drigues Pereirn, Paulo Borges 
Leilão. José Marques de Car- 
valho e primeiros tenentes Dal- 
Fricre Capiberibe, Steno 

Erasmo, Goncalves de 
Souza Helio Veloso Padron e 
médico. ea Clemente do Re- 


INQUÉRITOS MILITAR Er 

Pelos comandantes das unida- 
des abaixo oram nomeados en- 
carregndos de inqueritos poll- 
ciais, militares, os seguintes ofl- 
ciais: do R. 1. o capitão 
Osvaldo Gonsalves Chaves: do 
Batalhão de Gunrdas, os primei. 
ros tenentes, Pedro Luiz Pinto 
Bittencourt, Ivan da Silva Wolf 
e Edgar Hecker de Abreu; do 2º 
R. I.. capitão Paulo Coórdetru 
de Molo e 1º tenente Val- 
dir Morcira Sampaio, 


O GENERAL SILVA JU- 
NIOR NO. ALHÃO DE 


AS 
Silva Junior. co- 
Região Mili- 


mar 
Lobo, 


O general 
mundante da 1 
tar, inspeccionou na manhã de 
ontem o Batalhão de Guar- 
das. onde, fol recebido com as 
honras do estilo. 

Retirando-se da séde dessa 
unidade manifestou av respe- 
ctivo comandante, tenente co- 
ronel Espirito Santo Cardoso, 
P boa TA preRESo que teve dessa 
neneca 

ÚBORDINAÇÃO DE FOR- 
MAÇÃO SANITÁRIA 

Deleninom: ontem, o minis- 

tro da Guerra, que a Formação 


Sanitaria Regimental da Com- 
panhia de Guarda do Quartel 
General do Ministerio da Guer- 


ica, sob o ponto de vista 
ieenico, axhordinada 4 1º Re. 
gião 
IFICAÇÃO DE CA- 
TES DA ESCOLA 


Guerra em 


O ministro da 


aviso do ontem. determinou o 
seguinte: 
ea À classificação pelas ari rm 


de cadetes du Escola Militar 
promovidos para o 2º ano da 
mesma Escola será feita do ne- 
guinte modo: infantaria: 50 por 
cento; Cavalaria, 15 por cento; 
ir ari. q por tonto e Engo- 
nharia or cento 
CRTEADOS CHAMADOS 
Aim de psd arem suas 
situações em face ao Servico Mi- 
paia evem o ad com Sl 
ossive urgencia à eção 
stado Maior da 1º Região ui 
tar (Quartel-General do Exerci o 
to). os. seguintes sorteados: 
Jorge, filho de Lulz Ramos e 
Alhuquerque, classe de 19 
batião filho de amino Er 
elista, classe de 1 Almir 
lho de João Eta “da 
bes 1820: Diroeu, 
Edvardo . Franc da Rocha, 
classe 1990; Otacilio. 
Antonlo de Oliveira. classe de 
199: Alberto, filho de | Alber- 
to Ribeiro dos Santos, classe de 
1920: e Altamiro, filho de Ma- 
ria da Silva classe de 1920, to- 
dos designados para incorporar 
no ano de 1941. no 2º Bata- 
lhão de Cacadores, 


| 
| 
d 
b 
í 
Í 
OFICIAL 
à 3º seção do 


ras 
o O SEONETA- 
o! 

t 


E o serviço de fiscaliza- 


AGAMENTOS Na 


major DE AA 


ENGENHARIA 

O major Paulo de Bittencourt ! 
Amarante chefe do gabinete da 
Diretoria de Engenharia, solici- 
ta-nos a divulgação do ses 


gulnle: 
“A Diretoria de 
avisa a todos os inleressudos 
que tenham contus de [orneci- 
mentos u presticão do servi- 
cos wu estu Diretoriu, que o 
pagamento das respectivas Con 
na referentes av exercicio de 

será efetuado a : 7 dia 

“do corrente, às ho- 


Engenharia, 


STE CIA D DO Dist fró 


IA 
SIVO DISCURSO DO CE: 
NERAL SOUZA 
FERREIRA 


Realizou=se, ontem, 13 ho. 
ras, no Cusjno de bibi lais do 
Forta de copacabana o almoço 
oferecido pulo general 
Souza Ferroira a 
dico, Jesulno de Albuquerque, se 
cretario geral de Saude « 
sistencia do Distrito Federal; 
Compareceram ao agape, de 
congraçamento dos medicos SS 
litares e civis, os diretores de 
Assistencia Hosnilal ur, os dire- 
tores de Hospitais, os chet fes de 
Serviço de Saude da Prefeitura, 
bem como os chefes de Estabe- 
lecimentos Militares da Guur. 
nição e Comundánies do Gru- 
pamento de Oeste e 
de Copucabana, 


medico 
coronel mé- 


Forte 





Ao clhnmpargne, o general Sou 


[za Ferretra proferiu um dis 
| Curso 


oferecendo-o e ugrude- 
cendo o nimaço que ha Lempos 
o homenagendo de ontem ofece- 
cera uo Chefe do edi o de 
Saudo do Excroito w Aux fiares. 
Antes do almoço os medicos da 
Prefeitura ucompanhados da 
pd o ullltares percorreram 
detidamente, os seguintes esta- 
belecimentos do Exercito; -— 
Hospital Central Deposito Cen- 
aid MAtacad Sanitar O. La- 
o ulmic rmaceu- 

ce Instituto Milltnr de Blo- 
oRia, onde muito. apreciuram 
puataiNçÕas e à prulica do 


O cAMENTO 0 - 
CIAIS DA RESERVADOS UM 
ALMO ao NO PALACIO 


Á 

O Clube tar da Reserva dao 
Exoroito, realizou, hole, no Res. 
taurante do Palacio da Guerra, 

um aimoso de congraçamento 
dos qiciais na reserva, sob a 
preai encin do sr, coronel Al- 
fredo Gomes de Pnlva, seu 
atun) presidente, 

Os motivos da reunião e as 
novas dirotrizes do O, M. R, E, 
foram comentados pelo lenente 
Joio Brito Jorge, orador do clu- 
be o qual aproveitou a oportu- 
nidade para, em nome da Di 
toria, prestar uma homenagem 
ao seu presidente, uma das 
grandes figuras de nosso Exer- 
cito, e a quem os ollcluis da 
reserva muito devem pela sua 
caca cada atunção quando dire- 

J* 


r do 
Região Militar. jo 


re- 





Fiscalização dos Menores Durante os Fes- 
tejes Carnavalescos 





DESIGNADOS OS SUPERINTENDENTES DO 
SERVIÇO EM VARIOS SETORES 


O dr. Alberto Mourão Rus- 
sel, Julz de Menores em exer- 
cício, ds coniormidade com 


as disposições legais em vigor, 


resolve: 


lo — Designar o Comissa- 
rio efetivo dr, Afonso Montes 
negro Louzada para orgenizar 
e dirgir o serviço de Comis- 
sarlos Voluntarios do Juizo de 
Menores; 

“º — Designar o Comissario 
Voluntario, Reinaldo Barreto 
Batista para auxilar o refe 
rido serviço; 

3º — Designar o Comissario 
efetivo, dr. Joaquim da Silva 
Rosa para dirigir c serviço da 
fiscalização externa, dirante 
os festejos carnavalescos; 

4 — Designar o Comissarto 
efetivo Orlando Vilar para di- 
rigir o serviço de fiscalização 
nos casinos; 


5º — Designar o Comissario 
efetivo dr. Murilo Bretas de 
Araujo para dirigir o serviço 
do posto de emergencia que 
funcionará no saguão do edi- 
ficio do Liceu de Artes e Cut- 
clos; 

8º — Designar o comissario 
efetivo Lulz Alves Salão parg 


ção das “matinées“ infantis; 

7º — Designar o Comissario 
efetivo dr. Afonso Montenegro 
Louzada para a BSuperinton- 


dencia Geral do Serviço de 
Fiscalização das Casas de TJl- 
versões, publicas oy não, e de 
vigilancia de menores, duraii- 
te as festividades do Carnaval, 
para o que receberá orqeny 
defina do Juiz de Menor 
es; 

8º — Prolbtr o uso de distin- 
abs do ha em velculos, 

utoriza esa 

se ção expr “o 


9º — Determinar que a sms 
ciedades recreativas ou carua- 
valescas, clubes, teatros, clne- 
mas, casinos e demais casas 
de diversões, publicas ou nau, 
que realizem panos infantis 
requeiram, previamente, au- 
ei dna de Menores, 
a calização está - 
ria ç stão su 


10º — Mandar que se de ct- 
encia das disposições contidas 
na Portaria ao exmo. sr, Che- 
fe de Polícia do Distrito Fe- 
deral, solicitando-se-lhe  sa- 
treita colaboração das autori- 
dades que lhe são subordina- 
das com as do Juiz de Meno- 
res, para o fiel cumprimento 
do Codigo de Menores demais 
leis posteriores e dispositivos 
“desta Portaria. Registe-se e 
cumpra-se, 
+ (a) ALBERTO MOURÃO 
RUSSEL (JUIZ DE MENO- 
sr DO DISTRITO FEDE- 








Autorizada a Construção de Nova Sede 
Para o Instituto Médico Legal e Ne- 
croterio Desta Capital 





APROVADO PELO CHEFE DO GOVERNO O 
PARECER DO D. A. $. P. 


O Chefe do Governo autori- 
zou, na forma do parecer do 
DASP. a construção da nova 
sede do Instituto Medico Le- 
gal e Necroterio do Distrito 
Federal. 

O novo edifício deverá ser 
construldo no terreno atual- 
mente ocupado pelo imovel 
em que funciona o Juizo de 
Menores, acrescido dos que se- 
rão obtidos com a desapropria- 
ção dos predios ns. 148 e 150, 
ca rua dos Invalidos. Na par- 
te do predio com fachada pa- 
ra esta rua funcionará o Ins- 
tituto, ficando o Necroterio 
localisado nas dependencias, 
com: acesso pela avenida Mem 
de Sá. 

O ante-projeto prevê uma 
area total construida de 8,500 
m2., correspondendo 4.284 m2, 
de areia util ao Necroterio é 
3.378 m2, no Instituto, Às no» 
vas instalações serão suficien- 
tes para satisfazer as necessi- 
dades normais dos serviços 
num periodo de 40 anos, isto é, 
até 1980, 

A despesa total a realizar 
monta & 6.424:332$700, corres- 
pondendo 5.917:5328700 à cons- 
trução dita e 506:800$009 á de- 
sapropriação dos predios aci- 
ma mencionados. 

A construção deverá ser exeo- 
cutada no atual exercicio e no 
de 1943, correndo a despesa á 


conta cas ultimas etapas do 
Plano Quinquenal., 

Dado o vulto da obra e con- 
siderando que o Serviço de 
Obras do Ministerio da Jusli- 
ça está aparelhado para corn- 
trolar satisfatoriamente a exe- 
cução dos trabalhos projetados, 
o DASP propós que o regime 
mais adequado quanto à mo- 
dalidade de execução, é o das 
concorrencias administrativas. 
CONCURSO PARA ENFER- 

MEIRO 

Terão Inicio no proximo dia 
19 as provas de seleção do 
concurso de Enfermeiro, Estão 
chamados os 10 primeiros can- 
cildatos. 

Amanhã será publicada a 
escala da renlização das pro- 
vas dos demais. 








Os Novos Generais 


PROMOVIDOS OS CORONEIS 
DERMEVAL PEIXOTO, CAS- 
TELO BRANCO E OSVALNO 
CORDEIRO DE FARIA 

O presidente da Republica 
assinou, ontem, na, pasta da 
Guerra, decretos promovendo 
ao posto de general de briga- 
da os coroneis Dermeval Pei- 
xoto, Francisco Gil Castelo 
Branco e Osvaldo Cordeiro de 
Faria, 








PED PS EERENSE mer a 
Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELSDIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


—— "Sem fiador 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
RAS nose ND o (on pa Ra 


* 





TI AD AA a, PTS LN CAT EO ra s 





14 DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 14 de Janeiro de 1942 COMERCIO 


om E =, 


ções internacionais do Conti- reau Comercial das Republica " 1 
Cento amenibano Eua” de=] Anurioneaori Wa = cesunda | Quase Sem: Generais 'o Um Agradecimento da 


À União P Solida-|:: 
niao anamericana e a OLQAs| Er a uso crio] Conferencia que mento nos) Exército Francês Sra. Getulio Vargas 


e de muita transcedencia para] de do México, aquele organis-! ZURICH, 13 (Reuter) — A 
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[al “ 
ried ade Continent al Ante a Agressão * od ssa serio de aconteci Dutetnaoianal” “des “Republica ses Cpara fins: de. reorganisão 
; Conferencia, em Bueno: ires, - y : 

Declaração do Sr. L. S. Rowe, Pre sidente Desta Instituição — Pala- selo, indireta. no ingresso adotou o que hoje ainda tem: | numero do general franceses pa 

; + convocado por Bo- sp Pao a a ocuprr 0! e o numero dos agora reforma- | Brasileira de Imprensa recebeu, “e 

, onde ainda | dos representam uma boa pro-, para divulgação, a seguinte 
ASASSENOTON, enlo do A PRORINA, CONEBRENCIA agredida conto ns é | et, ici, tag] orago pg dreo Ci] RG tos prensa es | Velho mai ima, vau preem 
metido e aldo eine dad gs AmEaRaS a umbida de aca detenatva o dr 'Ro- em 1882, James G, Blaine, e RINOIFAIS OBJETIVOS Mar Toctivdia O UulvIdDe ne E Ee amais o Natal das 

Co Uma femonutrção | de ola; ma Conferencia, da Chan | ca 0% "eta dp ias | do todas no magia Amárica| fere mpre Como princi cos | 00 IO No, do do eo esporianet 

dem engideãe aruhogo o. | rs inn ag, Republica] Uno de polis Siglas) naner ano, pico “cat | ones ciclo O Sr. Anthony Eden) snigiados, CA Asoração 
a Som extas pelavras, je, refe: | da” Estadio dos Ctados CO 4] tão ceslaresidos hamens de Ess a nioo qunnÃo eta innde | ao árida o a 


Presidirá a Conferencia: Emilio Polto, colaborador sem- 
ipre solicito, ao dr. Dulcidio 


Inter-Aliada de Londres: Gonçalves e seus auxilinres, 


RUN dAçãO. da ORISO O Pano Americanas", e na Quarta ção”, causou certa surpresa, O MELHOR NATAL DOS PO- 
“União Panamericana”, Nesse| que foram feitos pristonelros, , O presidente da Associação 
vras do Presidente Getulio Vargas livar, assim como numa Serie 

e medidas importantes de cuo-| hoje está instalado, para cuja | porção que ficaram em lber-| carta da sra. Darcy Vargas: — 
INTER-AMERICANA) — “O CANOS com um gigantesco bloco de na- | americanas no decorrer dos| tia de setecentos e cincoenta| pressam a opinião de que pos- tar-lhe meus agradecimentos 
Estados Unidos deu origem a| formular o programa da proxi-| we, depois de ter feito referen- | então Secretario de Estado dos) Apesar dessa diversidade de | movimento anti-Darlan, no | crianças pobres desta cidade. 
muito justificudamente se po-| va integrado pelos Embaixado-| em caso de ataque à qualquer | a assistir a um Congresso Pa-) jetivo “fomentar as relações —— — — | magnanimos, como demonstrou 
americanas”, Washington e pelo Secretario) “Hoje, essas declarações ot! | perpetrado por um fanatico de-| desenvolver a cooperação intei- Brasileira de Imprensa, 8o sr. 

misferio Ocidental ante & guer-| o seu presidente, e o embaixa- tado estão convertidas em rea- | depois, Blaine tomou novamen-| Rowe, 
pelo serviço de ordem que ul- 


ra declarada ás liberdades da| dor da Venezuela, sr. Escalan- | lidades. O fato das nações des- | te posse da Secretaria de Esta-| Um ano antes de tomar pos: 


América, quatro dias após a|te, o seu vice-secretario te Hemisterio terem reagido,| do, uma das suas primeiras] se de seu LONDRES, 13 (Reuter) — 
Mi . . , + a Y , as ) = 

sua eclosão. “A política de colaboração | salutarmente, nesta hora de| preocupações foi convocêr aj da União dr rm O secretario do Exterior, 8º» a ras coma 
seguida pelas Republicas Ame-| crise, umas, declarando pura e Primeira Conferencia dos Es-| Rowe tinha sido Chefe 'da Se- Anthony Eden, abrirá formal- generos, cheques e mais dadi- 


mente a Conferencia Inter- |. 
Aliada de Londres, que consl- de pá ri rg amb 
derará as medidas de punição | inceros agradecimentos. Com 
HidoR oe Rr votos de felicidade, apresento- 
p Indie do lhe atenciosas saudações. (R.) 
—————————————————————— | Darcy S. Vargas". Acompa- 
grande numero de conferencias nhada da missiva, velo a lista 
inter-americanas sobre assun- | de oferecimento, tendo a A. B. 
tos especlals e lançou os alioer- 1. enviado uma carta de agia- 


O dr. Rowe bem poderia ter| ricanas durante muitos anos, e, simplismente a guerra, outras, tados Americanos. ão Latin m 

dito que essa reação se devis, | especialmente, | os principios oferecendo a su solidariedade) A Conferencia reuniu-se em DactamURtO o Reta sa 
em grande parte, ao resultado| que tém orlentrao as relações| e auxilio contra o agressor, é| Washington sob a prestdencia | contacto com as Republicas 
das atívidades culturais há| inter-americanas a partir de| um acontecimento de transcen- de Blaine, a 2 de outubro de .. | Americanas remonta, assim 
tanto tempo desenvolvidas pela 1933, permitiram aos Estêdistas| dental importancia para o fu-| 1889 e continuou em sessão ptr-| ao ano de 1901, ano em que cu- 
Instituição que dirige. Decla- | dessas nações estabelecer o or- turo do nosso Continente”, manente até 19 de abril do ano, laborou na revisão das leis de 
rou, no entanto, que os gover-| ganismo eficaz para fazer fren- RESULTADOS POSITIVOS | seguinte. Mas todo o seu tru- Porto Rico. 

nos do Chile e dos Estados Unl-| te à agressão, e esse organismo O sistema internacional ame- | balho foi vão porque os Gover- Sob sua direção, & UnlÃo.Pu- 
dos haviam adotado imediata-| é o que agoru começa a funcio- ricano, fundado na justiça, na | nos nela representados não| namericana desenvolveu suas 





mente medidas para convocar | nar”, declarou o dr. Rowe Igualdade, no respeito á palavra | cnegaram a ratificar os acordos, | atividades no campo da educ i 
nie 1 ' ô , , uca- | ces da solidariedade continen- | deci - Ea 
reunião de ministros das Re- Citou tambem a seguinte de-| dada e & les, demonstra a todo| No entanto, apesar de Ludo, um | ção, previdencia SAR e coope- tal, Cbr E SalaTEAD O dr, ré EE do? pe pe ERA 
ações Exteriores, no Rio qe | claração do presidente Getuliu| o mundo os princípios funda-| dos seus resultados anda hoje| ração inter-americana.  Deui, Rowe, se converteu já numa | jos manifestados pela sra, Ge- 
Janeiro, Vargas, do Brasil: “qualquer | mentais que orientam as rela-' se faz sentir: a criação do “Bu- tambem sua colaboração a realidade. tulio Vargas. 
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MEDITERRANEO 





INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO ALMI. 
MIRANTE RAWLINGS 


Os Couraçados Continuam Sendo Poderosas Ma- 





quinas de Guerra — São 


bardeiros Para Egualarem Um Navio — A Es- 
quadra Deve Estar Protegida Por Aviões de Caça 


ALEXANDRIA, 13 (Por Des- 
mond Tighe, correspondente da 
Reuter, junto a Frota do Medi- 
terraneo) — O contra almiran-= 
te Rawlings, comandante do 7.º 
Esquadrão de Gruzadores, ex 
pressou grande confiança, quan- 
do foi entrevistado pelos cor= 


respondentes. 
Disse o contra-almirante 
Rawlings: — “Os submarinos 


que operam no Mediterraneo 
não são em numero suficiente, 
mas é esse um mal que pode e 
deve ser remediado, Os nossos 
submarinos são muito mais 
eficienta do que os italianos — 
e provavelmente teem mais 
pratica. Contudo, o Mediterra= 
neo Orlental que recentemente 
toi! a nossa linha de fornecil- 
mentos para a Libia, continua 
a ser e ao mesmo tempo, & 
frota britanica continua a In- 
terromper as rotas maritimas 
e as comunicações do general 


Rommel, 


E' indubltevel que alguns 
combóios italianos atravessam 
à linha, pois o ultimo trecho, 
para Tripoli, é feito nas tre- 
ves da noite. Os italianos po- 
dem ter escasses de tripula- 
ções, mas téem navios suficien- 
tes pera a travessia”, 

Após uma ligeira pausa, o 
contra-almirante Raw lings 
prosseguiu: “A proteção sufi- 
clente da aviação de caça na 
guerra naval de superficie, não 
foi ainda atingida, conquinto 
alguns críticos assim o pensem: 
E' verdade que nenhum aero- 
plano poderia ter feito na ba- 
talha de Creta e da Grecia, O 
que] fizeram as unidades da 
marinha real, São necessarios 
pelo menos trinta bombardeiros 
pars igualarem um navio, Al- 
gumas pessoas consideram an- 
tiquados os navios de guerra 
pesados, mas apesar disso, 
grandes forças aereas atacan- 





O Que Resolverá a Reunião do Gonselh 
Inter-Aliados : 


LONDRES, 12 — Ainda em 
dias da semana que corre de- 
verá reunir-se nesta capital 
um Conselho Inter-Aliado, no 
qual estarão agrupados. os re- 
presentantes da Grá-Bretanha, 
Russia, Estados Unidos, dum 
lado, e dos delegados das na- 
ções atualmente ocupadas pe- 
los alemães, do outro, afim de 
examinar os numerosos “dos- 
siers” reunidos sobre os crl- 
mes cometidos pelas autorida- 
des nazistas contra as popula- 
cões civis dos paises sob ocuDE- 
ção militar, devendo determi- 
nar aínda, na medida do pos- 
sivel, o gráu de responsabill- 
dade na execução daqueles cri- 
mes. Alem disso, um dos prin-= 
cipaíis objetivos desse Conselho 
será a criação dos tribunais ci- 
vis perante os quais serão le- 
vados todos os que forem jul- 
zados responsaveis por tais 
crimes, 

Essa importante reunião vai- 
se realizar justamente no mo- 
mento em que os povos dos 
paises ocupados estão subme- 
tidos às mais duras provas .S0- 
íridas durante toda a sua his- 
torla. Realmente, ás represa- 
lias, deportação, execuções e 
prisões, uniram-se agora o frio 
e a fome, De fato devido ao in- 
verno que se faz sentir com um 
rigor especial em todo o orlen» 
te europeu, á falta de combus- 
tíveis ou de carvão, as condi- 
ções de vida em todos os pal- 
ses situados nessa area são as 
mais rigorosas e dificeis pos- 
alveis, devendo-se levar em 
conta que os alemães nada fa- 
zem para minorar o sofrimen- 
to da população civil, Muito 
ao contrario, as hordas nazis- 
tas prosseguem insensivelmen- 
te nas suas pilhagens, que, pri- 
vando os. habitantes do mini- 
mo indispensavel á propria sub» 
sistencla — retirando-lhes '0s 
alimentos e até as roupas 
dão em consequencia uma al- 
ta vertiginosa á mortalidade 
geral. Como exemplo da penu- 
ria em que vivem atualmente 
as populações dos paises 
ocupados, basta que se diga 
que naqueles que se podem con- 
siderar como privilegiados en- 
tre os demais — como a Fran- 
ca e a Belgica — a media de 
mortalidade infantil sofreu um 
aumento de cento por sento, 
No entanto, em certos -atros 
paises, como” a Grecia, essa 
mortalidade assumiu  uropor- 
cães verdadeiramente catastro- 
ficas. Como se sabe, a Grecia 
importava antigamente & abEo- 
luta, maioria dos seus produtos 
alimentícios. No entanto, ho- 
je, está reduzida a um comple- 
to isolamento do mundo: eX- 
terlor, sendo-lhe vedado o Tê- 
cebimento dos menores auxi- 
Nos vindos de fora das suas 
fronteiras. , 

Diante disso, não é absolu- 
tamente surpreendente a nar- 
rativa feita pelos: observadores 
norte-americanos que deixaram 
aruele país ha apenas ninco ou 
sels semanas, quando afirma- 
ram que os gregos, em Athenas 
e no Pireu, estão praticamens 
mrrrendo de fome e que € €5- 
petaculo comum verem-se ho- 
mens aparentemente 
cairem 
rua. 
«o alemães e italianos 
="andes repastos nos hoteis 


robustas 
inanimados em assis 
vntretanto, enquanto 18" 
Entreta pias 
rê- 


E RO ORIENTE 


Necessarios Trinta Bom- 


tes inimigas 
rompidas. 

Recentemente, no Mediterra- 
neo Orlental, alguns dos navios 
de sua majestade foram ata- 
cados por vinte bombardeiros 
de mergulho. Dols caças “Ful- 
mar" romperam completamen- 
te a formação e os repeliram, 
Por todas essas razões, a pro- 
teção dos caças é absolutamen- 
ta necessaria e fará parte dos 
futuros plenos de desenvolvi- 
mento”, 

Interrogado sobre o proble- 
ma Imediato da frota, o con- 
tra-nimirante declarou: “Con- 
seguir abrir o Mediterraneo e 
tomá-lo razoavelmente seguro 
para a navegação”:  Comen- 
tando a situação no Orlente 
Medio, expressou a mesma opl- 
nião do almirante Sir Andrew 
Cunningham, dizendo: “A 
Marinha dos Estados Unidos 
têm de aprender a fazer o que 
tivemos de aprender tambem 
— isto é, a lutar sob as pre- 
sentes condições de guerra. 

“Cometemos erros, mas a 
América tambem não come- 
çou bem, Porem se recobrará 
mais depressa do que os jepo- 
neses julgam. No caso de per- 
dermos Singapura, disporla- 
mos ainda da Birmania, das 
costas da India e das bases ho- 
landesas”. 

O contra-almirante Tewlings 
terminou prestando um tribu- 
to ás forças britanicas de ter- 
ra. “Dunquerquer foi uma per- 
da grave, porem o exército, sob 
as mais severas dificuldades, 
começou a recrutar homens e 
se foi reconstruindo gradual- 
mente. Os nossos habeis ma- 
rinheiros pela maneilra| como 
ele conservou '“Tobruk. Esta 
guerra terminará em terra, e 
a nossa tarefa é colocar e in- 
fantaria numa posição Justa, 
para que ela possa bater o inl- 
migo”, 


são Tacllmente 


quisitados pelas tropas de 
ocupação, onde o acesso é ri- 
gorosamente interdito aos gre- 
gos. Mas, enquanto itallanos e 
alemães se desavéem continua- 
mente — conforme é publico e 
notorio — os gregos não aban- 
donam a esperança e nem ps?- 
dem a sua fibra de lutadores 
organizando-se em guerrilhas e 
corpos de franco-atiradores que 
rosseguem na resistencia aos 
nvasores, protegidos pelos des- 
filadeiros e pelas montanhas Go 
país natal. E a Grecia não € 
o unico país ocupado em que 
se observa esse estado de c9l- 
sas — é que por onde passati, 
os nazistas deixam atrás de Ei 
um rastro de miserla e sofri- 
mento. 

Assim, tendo diante de si esse 
espetaculo de uma Europa 
avassalada e explorada pelas 
hordas alemãs que o Clnsalho 
Inter-Aliado vai-se ceunir em 
Londres. Nessa ocasião, serão 
examinados cuidadosamente to- 
dos os “dossiers” relacionados 
com as. barbaridades c crimes 
praticados pelas tropas de Hi- 
tler na França, Belgica, Poio- 
nia, Holanda, 'Tchestovaquia, 
Yugoslavia e Russia. E não é 
demais prever que o relatorio 
apresentado por Molotov aos 
representantes -das potencias 
estrangelras em Moescou, a 6 
do corrente, sobre as atrocida- 
des cometidas pelos nazistas 
em territorio russo ocupado, te- 
rá grande imporiancia sobre as 
resoluções da conferencia. Aliás, 
todos os paises representados 
nesse: Conselho mostram-se de 


acordo sobre um ponto: o cas- | 


tigo, após a guerra, de todos os 
nazistas responsaveis pelos cri- 
mes praticados por toda a par- 
te, ao invés de pratenderem 
que os unicos justiçados fossem 
os componentes do governo hi- 
tlerista. Pode-se mesmo dizer 
que todos os alemães têm a 
sua parte de responsabilidade 
na guerra atual. 

Assim é que, segundo ouvi- 
mos dizer nos melos autoriza- 
dos dos diversos governos alin- 
dos atualmente instalados nes- 
ta capital, os alemães não po- 
dem escapar ao castigo que os 
espera após a terminação da 
guerra atual, da mesma forma 
que ocorreu em 1913, quando os 
seus dirigentes  corseguiram 
enganar os allados com as suas 
curvaturas de espinha e as 
suas blandiciosas promessas de 
paz. Dessa forma, zabe-se que 
o plano allado nesse sentião 


estabelece que os clvis alemães, 


que até este momento sofreram 
apenas as consequencias dos 
ataques aereos, devem experi- 
mentar tambem os rigores da 
invasão e ocupação do seu 
país. Então, os alemães pode- 
rão compreender o vardadelro 


muitos deles tanto desejuam. 

Ademais, independentemente 
da condenação do povo ale- 
mão, o Conselho Inter -Aliado 
terá que examinar iambem — 
e sobretudo — os casos parti- 
culares, tarefa consideravel- 
mente mais delicada. Assim, 
por exemplo, o general Suelp- 
nagel, que ordenou à execução 
dos refens franceses, É direta - 
mente responsavel por essa me- 
dida, ou teria agida somente 
de acordo com as ordens ex- 


ae da guerra total, que 














ea Nunes Peros e DUI- 


(Coneclunho da 12 piam.s 
DIVERSOS ; 
Banco Holúmics Unido -—- 9º 
distribuidor — 2 sgtu — à” 
oficio. 


HABILITAÇÕES DE 
CASAMENTOS 
Camilo Alves Darcuto e Ma- 
ria Martins — 2º distribuidor 
-— 1º circunscrição, ; 
Maurício Augusto Lefever Fi- 
lho e Alba Maria Gouveiu da 
Rocha — qº distribuidor — 4* 


circunscrição, 1 ; 
Guarino Losso e Ester Puis 
de Castilho — 2º distribuidor 


— 14º circunscrição, 
Lincoln Forreira Espindola 

Lucilia Steiner Cluves -— 

distribuidor — 7º circunserl- 


cão. : ) 
Apr Binith o Marllin Eli- 
zabete Inkals — 2º distribui 
dor — 11º circunsericão. 
Francisco de Assis e Jose 
fina Ferreira de  Vusconcelos 
—. RE e — 10º eire 
cunserição. 

Otaviano Vitor da Rosa e 
Rosalina Dantas Torres — 2º 
distribuidor — 12º circunseris 


são. 

Adejalme Fernandes do Car 
mo e Juraci Gabilan — ue dis 
tribuidor — 2º circunscrição. 
Aniceto Plealho e Ivihu Cous 
tinho El 2º distribuidor — 7º 
circunscrição, 

Newton Fernandes e Sideia 
Matos Muzel — 3º distribui- 
dor — 5º circunserição, 

Pero Francisco Cassino 
Nilza Nunes Nodriguus — 2º 
distribuidor — circunseri- 
cão, 

Antonio Costa Filho e Hit 
da Valdibita da Cunha — 3º 
distribuidor 1º clreunseri- 


 harel Cunha e Dianira Bar- 
bosa — 92º distribuidor — àº 
E Coelho e Jar 
nibal Ferreira Coe - 
aire soneraa a a 3º tre 
tribulidor — 11º circunscrição. 
“Paulo de Oliveira e Deolin- 
da Ramos — 2º distmbuidor — 
4º circunscricão. , 
Almiro Alonso Costa 'e Li- 
acte Menezes Coelho — 3º 
distribuidor — 14 circunseri- 
o. 
“Mario Ferreira do Souza € 
Ana Henriques do Couto — 
aº distribuidor -— Ot clrcunacri= 


cão, 

Marto Montes « Jordelina At- 
ves da Cruz — 5º distrihuntor 
— 19º circunscrição, 

Antonio Ramada e Deolin- 
da Santos Marques — 2º dis- 
trlhbuidor — 8º circunscrição. 

Roberval Deolindo Barreto 
Lima e Geni atuldua — "4º dia 
tribuidor — 9º circunscrição. 

Jair Silva e Maria Antonieta 
Cassiano — 2º distribuidor — 
7* circunscrição. 

Oton Marques Medeiros é 
Regina Braz de Oliveira -— &º 
distribuidor —  * circunseri- 


0, 

José TIsaac da Bilva e Hilda 
de Souza — 2º distribuidor — 
1º circunscrição, 

Wifrid Andrev Mercer e Do- 
ris Alice “Hardy -— dº distri- 
buidor — 11º elrennserição, , 

Alfredo Loureiro e Alnlds 
Acostinho — 2º distribuidor — 
10* circunscrição, 

João Batista Bitelicourt de 
Castro e Delhn Medeiros Canto 

9º distribuidor — 3º clr- 
Cunene; Sot A imo .€ 
ugo de Souza Anse 
Marin de Lourdes — 2º distrl- 
buidor — 14º clreunserição. 

João Pinho da Silva e: Na- 
dir de Olíveira -— 3º distribui- 
dor — 1H pda bi A 

Amadeu Marques Cunha 
Takla Cunv — 2º distribuidor 
— 4º circunscrição. 

Minervino Rocha de Souza « 
Marin Snlomé de Jesus — 3º 
distrlbuldor —, 12º cireunsems 


e 
+ 
ue 


oo 


celina Ribeiro da Silva — 
cireunserl- 


distribuidor — 5º 


ção, S 

k Antonio Soares da Siva e 
Dilá da Silva Pinto — 4º dis- 
tribuidor — 2º cirenasericão. 

Rubem José Ramos e Olivia 
Correm — 2º distribudor -— 
1º circunscrição, 

Osvaldo Goncalves das Ne- 
ves e Jolanda Dutra — 3º dis 
tribuidor — 5º circunscrição, 

José Gabrtel da Silva ec ana 
Alves de Oliveira — 2º dis- 
tribuldor — 6º circunserição, 

Valdir Cupertino de Barros 
e Julia Marta Nunes dn, Gosta 
to distribuidor — 9º cireuns- 
crícão, 

Ebirajara Batista de Oliver 
Luci Martins Pinheiro — 


ra e 

2º distribuidor — 12* cireume- 
erição, 

Antenor Matos Mendes * 
Emid Monteiro Duarte -= 
distribuidor — 4º circunseri- 


o, 

DORA Barbosa Dias e Jiudito 
Pinto Ramalho — 2º distrihui- 
dor — 9 circunscrição, 

José Calero Rodrigues e Luf- 
de Assunção Mendoll- 
a distribuidor — a 
circunscrição, 





No Tribunal do Juri 





SERA! JULGADO HOJE O 
REU JOAO MARTINS 


Será levado a julgamento 
hoje, no Tribunal do Jurl, em 
sessão que será presidida peio 
juiz Arí de Azevedo Yranco, 
funcionando como promotor o 
dr, Francisco de Paula Baldes- 
sarini, o réu João Martins, que 
no dia 31 de julho de 1941 pro- 
duziu em Deocleciano Pereira 
da Silva um 
faca, do qual 
morte, 

Funclonará como sdvozedo 
da defesa o sr. Ismar Viana e 
Silva. 


ferimento com 
resultou eua 





Esse é um caso dos que, entre 
mil, merecerão o mais culda- 
doso estudo do Conselho Inter- 
Aliado. 

Enfim, pelo que se espera, O 
Conselho não examinará ape- 
nas os casos relacionados ao 


|- procedimento dos “quislings” | 


existentes nos diversos paises 
ocupados, aplicando as suas 
atividades no exame e estudo 
dos verdadeiros culpados 
devendo-se compreender como 
tais todos aqueles inteiramen- 
te vendidos aos alemães nos 
paises písados pela bota nazis- 
ta, onde ocuparam os mais va- 
riacios postos nos “governos 
fantoches” apoiados pelas tros 


pressas recebidas da Berlim ?, pas de Hitler. 



























| Movimento Católico | 


essas 





e: 
MARTIROLOGIO das 9 
DE HOJE SE s 11 horas e das 10 
O suplicio dos santos Nica-| PROCISSAO DE 8. SEBAS- 
sio, Bispo, Eutropia, virgem, TIAO 


sua lrmmã, e seus companheiros 
martires, em Reims; os quais 
morreram nas mãos dos barba- 
vos inimigos da igreja, secu- 
lo 5º, 

Os santos martires Heron, 
Taldoro e Dioscoro, menino, em 
Alexandria: aos trés primeiros, 
na perseguição de Decio ator- 
mentou o juiz com varios su- 

licios: e vendo que não desfa- 
eola & sus constancia, man- 
dou-os queimar.  Dioscoro foi 
agoutado muitas vezes; mas 
quis Deus que o deixassem 1i- 
vre para consolação dos fleis, 
250. 

O transito dos santos marti- 
res Druso, Zosimo e Teodoro, 
em Antioquia. 

O triunfo dos santos Justo e 
Abundio, no mesmo dia; no 
tempo do Imperador Numerla- 
no, por mandado do presidente 
Olibrio, foram arrojados a uma 
fogueira, e saindo llesos os de- 
golaram, 284. 

O transito de S. Espiridião, 
bispo, na ilha de Chipre, foi 
um daqueles confessores, u 
quem Galerio Maximiano, visa- 
do o olho direito e jarretados 
os nervos da perna esquerda, 
condenou as minas; este santo 
foi dotado do espirito de pro- 
teta e do dom dos milagres; no 
concílio de Nicela convenceu 
um fllosofo gentio, que escarne- 
cla da religião de Cristo, e cou- 
verteuso a Jesus, seculo «*, 

S&S, Viador, bispo e coníessor, 
em Bérgamo. 

8. Pompeu, bispo de Pavia, 

S. Agnelo, abade em Napo- 
Jes, na Campania, celebre pola 
graça dos milagres; viram-no 
muitas vezes com o estandarte 
da cruz, Hbertar a cidade cer- 
cada de inimigos, 596. 

8. João da Cruz, confessor, 
em Ubeda, na Espanha, com- 
panheiro de Santa Tereza na 
veforma dos carmelitas; a sua 
festividade celebra-se a 24 de 
novembro. 

S. Matroniano, ermita, 
Milão. 

RETIROS DO CARNAVAL 

Como nos anos anteriores, a 
Federação das Congregações 
Marianas está organizando as 
turmas de Retiros para ho- 
mens e moços durante os três 
dias do Carnaval, Já se acham 


A Federação das Congrega- 
ções Marianas pede o compare- 
cimento de todas as Congrega- 
ções, incorporadas e com han- 
delra, & procissão de 8. Sebns- 
tião, que se realizará mo ptro- 
ximo dia 25, domingo, és 15 ho- 
ras. Ponto de reunião; rue 1º 
de Março (tem frente ao Banca 
do Brasil), ás 14,30 horas. 


PENSAMENTOS PARA 
HOJE 


O que impede o reino glorio- 
so e felicissimo do 8. Coração 
de Jesus nos nossos corações é | 
o reino do pecado que nabita ! 
nos nossos membros, com um: 
dinamismo que arrasta ao mal. 
— A, Rodrigues, S. Jd, 

— Instrução puramente lite- 
rarla de nada serve, para nada | 
presta, se divorciada dr edu-| 





Maria, CO, ES. KR. 


O Ministro do Trabalho 

Recebeu, Ontem, os Di. | 

retores dos Sindicatos, 
Patronais 





O ministro do Trabalho, sr. 
Alexandre Mascondes Filho, ro- 
cebeu ontem os diretores das! 
Federações e Sindicatos patro- 
nais que foram renovar a 5, 
excia, a simpatia e a confiança 
com que receberam a escolha 
do novo titular. 

Agradecendo, o ministro Mar- 
condes Filho começou dizendo 
que agradecia aquela renovação 
de simpatia, acrescentando que 
tudo faria na sua gestão para 
levar és forças da produção na- 


ao seu desejado desenvolvimen- 
to, contribuindo desse modo 
para o exito do programa go- 
vernamental! do presidente Ge- 
tulio Vargas. Conhecla, aisse O 
titular do Trabalho, o findo 
de heroísmo da ação constru- 
tiva dos homens da industria e 
do comercio. Por isso mesmo 
o seu pensamento era ir ao en- 
contro dessa ação estimulando 
as suas iniciativas, 

Em seguida, o sr. Luiz Au- 
gusto do Rego Monteiro, aire- 


em 


abertas as inscrições na ' sede | tor do Departamento Nacional 
da Federação, rua Senador | do Trabalho, apresentou ao nil- 
Dantas n. 118, 9º andar, tel. ! nistro todos os diretores de en- 
42-0908: todos”os dias uteis tidades patronais, ali presentes, 


e e 





RESPONDENDO A'S CUN- 
SLLTAY 


sioria satisfeitas, Os numeros 
prediletos ds linhas acima de- 
vem ser empregados no mês do. 
seu aniversario s os que viu 
abaixo tos meses da  Jjenelro, 
sutembro e outubro e nos dias 


3651 — Htur — Bafão da Tor- 
ra — D. Federal — Us nume- 
ros correspondentes as  Jetras 


do seu nome são: 7, 1109. Olt 9,10, 19 e 25, São as se. 
primeiro é um numero fatal e | wvulntes; 37, 46, DO, 84, T5.,... 
atrai Inqucessus e desesperos. | S4uW,,,, 1990,, 1450,,., 3250,. 
Os outros dois são bons, no en- |., vodl, 

tanto, deante do sete perdem 2652 — Baptista — Almirane 


ns influencias beneficas 
deviam causar, 

Terá um destino invelavol se 
se dispuzer a corlar o segundo 
nome (Silvaj. Eutão, os qêeus 
numeros serdo; 3, 6 e 9. 

3058 — Jumobo — Sho Luiz 
Gonzaga. D, Federal — Con- 
sultando o “Calendario Perpe- 
tuo! do distinto colega pro- 
fessor Hellus, verificamos que 
o dia de semana do seu nasci- 
amnento fo! dumingo e partindo 
da data do seu natalício obte- 
mos os seguinte, numeros pre- 
ditetos; 6, 15, 4, 38... 1095,... 
1050,... 6810.,., 380, O seu 
destino está ligado aos EA 
guintes mumeros: 9, 1, 1, São 
bons; personalidade, Individua- 
tsmo e grande forya de von- 
tade determinando ambição e 


que | ts Alexandrino — LD. Federal. 
E' preciso assinar inuls claro, 
para usufrulr as “benesses” dos 
numeros 3, 8 e 11, que são bons, 
mas a omissão de unia só Je- 
tra é quanto basta para trans- 
tornar o seu destino. Os por- 
tadores dos seus Inúdlvas nume- 
ricos sho benamerentes,  astu- 
closos e Inteligentes, E E 
rende os seus pontus de 
com ardor e entusiasmo. 
seus meses favoraveis so: mar- 
ço, agosto e novembro e os nu- 
meros são: 11, 20, 39, 38, 47... 
6h90,... 1370..,.. é 


Conselheiro -— Nite- 
« do Rlo — Og nume- 
ros do seu nome são bons: 3, 
6 e 9. Equivalentes a um trl- 
angulo retangulo, O numero 


FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo & remetendo-o ainda hoje À 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 
à infalibilidade de nossa “hermeneutica.”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 
á luz da Numerologia. 


DIARIO GARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES nº 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFTE 





77 


PSEUDONIMO js... 


mesa a nana na aaa tea 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


cação religiosa. — Pe, Julio) 


cional a assistencia necessaria |, 










bias 25.1570 = 25144 qem 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 915 ta 


Amanhã * 


Todas as mulheres 


RT RA: fá A 
PRAÇA SAINI SENA 
ua O = Pes oo : 


podem 


ter conhecido o amor, mas 


será simples parodia, 







vul- 


gar imitação desse em que 
veremos Merle Oberon di- 
vidir seu coração entre qua- 


tro homens 


t 


a Due, Ji vU mais UU & Igual a 
um triangulo vetaugulo, Tudo 
Isso, quer dizer que o seu dose 
tino é comum AS pessuus Inle- 
ligentes e cultus com grande 
emor as artes e à imntelectual!- 
dade; conseguem as culsus aol- 
dentujmento, Os meses favoras 
hdi ato; março, junho e sotueui- 
ro, 


“620 — Campista — Vargem 
Alta — B, Santos, — U con- 
sulente nasceu numa  sexta- 
feira, Os seus mnumeroç favo- 
raveis são: 4, 19, 22, 31, 40,.... 
US9B.... 1780. 0.0 - AUBBis. . 
bYBB.... 


Os numeros do seu nome não 
são bons, 11, 6 e 7, 56 o prl- 
meiro é razoavel. Os outros 
dois deslgnam Incerteza, nesi- 
tação e fatalidades. Poderá 
viver muito feliz cortando 


expressão “Freitas de”, JM us 
seus numeros gerão; 2, 8 a 1. 

2623 — Niuotchin — Pachano 
Lelo, D. Federal — Todos 


vonsulentes merecem atenção, 
nenhuma carta fica à margem, 
todas são Ildas a serão respou- 
didaç, dando-na preferencia as 
expressas e registadas ou que 
contenham adguns dados,qua pro 
serem dispensave!s, dizem bem 
ôn confiança que os oínco mil 
consulentes, 


nos depositam, 
Não 


confunda elnceridade 


Agredido a Barra de 
Ferro Faleceu no H.P.S. 


Faleceu ontem, no H, P. 8, 
o motorista José Nogueira” do 
Vale, de nacionalidade espa- 
nhola, de 55 anos, morador àá 
rua Magalhães s/n, que fora 
agredido á barra de ferro por 
seu colega Abilio de tal, no 
largo do Maracanã, na noite de 
ante-ontem. 

O agressor fugiu á ação da 
polícia e a vitima foi conduzi- 
da em ambulancia ao Posto 
Central de Assistencia, onde 
veio a falecer em virtude dos 
ferimentos recebidos. 


Brigaram os Compa- 
nheiros de Serviço 


Os dois empregados do Ho- 
tel Londres, situado & avenida 
Atlantica mn. A06, Nicanor Age- 
vedo, de 26 anos, e Josquim 
Fernandes da Silva, de 35 anos 
eram dois bons amigos desdr 
que se iniciaram no serviço da- 
quela casa. 


Ontem, porem, por motivos 


Maraiotar Korde 


Apresenta 


das vogais & igual 5 que é igual 

É UM a o seu conipleneunto € | do seu nomes não são máus: db. 
Igual a 60º correspondunte âu|8 e 4, Incertezas, hexitações e 
conçoantes, A soma é igual | Insucessos por princípio e ar- 































































diferentes!... 


A 





ALAN MARSHAL 
JOSEPH COTTEN 
HANS YARAY 

GEORGE REEVES 


Uomplementos Nacio- 
nais: Cine-Jornal Bra- 
sileiro 2 x 96 — D.LP, 
— Filme.Jornal — 123 

at. A, Botelho-Filme 


ie 
(- = 


e * 


com impertinencia. Os numeros 


duas e duras tarefas por fim, 
terá um destino bem melhor, 
abreviando o segundo nome (D) 
e os numeros de sem nome <so- 
rão: 8. 14 9 6 on meses as 
janeiro, agosto e setembry se 
rão os sete favoritos, 
moros prediletos são: 0, 18, “7, 
S8,,.. 810,... 2819,.,, 4845,,,. 
4340, Para responder a pergun- 
ta da carta, só com a data do 


Os nus 


neu nascimento e nome 
eleito, 

3616 — Aristoteles Nego Ca- 
mio — Niteról << 3. do Riu, 
— O amigo nAgceu numa quin- 
ta-felra, Os seus numeros th- 
voravala são: 8, 
62. 71, 
a0s.... 


do 


35. 44, 


Bo, 


4103, 

mala a 
agosto são oa seua pradilptos, 
Non anos de 1907, 25, 84, 43 a 
52 aconteceram 4 acontecerão fu. 
o) fmportantes na sua vida. 
Podos os 8 cotpone fornecem 
numeros da maus auegurios. Sa 
ha um caminho. assinar 9 no- 
me por extenso, com a sunres- 
sho do “da”, isto é, quatro 
nomes. Os numeros podem ser 
utilizados em todas atividades 
humanas desde o jogo de “azar! 
até os negocios mais impor- 
tantes, No met caso, nos din E. 
Ti e 26, aos domingos é quin- 
ta-fetra., 


O Interventor Fernando 


Costa Visitou o Entre- 


posto de Pesca 


Em companhia do major “Tri- 
gueirinho, o interventor Fer- 
nando Gosta fez ontem, pela, 
manhã, demorada visita ao ecli- 
ficio do Entreposto de Pesca 
desta capital, planejado e 
construido durante sua gestão 
como ministro da Agricuitura. 

O chefe do governo burulei- 
rante, durante mais de áuas 
horas, percorreu as varlas se- 
ções do entreposto, recomendo 
excelente impressão 


de 
funcionamento. 


Seu 
EA AS! ET SO 
ignorados desentenderam - se 
travando-se entre ambos torta 
discussão, em melo da qual Ni- 
canor, apoderando-se de uma 
vassoura, agrediu o companhei- 
ro, deixando-o desacordardo. 

& vitima foi mercicada no 
Hospital Miguel Couto, all fi- 


cando internada em estaão 
gravissimo, 


de poe ai pt bom e qa ret ratio ao pa mt pb et te pr) upper pio 
Ps a es 1 tnivadio ças mer ni) 


é 7 





2 as Sn dá 


q 


Jd o LARS = Sm 
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COM GRANDE A 
EE. UU. À ORAÇÃO DO PRESIDENTE VARGAS 





JANEIRO DE 1942 





UM MUNDO DECENTE E PACIFICO 
APO'S O ESMAGAMENTO DO EIXO 


O dr. 


Sumner Welles, em 





Interessante Entrevista, 
Imporlancia e as Finalidades da Conierencia dos Chanceleres 


Focaliza a 


A Reunião do Rio de Janeiro e o Mundo do Futuro À Politica de Bo a Vizinhança é Permanente --- Me- 
didas Contra a Quinta Coluna --- O Papel da Mocidade das Américas - -- À Derrota de Hitler, Seja na Libia 


ou Em Qualquer Outra Parte do Mundo, Não Pode Deixar de Ter Repe rcussões na Conferencia 


O sr. Sumner Welles teve ontem o seu primeiro 
contacto cfetivo com a imprensa carioca. Embora ca 
jornalistis tivessem trocado algumas palavras com “ 
sub.secretario de Estado, por ocasião do seu desem- 
barque, em meio á grande manifesteção popular que 
lhe foi prestada, pode-se dizer que sómente ontem, na 
entrevista coletiva concedida 20s jornalistas brasilei. 
ros, estabeleceu-se vm contacto ma's demorado nmre 
vermitin aprecior em toda a sra m'eritrde es fomo. 
gas qualidades de intelimencia e habilidode mus fire 
ram do er. Srmner Welles vma de: mais notaveis fi- 
gures no cenario diplomatico mundial 


O encontro teve lvrar em vm des escritorios nns - 


a Embaixada, norteamericana, instelon ma edifigia Po. 
Jnrith vara o delegação do seu mais à Conferencia dos 
Chaceleres. O representante norte-rmericano é vma 
firura amavel e simmatica, Ertremamento simnles 0 
rfavel, denota de receber es enmnrimentos des jorro.- 
listas nresentes, deu inicio à entrevista com as se 
guintes palavras: 

— Sinto-me muito feliz nor estar neste momento, 
em intimo contacto com a imprersa brasileira. Em- 
bora julgre ter condensado, rss declaranões mue fin, 
ontem, tudo quanto poderia fazer, estou pronto para 
responder a qualqmer pergunta que os senhores me 
queiram formular. 


A Luta Contra a “Quinta Coluna” 


secretario Welles — ser essen- 
cial e basico que cada governo 
decida por sf quais as melho- 


4 frieza inicial foi rompida, 
Um dos fornalistas, presentes 
Formula. então a primeira ner- 


gunta ao se. Sumner Welles, | ves medidas neste sentido. NO 
indagando qual a sua opl-| entanto, apesar de já existirem 
nião sobre as medidas que es-| acordos suficiente nara contra- 


balançar a ação dos ngentes do 


tão sendo tomadas por diversos 
Eixo, lenho a esperança de 


governos pura combater a ação 


a “Quinta Coluna” na Ame-| que nesta Conferenchi . sejum 
fe adotados acordos e medidas ain. 
— Penso — responde o  sub-! da mais importantes, 


As Relações do Após Guerra 


americanos e torma-las mais in- 
maior animação. E uma  nova| limas, não sejum apenas medi. 
pergunta, sobre como se desen-| das de emergencia. mas con- 
volverão as relações culturais | l[inuem depois da guerra — como 
e economicas entre as Repu-| elementos integrantes da politi- 
blcns americanas depois da| ca permanente do governo dos 
guerea, provoca do Sr, Sumner | Estados Unidos. 

Welles uma resposta muito) Quanto ao aspecto economico, 
precisa: posso afirmar que o meu gover- 
no não mede esforços para cl- 
mentar as relações economicas 
dns Republicas americanas du- 
rante a guerra, adotando. ao 
mesmo tempo, as medidas ne- 
cessarlas para que essas rela- 


Já agora a entrevista adquire 


— A questão é de suma Im- 
ortuncia, E por isso, desejo sa- 
jentar o pensamento do gover- 
no norte-americano de que to- 


dos os esforços ora desenvol- | Ce À r 
vidos para melhorar as rela-| cões se tornem solidas c perma- 
cões culturais entre os paises) nentes, 


Confederação Pan-Americana 


fnl acabara de responder à Urge, por Isso, adotar medidas 
Degiddos anterior e uma outra | tais que impossibilitem no futu- 
era dirigida ao sr. Sumner| ro aque nações outras possam 
Welles, se na sun opinião po-| romper o sistema de naz que 
devia surgir da Conferencia uma + as nações americanas lutam pa- 
Confederação Pan-Americana + ra manter, 
separada do resto do mundo ou | Por este motivo, tenho a cs- 
em combinação com outra orga- | nerança de que desta Conferen- 
nização ideal, destinada a man-| Cla nasça um organismo ade- 
ter a paz mundial no futuro. ! Guado e eficiente para munter 

— Permitam — responde o sr,| Uma estrutura mundial decente 
Welles — que faça uma observa-! e honesta no futuro. 
cão inicial, dizendo que estu é 
uma: questão muito interessante 
e da maxima importancia No 
momento presente, 





Não obstante a clareza da res- 
posta um dos jornalistas quer 
precisar ainda mails o pensa- 

Brasil e os Estados Uni- | mento do entrevistado e inda- 
dos têm mantido a mulis perfel. | Ra se nos “debates da paz Tu- 
ta unidade ce solidariedade, tura as nações americanas agi- 

Essa unidade e solidariedade, | Tio como um nico ua dejes 

ão existem, porem somente en- | GO “Ei 
Tre o MN liberdade que formam o funda- 


tre o Brasil e os Estados 
Unidos. mas sim entre todas as| mento da doutrina pan-ame- 
Renublicas americanas. rieana. é ) 

Embora atribua à unidade e à — E' inconcebivel — declara 
solidariedade das Republicas | o sr. Welles — que se possa 


americanas função basica na no- 


Vitica internacional, não consi-| te sem que sejam alendidos e 
dero o problema do mundo| sem que lhe sirvam de base os 
sob um ponto de vista apenas | principios de democracia e Ji- 
restonal ou restrito à Ame-| herdade que ora nos congregam 


na Conferencia, 


A Cooperação Economica 


rica, 


A pergunta seguinte referr- 
se à materia economica, da 
maior importancia para o Bra- 
sil. O jornalista quer saber se 
a politica economico-financei- 
ra adotada pelo governo de 
Washington, para auxiliar as 
nações latino-americanas À 
enfrentarem a crise economi- 
ca decorrente da merda dor 


continuada 
cunstancias, com os 
no conflito. 


ca, o autor da pergunta indien 


panhia Siderurgica 


estabelecer uma paz permanen- 


mercados europeus, poderá ser 
nas presentes cir- 
Estados 
Unidos diretamente envolvidos 





Como exemplo dessa politi= 
o emprestimo do Banco de Ex- 
portação e Importação à Com- 
Nacional, 


ri a Dt CP O E CD Ss o 





Osr, 


para a montagem da grande 
mderuígia no Brasil. 

O sr. Welles nao hesita e a 
sua resposta, dividida em três 
itens para maior clareza, é va- 
tegorica: 

-- Primeiro; Os Estados Unl- 
os procuram, acima ue tLuuo, 
ganhur a guerra, e esta é, sem 
duvida, a questão principal cio 
momento, 

— — Segundo: Os Estados 
Unidos estao resolvidos a uis- 
pensar às demais naçoes ame- 
ricanas a mesma- assistencia 
que até o presente. Como pru- 


“O Mundo é 


A curiosidade qos jornaustas | 
VOlLA-Se agora para ULLIO Ler-, 
reno e um dos presentes per- 
pura de que maneira as atuais 
uiliculdades de Iutier poderau 
amiuur na Conferencia do Kiu 
ue Janeiro. 

— A qerrota de Hitler — 
alirma qu sr, olUmuer qeues - 


Hã uma refereicur du quite 
Lesiu UUs Ustuuanles  Ulusavi- 
vous Ulvuiniduu Lesvs JOrnAs qil= 
FiuCaS, € dd Propusito, Mim quis 
jurnúlislus Pede uv sr, sum- 
ner veetics que Giga algu dor 
bre à dução que a sey ver | 
poderia Ler u moCiQudr qrasi- 
tera na juta contra q Bixo, 


— Pura responder adequata- 
mente — contessa O suD-secre- 
tuo de kstudo — precisuria 
vitirar €m muitos  qelulhes, 
porque a aluação da imuciua- 
ue varia de pus Dara puis, 
mocidade Drasllera sera 0 me- 
lbor juiz du sua propíim ulum- 
cão e lulvez DOssa até uculise- 
lur a mocidade dos Estados 
Unidos neste particular, 


Um outro jornalista indaga, 
então. puusadamente, se nau 


Pergunia 


Ressalvando a possivel jnis- 
creçuo du pergunta, um jornã- 
lista indaga uual o pensamen- 
tu do sr, Sumber Welles sobre 
“ afirmação da propagunda do 
Eixo de que os Estados Uni- 
dos pretendem impôr sua von 
tade ás demais nações do Qoun- 
Linente.' para que estas os uju- 
dem a ganhar a guerra 

O chefe da deiegação nurte- 
americava à Conferencia los 
Chanceleres não se Derlurba, 
e responde; 

— Tulvez sejam as perguu- 
tas indiscretas as mais úutols 
que re possam fazer, porque 
sempre tendem a eselareter as 
coisas, A melhor resposta ue 
posso dar à questão é n afim 
maliva de aque não fiz nenhum 


Summer 


va da nossa orlentação nesta 
materia, basta dizer que os 
consumidores particulares la- 
tino-americanos foram coluca- 
dos pelo governo de wasning- 
ton no mesmo pé de igualdaas 
que os consumidores particula- 
ves norte-americanos. 


— Terceiro: No decorre 
dos lrabalnos da Conterencia 
terei ocasião de formular am- 
plos detalhes a respeito, mos- 
rando como' o governo dos kis- 
tados Unidos está preparado 
para Ludo fuzer nesse sentido, 


Pequeno... 


SEJA Lit inUbôsia, na Libia, ou 
Cad Audigues vulra parte. Cu 
munuv, Liuo poue ueixar ue Lis 
repercussues na (ulierencia e 
+ porque tudos us que juta 
contia o Eixo alniegunl viver 
eli UM MUUO Gecune é paci- 
1400, EM UM mundo, na vetuu- 
““, Mis LMPpo. 


À Mocidaúe Americana 


muvimento de 
HMIVUIUUUI de 


seria lilo tisad 
CUULUQatado udl 
todos us púises uv LoyunelLe, 
ali ue tutureim untos contra 
a vropuganda do bixo, 

QU st, Dumner yyeltes não es- 
pera à Lruuução du pergunta 
que entendeu devriertumento, é 
passa aq responder; 


— Seria, Uaturaimente, mui- 


to conveniente que us Crguiar | 


zuçues uu ijmocidude de tudos 
Us Duises enlisgui cu CULLa- 
ELO para resolverem sobre as 
medidas a Lomar cm conjunto, 
tenno u esperança de que den- 
Lro cm podco a mucidice Dra- 
sileira possa visilur vs listados 
Unidos É qui vs jovens Morte- 
Binericanos Dossam vir Aa este 
grunde pais. Ser essa à vo- 
Jiboração mais eficionte que u 
Juventude poderia prestir á 
cuust comum. 


Indiscreta 


pedido ou mesmo sugestão 
qualquer governo americano 
para que nceite o ponto de vis- 
ta do meu país, 

curiosidade dos. jornalis- 
tas estuva salisteitã, Não obs- 
tante à repetida solicitação tu 
sr. NWilliim Wicland, que se 
desincuinbiu. com raro acerto e 


felicidade «la delicada missão 
de tradutor, menhum outra 
nergunta Toi dirigida do sr. 


Sumner Welles, 

sr, Herbert Moses Sreu- 
dece. então, em nome dos, qjut- 
uQliutas presentes, a distinção 
do sr, Welles recebendo a 
imprensa Ingo após ler confo- 
renciado com q presidente da 
Republica, Nos dias que pas 
sam, disse o presidente da À, 





Welles quando fuluva nos Jornnlintams 


B. 1.. o papel da imprensa é 
dos mais relevantes e os jorna- 
listas se sentem lanto units 
satisfeitos no cumprimento da 
sua missão quando lhes é dudo 
o prazer de ouvir Umiu perso- 
nalidade como A do sub-secre- 
tario de Estado, que com tão 
vizivel Lova vontade e clireza, 
respondera ás perguntas feitas. 
mesmo ás indiscéelus, O sr. 
Sumner Welles ugradeceu us 
pulnavras do sr. Moses e afir- 
mou que durante a sua presei- 
to estada no Rio de Janeiro. 
estaria sempre á disposição 
dos jornalistas, 

Antes de se relivarem os 
jornalistas. o sr. Wieland 
apresentou os presentes ao 
sr, Sumiler Welles ,O sub-se- 
eretario de Estado ao aperlar 
u mão do sr, Armando «d'AI- 
metlda. reconheceu-o e relem- 
brou o seu anterior encontro 
no Departamento, de Estado, 
por ocasião da viagem do sr. 





d'Almeida aos Estados Uni- 
dos, 
RENA 


. 

Acyr Monteiro 
Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado É 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
pois, valor, os seus reci- 

hos desde aquela data. 

4 Gerencia 


Material Belico Para o 


Uruguai 


| WASHINGTON, 13 (U, P.) — 
Foi assinado um acordo de em- 
prestimos e arreidamento entre 
so Estados Unidos eo Uru. 
qual, porem não foram dados a 





conhecer pormnores dos: mate- 
nais que os Estados Unidos 
fornecerão. 


O embaixador uruguaio dr. 
Blanco. declinou de revelar o 
vulto do acordo ou suas clau- 
sjuas especificas porem, mani- 
festou que estipularã o forneci- 
mento de materiais militares e 
navais, 

Alem deste, foram assinados 
acordos de emprestimos e arren- 
damentos com os seguintes pai- 
ses Jlatino-americanos: Brasil, 
Bolívia, Cuba, Republica Domini- 
cana. Haiti, Nicaragua e Pa- 
ragual, f 

O secretario de Estado, sr. 
Gordell Hull muma roda de 
jornalistas, manifestou que a 
conclusão de acordos de empres. 


ei 
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À Posição da Argentina Encarada Em Washington 


WASHINGTON, janeiro (Servico especial da 
Inter-Americuna) — Jumbora não tivesse surpreendi- 
do aqui o acolhimento, tão entusiasta como siguitica- 
tivo, que o governo do Brasil e o povo do lio de Ju- 
ueiro dispersaram ao se, Sumner Welles, represen- 
tante dos listados Unidos na Conferencia de Ulunce- 
leres, Lui hoje o tema de todas as conversas nos meivs 
politicos desta cupital. O brasil reafirmowse uma 
vez mais, neste momento, na sua Ilistoria de pais 
lider do movimento das liberdades americanas, e a 
sui posição é tanto mais apreciada quanto é certo 
uu se trata de um dos mulvres paises do nosso Con- 
tinente mm dos mais presligiosos pela sua Lrudição 
cultural e juridica 


O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


&* esperado con viva ansiedade o diseurso com 
que o presidente Vacgas var inavgurar a Cunierencia 
ue Cuanceleres. Um dos maores paladimnos da poli- 
tica de bor Vizinhança e da Lnilade dos paises do 
Lontincnte americano, o presidente do «Brasil, «eu 
nove do grande pais que representa, nunca deixou 
de reariemr a sua lidelidade à letra e ao espirito 
uus pactos que, desde a Loutrina de Monroe, têm 
mato a poltidea pan-americansa, À voz do pre- 
sucnte cu lepublica dos listados Unidos do Drasil ia 
gunmundo tous de amulor lirmeza a medida que as 
meideucias de guerra aproximavam o cataclismo das 
costas americanas e, sobretudo, desde que um dos 
paises wmericanos, consignatario dos pactos que twum- 
vem envolvem o nmume e a responsabilidade da nação 
brasileira, tera vitima de Uma agressão diveta, não 
provocada. Qualquer agressão unilateral não pode 
ueixar de ser considerada como ima agressão comum, 
alirmara o sr, Getulio Vargas mesmo antes que o ato 
se produzisse. E agora, as guluvras do Presidente, 
na abertura solene do Congresso, pela sua grande 
autoridade pessoal, pelo prestígio e inlluencia que seu 
país goza uv Iemisferio Ocidental e pela Llisloria do 
Brusil hão de dar um tom de elevação e lixar uma 
posiguo moral à Assembléia, capaz, por si sá, de afas- 
ur quaisquer reservas que, por ventura, ainda subsis- 
Lissem, por um excesso de susceplibilidades persona 
listas. 


MANTIDA A UNIDADE 
CONTINENTAL 


A quass tofalidade dos chanceleres, que chegam 
ou se dirigem pura o Rio, tem feito declarações incon- 
trovertiveis no sentido de dar á Conferencia uma alta 
e firme expressão de nuidade continental. Os Esta. 
dos Uridos vão receber, sem duvida, nma grande ho: 
menagem de adesão-e solidariedade por parte das ou- 
tras Repoblicus americanas e nos lermos que foram 
considerados necessarios não Só para a sua 


E propria 
Ueíosa, mas para a salvaguarda territorial, moral e 
política de todos os paises da America, igualmente 


omençados. F a uma ameaca commnm não pode dei. 
xar de corresponder a defesa comum, 


A SITUAÇÃO NA ARGENTINA 


E” aqui seguida com partienlar atenção a atitude 
cla Argeniina. Ningnem põe em Anvida que n grando 
país snl-arsericano, longe de contribnir para o debih- 
tamento da coesão continental. ha de constitnir um 
dos seus reforços nais poderosos, Regista-se, 


tant 7 A "ashi aa 
Ho, nos meios politicos de Washington, ene as mais 
leves reservas manifestadas nesse sentido merecam 


embora a consideração a que tem direito todo o 
governo legitimo e senhor das snas livres determina. 
cões, ficariam um tanto nrejuloeadas melo errado de 
emergencia em que aquele País atvalmente se 
contra. 

O Brasil está hoje em Washington nu or 
Ma. Os Estados Unidos enviaram ao Rio de Janei 
ro um dos sens melhores dinlomatas. Gório E 
grande diplomata é considerado tambem em fado 
Continente americano o ministra das Relacões Fxte- 
rmres co Brasil, sr. Osvaldo Aranha, Tla Epi RisSO 
todas as razões de rrdem m sua 
a Cunforencia enustilna vm 


ette 
dem do 


nm 
o 


ntenial e moral para que 
grande sucesso, Tiste & 
pelo mens. ambiente da ennfiano 


capital dn America do Norte, 


a que se respira na 


limos e arrendamentos com o 
Uruguai e o neordo defensivo 
entre o: Mexico e os Esta- 
dos Unidos. faziam parte da 
pontos de intensificação das 
relações connerativa esa 
da Hemisferio. .* “º defesa 


qo isse que a conclvão dos alu- 
Ruas ncordos não estava rela- 
pomada rom an Conferencia do 
io de Janeiro porem que os 
acordos se niustam sa mesmo 


EantUILO de solidariedade ameri.. 


ta 


hd É 


